SEDE: 

Rua Diogo Cão, 26 —C. P. 169 — LUANDA 

ESCRITÓRIOS: 

Av. Sidónio Pais, 2-4.°-Tel. 537101-Telex. 503-LI5BOA 
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Concessionária do exclusivo de pesquisas e 
direito de exploração e aproveitamento de to¬ 
dos os jazigos minerais-com excepção de dia¬ 
mantes, petróleo e quaisquer óleos minerais, 
produtos betuminosos e gases hidrocarbonados 
que os acompanhem, - em determinadas áreas 
da Província de Angola 


Exportação actual: ferro e manganês 



TOPÓGRAFOS, DESENHADORES, LABORATÓRIOS, ESCOLAS, OFICINAS 


BANCO DE ANGOLA 


EMISSOR DA PROVÍNCIA 

CAPITAL E FUNDOS DE RESERVA: Esc. 459 000 000,$00 


SEDE 

RUA. DA PRATA, 10-LISBOA 
Endereço telegráfico: ALDARO 
Telex, 337 -ALDARO 


DIRECÇÃO GERAL EM ANGOLA 

AVENIDA PAULO DIAS DE NOVAIS —LUANDA 
Endereço telegráfico: DAROAL 

FILIAL, AGÊNCIAS E DELEGAÇÕES NA PROV/NCIA DE ANGOLA 

LUANDA, BENGUELA, CABINDA, CARMONA, GABELA, LOBITO, LUSO, 
MALANGE, MOÇAMEDES, NOVA 1 LISBOA, NOVO REDONDO, SA DA BAN¬ 
DEIRA, SALAZAR, SILVA PORTO, VILA ROBERT WILLIAMS, SAO SALVA¬ 
DOR DO CONGO, HENRIQUE DE CARVALHO e VILA M ARI ANO MACHADO 

Endereço telegráfico: ALDARO 


CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO 


CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA 

1414 Km. ATRAVÉS DE ANGOLA 

Ligações rápidas e cómodas para passageiros e carga, 
servindo as regiões de 

BENGUELA, HUAMBO 
B1É, MOXICO E LUNDA 
CONGO EX-BELGA E 
RODÉSIAS, MOÇAMBIQUE 
REPÚBLICA DA ÁFRICA DO SUL 


no LOBITO. HOTEL TÉRMINOS 


CAPITAL E RESERVAS, 

Esc, 380.585,028$51 


LARGO DO CORPO SANTO, 13 
LISBOA 


AINDA DURANTE MUITOS ANOS SAIU A 
NAU DA ÍNDIA, JÁ AS VIDAS E OS BENS, 
QUE ANDAVAM SOBRE O MAR, FICAVAM 

SEGUROS NA %lJicUe 


SOCIEDADE ULTRAMARINA DE TABACOS, L DA 

Sede, Avenida da Uberdade, 18, 4.° - LISBOA - Telefone 32 64 64. 
Endereço telegráfico, SOCOLTAB 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO QUE NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 
SE DEDICA À INDÚSTRIA DOS TABACOS 

FÁBRICAS DE TABACOS; 

Em LU AN D A-Fábrica de Tabacos Ultramarina 

Caixa Postal N,° 1263-End, Teleg, «MARINA» 

L01ENÇ0 MARQUES - Fábrica Nacional de Tabacos 

Caixa Postal N,° 706-End, Teleg, «TABACO » 

j Na BEIRA (Manga) - Fábrica de Tabacos da Beira 

j Caixa Postal N,° 91-End, Teleg, «TABACO» 

; EXPORTAÇÃO DE ANGOLA PANA CABO VERDE, GOINÉ E S. TOMÉ E PRÍNCIPE 
EXPORTAÇÃO DE MOÇAMBIQUE PARA TIMOR 
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• EMISSORES E EMISSORES-RECEPTORES 

• EQUIPAMENTOS DE RÁDIO PARA AEROPORTOS 

• EQUIPAMENTOS TELEFÓNICOS 

• TELEIMPRESSORES 

• EQUIPAMENTOS DE COMUNICACAO 
PARA NAVIOS E AVIÕES 

• RECTIFICADORES 


• SISTEMAS DE SINALIZAÇÃO 

• RECEPTORES DE TELEVISÃO 


SkiularíiEkcfrica saiu. 




COMPANHIA DO ASSUCAR DE ANGOLA 

AÇÚCAR 
SISAL , 

cordoaria mecamca 

ÓLEO DE PALMA 
COCONOTE 

óleo de palmiste 

PESCARIA 

farinação e óleo 

REFINARIA 

em Matosinhos 

• ' ■■ ■ 

Sede Social -LUANDA 

Administração-LISBOA-Praça do Município, 28 
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(DIAMANG) 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
com o capital de Esc. 294 . 100.000100 


PESQUISA E EXTRACÇAO DE DIAMANTES NA PROVÍNCIA 
DE ANGOLA EM REGIME DE EXCLUSIVO 


SEDE SOCIAL: 

Rua dos Fanqueiros, 12, 2 
LISBOA T e I e g , DIAMANG 

• 

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E ADMINISTRADOR-DELEGADO 


Com. (Crneóto le VilLe 


PRESIDENTE DOS GRUPOS ESTRANGEIROS 
o de Earon Pitm Bonuoiiin 
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DIRECÇÃO GERAL NA LUNDA 


REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 














BANCO BORGES & IRMÃO 

PORTO S. A, R. L. LISBOA 

Instituição fundada em, 1884 

Capital e Reservas - Esc. 175 500 000$00 

Dependências no Porto -Bonjardim (Casa Antiga) —Sã da Bandeira 
Infante D. Henrique- Costa Cabral - Campanhã - Carvalhido - Foz 
do Douro-Boavista-Carlos Alberto e Costa Cabral (Areosa) 
Dependências cm Lisboa— Praça dos Estados Unidos da América 
Avenida Pontes Pereira de Melo, Rua Pascoal de Melo, Avenida 
Alvares Cabral (ao Rato) e Praça Duque da Terceira 

AGÊNCIAS - Braga, Setúbal, Ovar, Matosinhos, Amarante, Lourosa, 
Gondomar, Vila do Conde, Murtosa, Alberg.-a-Velha, V. N. de Gaia, 
Valença e Arrifana 

POSTO em Vilar Formoso 

Correspondentes no Rio de Janeiro —Banco Borges 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 



COMPANHIA 
NACIONAL 
DE NAVEGAÇÃO 



PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANS¬ 
PORTES DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

4,362 Km. de Linhas Aéreas internas 
1.367 Km, de Linhas Aéreas Internacionais 
2.353 Km, de Linhas de Caminhos de Ferro 
5,000 Km, de Linhas de Camionagem Automóvel 
(Mais de 60.000 kms. de carreiras eventuais 
na época das colheitas) 

ADMINISTRA OS SEGUINTES PORTOS: 

LOURENÇO MARQUES - INHAMBANE 
BEIRA - QUELIMANE - LUMBO - NACALA 
EM 1 9 5 6 : 

Passaram pelos diversos serviços 3.200.000 passageiros 
Foram transportadas 8.400.000 
Ê foram manuseadas nos Portos 8,000.000 toneladas 










COMPANHIA DA ZAMBÉZIA 


S. A. R. L. 


LISBOA 


Rua Luís Fernandes, 5 - Telefone 66 6018 Cai 

Endereço Telegráfico «Mafambice» 


QUELIMANE 
Caixas Postais n. os 3 e 4 


PRODUTORA DE 


COPRA 


ALEURITES 


ALGODÃO 


Zambézia Comercial, Limitada 


LISBOA 


Rua Luís Fernandes, 5 - Telefone 66 6018 O 

Endereço Telegráfico «Zamalda» 


QUELIMANE 
Caixas Postais n. os 3 e 4 


SUCURSAIS 


QUELIMANE 


Comércio geral — 

Agentes de: 

The Shell Oo. of P. E. A., Ltd. 

Companhia de Seguros «Nautious» 

Dunlop Rubber Co., Md. 

Namagoa Plantations, Ltd. 

EMOL 

Companhia Nacional de Navegação * 
Companhia Colonial de Navegação - Maouse 
The Union Oastle Mail Steamshlp Co.— Maouse 
Holland Aírlka Lijn - Maouse — Maquival 
The Brltlsh índia Steamshlp Co. -Maouse 
Compagnle Maritlme Belge 


Comércio geral - 

Agentes de: , 

Companhia da Zambézia 
Sal 

CM Licungo 

The.Shell Co, of P. E,A„ Ltd. 

D, E, T. A. 

Sena Sugar Estates 
EMOL 

Máquinas de escrever «HERMES» 
Dunlop Rubber Co„ Ltd, 


Série 82 a --M, 0S 1-3 J aneiro ■ Março -1964 

BOLETIM 

DA 

Sociedade de Geografia de Lisboa 

Direcção, Propriedade e Edição da 
Sociedade de Geografia de Lisboa 


SUMARIO 


D. CARLOS NA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA, por V, M. 

Braga Paixão .. .... 3 

DR. JÚLIO GONÇALVES, por António de Almeida . 11 

A PENÍNSULA HISPÂNICA SEGUNDO UM GEÓGRAFO 

ARÁBICO DO SÉCULO XII, por José Pedro Machado- ... 17 

THE MYSTERIOUS CITY OF GEDI, por Jules P, de Mello 53 

AS MISSÕES EM FOCO, pelo P, c Albano Mendes Pedro . 69 

D. JOÃO VI, O ESTRÚTÜRADOR DE UMA NAÇÃO, por F. S, 

Alves Pinheiro . 83 

NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES . 97 

BIBLIOGRAFIA ... ... ... ..... 103 

ATRAVÉS DAS REVISTAS . .. 107 

ACTIVIDADES DA S, G. L . 111 

MOVIMENTO DA BIBLIOTECA .,.... ... 121 


Em anexo: 

BIBLIOGRAFIA DO ULTRAMAR PORTUGUÊS, EXISTENTE 
NA S. G, L.~Fascículo IV—Angola (Conclusão).. ,,, 97/122 


Os artigos publicados no Boletim são è única responsabilidade dos sens autores 

Toute correspondanoe pour le BULLETIN doit être adressée à — SOCIEDADE DE GEOGRÀHA 
DE LISBOA — Rua das Portas de Santo Antão — PORTUGAL. 

I Les titres des ouvrages et cartes 'géographiques importantes et 1'indicatlon de tous les objeta 

| oííerts solt à la Bibliothèque, solt au Musée de la Société de Géographle de Lisborme, seront publiéJ 

| dans le BULLETIN aveo les noras des personnes les ayant offert. 

Les ouvrages et les cartes géographiques importantes, dont deux exemplalres auront été envoyés 
au Directeur Blblíothécalre de la Société de Géographie de Lisbcmne, seront le su]et solt d'un 
I oompte-rendu, solt d’une raentlon spéoiale dans son BULLETIN, selon 1'opportunité reconnue par te 

I Dlrection de la Société de Géographie.. 

1 ,. ■ , . : : . ; \ . , 






BRAGA PAIXÃO - D, CARLOS 1 





Direccão da Sociedade de Geografia de Lisboa 


PROF. DR. ADRIANO JOSÉ ALVES MOREIRA 

VICE-PRESIDENTES 

COMANDANTE ALVARO DE MELO MACHADO 
DR. VÍCTOR MANUEL BRAGA PAIXÃO 
DR. JOÃO DA COSTA FREITAS 
DR. JOSÉ COELHO DE ALMEIDA COTTA 

SECRETÃRIO-PERPETUO 

PROF. DR. ANTÓNIO DE ALMEIDA 

SECRETÃRIO-GERAL 

CORONEL ANTÓNIO JOSÉ CARIA 

VICE-SECRETÁRIOS 

PROF. ENG.° JOÃO DE CARVALHO E VASCONCELOS 
COMANDANTE JOÃO DE FIGUEIREDO 

TESOUREIRO 

DR. MANUEL MARTINS CORRÊA GONÇALVES 

VOGAIS DA DIRECÇÃO 

DR. ANTÓNIO DE MEDEIROS-GQUVÊA 
ENG.° MANUEL MONTERROSO CARNEIRO 
ALMIRANTE JOAQUIM MARQUES ESPARTEIRO 
ALMIRANTE ARMANDO JÚLIO DE ROBOREDO E SILVA 
COMANDANTE AVELINO TEIXEIRA DA MOTA 


c5a R 


.nmiccsA rcovicnra 


A* Contas 


TEN.-CO] 
D. JOSÉ; 


DR 

DR 



àLTA 

ENTEL BASTOS 
EIRA E SOUSA 


[NHEIRQ 
ST VIDAL 


./V'll#jCí»yVAL.VES 




Reprodução do retrato de El-Rei D, Carlos, oferecido pelo Monarca 
à Sociedade de Geografia 












D. CARLOS I 

NA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 


V. M. BEAGA PA1XAO 
Da Academia das Ciências 

Vice-Presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa 

Nos princípios de 1906, por Decreto de 25 de Janeiro, foi criada «na Sociedade 
de Geografia e sob a inspecção superior do Governo» a Escola Colonial, que 
seria «dedicada especialmente a dar instrução aos que f se destinam ao funciona¬ 
lismo das nossas possessões ultramarinas», 

Referendou aquele Diploma o Conselheiro Manuel Moreira Júnior, então Mi¬ 
nistro da Marinha e Ultramar, mas a este ouvi dizer, por mais de uma vez, e até 
em ocasião solene em que aquela fundação foi comemorada, que tivera muita 
satisfação em dar vida a uma iniciativa sugerida pelo seu Chefe de Gabinete, 
o Comandante Ernesto de Vasconcelos, Secretário-Geral da nossa Sociedade. 

Criando a Escola Colonial, o Governo realizou uma aspiração da Sociedade 
de Geografia, que esta expusera aos poderes públicos logo pouco depois da sua 
fundação, como já tive ocasião de lembrar, a propósito das relações de Adolfo 
Coelho com a Sociedade. Nessa velha exposição, sugeria-se que os estudos a 
criar se inserissem, , segundo a sua natureza, parte no Curso Superior de Letras 
e outra no Instituto-Geral de Agricultura, 

Não deixa de ter interesse este pormenor, considerado em presença da rea¬ 
lidade actual. A Escola criada em 1906 veio a ser, mediante sucessivas beneficia¬ 
ções e aperfeiçoamentos dos quadros de estudos, o Instituto Superior que hoje 
é de Ciências Sociais e ãe Política Ultramarina, integrado na Universidade Téc¬ 
nica. Ora algumas das matérias que este professa, e que o dominam, aparen¬ 
tam-se com o campo de acção universitária de tipo geral, que não é o que 
corresponde àquela Universidade—de onde se vê, mais uma vez, que o tempo 
nem sequer atenua a dificuldade constante de certos problemas. 
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Confiando-lhe a Escola Colonial,, o Governo de Janeiro de 1906 prestou home¬ 
nagem pública à Sociedade de Geografia e manifestou-lhe o apreço em que tinha 
as condições que ela oferecia para o bom êxito do novo organismo de ensino. 

A .criação da Escola Colonial fez parte de uma série de importantes provi¬ 
dências adoptadas pelo Governo na mesma ocasião, para impulso do nosso Ultra¬ 
mar. Refiro-me à criação das cadeiras relativas a assuntos de interesse para a 
Agricultura Tropical, no Instituto de Agronomia e Veterinária, e à' instituição do 
Jardim Colonial como instrumento subsidiário do mesmo ensino e à inserção 
de uma secção de ensino prático agrícola no Seminário Missionário de Cernache 
de Bonjardim. 

Se aproximarmos estas resoluções da criação da Escola de Medicina Tro¬ 
pical e do Hospital Colonial, constantes da Carta de Lei de 24 de Abril de 1902, 
referendada pelo Conselheiro Teixeira de Sousa, que neste outro tempo regia a 
Marinha e Ultramar, avaliaremos das intenções e da visão política com que, nos 
primeiros anos deste século, foram encarados os interesses de Portugal ultra¬ 
marino. Tudo episódios do mesmo Reinado, para os quais contribuía a colabo¬ 
ração dos homens de governo, de qualquer dos partidos que intervinham na 
administração: era regenerador aquele em que actuava Teixeira de Sousa, e ao 
progressista pertencia Manuel Moreira Júnior. 

* 

O Gabinete do tempo da instituição da Escola Colonial pouco durou após 
este acontecimento e não foi de grande duração o que imediatamente se lhe 
seguiu, da presidência de Hintze Ribeiro, conforme a rotina rotativa. 

Estava-se em época de excepcional movimentação, ou crise histórica, que 
abria discussão ou dúvida sobre a vantagem daquele mecanismo nas sucessões 
governamentais. Havia na mentalidade portuguesa aspirações de novo sentido, 
que, tinham necessàriamente de determinar factos novos, senão no quadro .cons¬ 
titucional, nos costumes da administração. Esta era a bandeira arvorada, den¬ 
tro do campo dos próprios servidores fiéis ao Regime, por um partido político 
de mais recente fundação. A reforma por este propugnada e prometida daria 
satisfação às exigências dominantes na opinião pública, preservando o País de 
mais profundas alterações e de mais arriscada experiência. 

Assim o reconheceu efectivamente o próprio Rei, de inteligência aplicada 
aos interesses nacionais, tomando a iniciativa de interromper a rotação, Em 
Maio do mesmo ano de 1906, foi chamado ao poder o partido regenerador- 
■liberal, que assim se designava a tercem força, João Franco presidiu então 
ao Ministério totalmente formado nesta facção, de que era'chefe e fundador, 

A pasta da Marinha e do Ultramar foi assumida, por Aires de Orneias, perso- 






dl. AjLjy*-. 








A- * r 




^4****^^ytb****’ £ b '/****' bi*~. 

b br** 

J UvJ&Z 








SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


'■ tí{MAX4s**J> fc» ’íM#AA+ < Z+-J> 

l~ ✓ ' / y^ / " 1 " yZ***^*^ “ iZcuZ' Z CAJ^ 

vLk- tí^ííí - Hía^ ■uAs&ntAW'# *M&tJt-' *h-^in**+2 •** 

j£ jÇu+~ y^Zzà- Z^yU&****^ 

/C **-> <"■ ^M 

'HmZ yowO ^ /***- ^ ^y^Z 

''Á&wytJL. - 

/Zc*D tZy yjZ£+b 4*ZS~ Zy*^ tX^ZZyp^-*-* *jt*»~r' 

sh, u*s j/pAA*. dúi m c*4A***f d*- i**yáu**4* ífépdb* 


/U/jM*-* a*-4 


w***-*} âdi* 4 


/ 


éPWéZfrt- 



í 

f 1 ' ' . 

I: 

: D. CARLOS I NA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 7 

| nalidade enriquecida de feitos e de experiência, nas campanhas de África e em 

I colaboração íntima na actividade governativa de Mouzinho de Albuquerque, 

í 1 • 

\ * 

l 

Quando chegou Outubro e ia abrir o novo ano lectivo, a Sociedade de Geo- 
* grafia ajustava as condições para se desempenhar do papel que a criação da 

Escola Colonial lhe designara. 

A iniciação dos trabalhos do novo estabelecimento de ensino era aconteci- 
\ mento de relevo, que merecia ser solenizado,., e assim foi. 

Para tanto, veio El-Rei D. Carlos pessoalmente presidir à inauguração, que 
I se efectuou rigorosamente segundo o programa delineado pelo Almirante Fran¬ 

cisco Joaquim Ferreira de Amaral, que então se honrava com a presidência 
desta Casa: além deste, usariam da palavra Aires de Orneias, como titular da 
pasta do Ultramar, o Conselheiro Moreira e o próprio Monarca,., «se quisesse 
dizer duas palavras de animação aos professores e aos futuros alunos», 
í Este plano da sessão inaugural expô-lo o Presidente da Sociedade de Geo¬ 

grafia em simples carta que enviou directamente a El-Rei, em que lembrava, 
para se realizar a inauguração, a quinta-feira, 25 (estava-se em Outubro e Ama¬ 
ral escreveu em 13), que lhe não parecia dia «mal escolhido» pois D. Carlos, 
que residia ainda em Cascais, viria a Lisboa por ser dia «de assinatura», em 
que o Monarca comparecia na capital para se desempenhar deste dever : do 
seu ofício 

Quanto a El-Rei usar da palavra, «seria para nós como sempre uma grande 
honra» dizia Amaral. 

A sessão levaria «um máximo de meia hora de prosa», previa o Presidente 
da Sociedade de Geografia, em tom familiar, porque a Bondade simples de 
D. Carlos lhe consentia este estilo de relações epistolares. 

As vindas de El-Rei D. Carlos à nossa sede foram bastantes: para honrar 
actos sociais com a sua presença ou para presidir a reuniões de outras enti¬ 
dades, que a cada passo se realizavam nas nossas magníficas salas. Estas,'desde 
a sua inauguração, que o mesmo Monarca efectuara em 1897, eram como que 
do património da Capital do Reino e davam dignidade a tudo quanto nelas se 
efectuasse, mais do que quaisquer outras na cidade, 

A presença de D, Carlos na inauguração da Escola Colonial foi a sua penúl¬ 
tima vinda até nós, porque o Destino assim quis, funestamente. 


| (») Arquivo Histórico do Ministério das Finanças, Reservados, 

1 “ 

p ■ = 

I' ■ 

r. ■ • • 

f■ , ■ 




SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


O Monarca tinha ura sincero apreço e cordeal afecto à Sociedade de Geo¬ 
grafia, da qual aceitara com prazer o título de Protector, por Carta Régia que 
assinou em Sintra em 12 de Agosto de 1890, repetindo o exemplo de seu Pai, 
o Rei D. Luís I. 

O seu retrato, com dedicatória autógrafa e oferecido em 10 de Novembro 
de 1900 (data escolhida por ser aniversário da Sociedade), lembra permanente¬ 
mente, na Sala da índia, essa simpatia, que o mesmo Almirante Ferreira do 
Amaral, que solicitou a sua presença para a inauguração da Escola Colonial, 
tivera ocasião de salientar püblicamente, alguns anos atrás (1901), na abertura 
do Congresso Colonial Nacional. Os termos em que então o fez são de tal ma¬ 
neira expressivos e calorosos que não é ocioso deixá-los aqui reproduzidos; 

...esfc Sociedade, fundada por verdadeiros heróis do estudo e do trabalho, 
iniciada sob a égide protectora do Augusto Pai de Vossa Majestade, tem, no seu 
sucessor, encontrado um continuaâor condigno, dedicado, e feliz, da obra legada, 
à qual Vossa Majestade tem concedido o mais inteligente, o mais afectuoso, o 
mais decidido e eficaz apoio, não em formalismos convencionais, a que estu¬ 
diosos sinceros e dedicados dificilmente teriam ocasião de saber corresponder, 
mas em carinhos, que partem do coração sinceramente patriótico de Vossa 
Majestade, que na sua obra, tão superiormente e com tão moderna largueza de 
vistas, colabora, carinhos e nunca desmentido interesse, que, em nome da Socie¬ 
dade de Géografia de Lisboa, e do Congresso Colonial, a que tenho a honra de 
presidir, eu aproveito esta dupla consagração solene, para respettosamente agra¬ 
decer a Vossa Majestade ... 

. * 


O momento em que se realizava a inausuração da Escola Colonial era de 
certa delicadeza política, porque o Governo, como se disse, não era uma situa- 
Sao de rotina, Jâ porque fora constltuido em campo diferente dos que ofereciam 
os partidos da rotação, jâ porque se pode bem afirmar que HJ-Rei lhe confiara 
as cadeiras do poder com uma missão de carãcter excepcional; mi muito a 

Tf P “ d ° ^ q “ C por Itomte daquele 

talhado até hoje» (Carta de D, Carlos a João Franco, de 16 de Haio do ano 
a que nos estamos referindo). 

desetrhaTTT”'’ ° í0 “ minh ° ditote »’ *» o Monarca 

que TTT £ T-T tot ° ^ a ““5» * ™«>o», 
ro uçao de correcções ou saneamento dos costumes políticos, 
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traria consigo a cessação de posições ou comodidades pessoais e aqueles que 
as vinham desfrutando haveriam de oferecer resistências ou pelo menos, obstruir 
a marcha da nova governação. 

Alguns actos da administração tinham já afirmado o programa da rectifi- 
cação a que o Ministério se propunha e entre os de não menor efeito, no sentido 
de despertar oposições, estava o Decreto de 8 de Setembro, expedido pela Pre¬ 
sidência do Conselho, que mandava recolher ao desempenho normal dos seus 
lugares os funcionários que, por este ou aquele pretexto, deles andavam afas¬ 
tados, a título de exercícios de comissão. Deviam regressar ao cumprimento 
normal das obrigações dos seus empregos, sob pena de serem considerados em 
abandono de lugar,.. 

Não era inteira novidade, na história da nossa administração, uma disposi¬ 
ção deste género e adoptada com aspecto de idêntica energia: trinta anos antes 
(Junho de 1886), um Governo progressista, recém-chegado ao poder, tivera a 
iniciativa de decreto semelhante, decerto por se lhe ter deparado análogo pano¬ 
rama de facilidades e abusos. 

No entanto, desta vez, o descontentamento daqueles por cuja porta tocava 
o que não era senão o justo acerto dos serviços públicos fazia-se sentir, acober¬ 
tado naturalmente com ares de inocência ou, de quem sofre o golpe de uma 
violenta iniquidade. 

Andava pois no ambiente político o efeito do acto do Governo, a que alguns 
chamavam a volta «das almas aos corpos».,. 

Como lhe solicitava o Presidente da Sociedade de Geografia, D. Carlos I 
não se limitou a dar a sua presença à sessão inaugural e, em improviso, breve 
mas substancial, proferiu uma alocução, que foi além da- simples ratificação da 
importância dos novos estudos, ainda que esta lhe mereceu a consideração 
profunda .de todo o seu significado, calorosamente expendida. 

El-Rei, nas suas palavras, deixou então transparecer mais do que o sentido 
solene do acontecimento a que presidia, porque traduziu a pressão das suas 
preocupações quanto à : marcha da obra do Governo,, naquele sentido que enun¬ 
ciara na carta a João Franco, já mencionada. 

No seu curto, mas incisivo discurso, contém-se esta afirmação: «o País pre¬ 
cisa de uma administração séria e honesta.» 

O' que se estava passando, e que já descrevi, e o que veio depois a ocorrer, 
dá um cunho histórico, muito singular, à vinda de D. Carlos I, por essa vez, 
à Sociedade de Geografia. 

Como era de esperar, não deixou de produzir eco, e de incorrer em comen¬ 
tários diversos, a posição firme tomada pelo Monarca na sua alocução, da qual 
foram extraídas notas muito perfeitas e completas, que a imprensa divulgou e 
que ficaram arquivadas no nosso Boletim, como reconstituição de um Discurso, 
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A todo o tempo se deverá recordar este importante incidente do Reinado, 
ao qual a Sociedade de Geografia ficou ligada, A esta também pertence a honra 
da acedência fácil e generosa de D. Carlos I ao pedido que o seu Presidente 
lhe fizera. Para se fazer ideia de como o Rei era acessível às relações com 
quem presidia aos destidos desta Casa se reproduz, por fotocópia, a carta de 
Ferreira do Amaral, citada nestas linhas. 


SUMMARY 

DOM CARLOS I AT THE GEOGRAPHICAL SOCIETY 

The Author recalls the last but one visit paid by King Dom Carlos I to the Oeographicaf 
Soclety, Tvhich took place on the 25th Ootober, 1906, to open the Escola Colonial (Colonial Sehool) 
which the government had set up early in the same year, thus complying with an old suRgestion. 
hy the Society on which it put its confidence os the new establishment would work in that 
organisation. 

The Escola Colonial is now the Instituto Superior de Ciências Sociais e Política Ultramarina 
(Hlgher Institute uf Social Sciences and Oversea Policy), 

He emphasises that the inonarch's visits to the Society’s social building were numerous, 
either to honour acts concerning it or others that took place in its saloons. He tells how at the 
time the President of the Society arranged with the King the program for the inaugural session 
and reproduces the letter in which the matter was expounded. 

He mentions the politioal circumstances at the time resulting from the formatlon of João- 
Franco Government, which had meant puttlng a stop to the rotativism of the two historícal 
parties, The new government was from a third party of more recent formatlon, 

Dom Carlos made a speech in which he stated that «the Country noeded a serious and honest 
aoministration» and the Author says that these words roused some, comments. 

The incidem gives special historical interest to the visit and the letter, reproduced in 

ri" i " --*■ 


DE. JULIO GONÇALVES 

ANTÓNIO DE ALMEIDA 
Secretário Perpétuo 

da Sociedade de Geografia de Lisboa 

No dia 1 de Outubro do ano passado, faleceu em Lisboa o Dr. Júlio Gon¬ 
çalves, Secretário-Geral da Sociedade de Geografia. A tão triste ocorrência 
referiu-se a nossa Imprensa em termos da maior admiração pela memória do 
ilustre português, fazendo o mesmo muitos dos nossos consócios e instituições 
nacionais e estrangeiras, endereçando-nos sentidos pêsames. 

A Direcção da Sociedade rendeu-lhe justa e comovida homenagem numa 
das suas reuniões, e no nosso «Boletim» sublinharam-se alguns dos aspectos 
mais expressivos da personalidade do saudoso finado. No Relatório da Gerência, 
relativo ao ano de 1963, a apreciar nesta Assembleia, novamente se lamenta a 
perda do nosso Secretário-Geral e se enaltecem as suas qualidades e salientam 
os inestimáveis serviços que prestou a esta Instituição. 

Não obstante estas significativas manifestações do subido apreço pelos pre¬ 
dicados morais e intelectuais e dinamismo construtivo do Dr. Júlio Gonçalves, 
como seu colega mais antigo na Secretaria Geral da Sociedade, que com ele 
trabalhou diária e ininterruptamente durante quase dez anos, peço licença 
para trazer o meu modesto depoimento pessoal como relembrança da obra porten¬ 
tosa do querido e leal Amigo, focando-a nesta Assembleia Geral Administrativa 
— a primeira realizada após a sua morte 0). 

Em 1881, na bela e inolvidável ilha de Dívar-situada defronte da Velha-Goa 
dourada dos Vice-Reis e embalada pelas bonançosas águas do poético rio Man- 
(jovi—nascia um menino que, conquanto lhe tivessem chamado Luís Manuel 
Júlio Frederico Gonçalves, passaria a ser mais conhecido na idade adulta com 
o nome consagrado de Júlio Gonçalves. 

Seus ascendentes provinham de nobres linhagens indo-arianas, convertidas 
ao catolicismo pouco tempo após a chegada de Vasco da Gama à índia; as lápi¬ 
des sepulcrais dos seus antepassados, jacentes na igreja da freguesia natal, 
atestam a firmeza de convicções religiosas e as altas dignidades com que estes 
mereceram ser honrados por altos feitos legados a Portugal. 

(') Assembleia Geral Administrativa, realizada em 20 de Março de 1964, 
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Concluído o liceu em Nova-Goa, o Dr, Júlio Gonçalves frequentou a Escola 
Médico-Cirúrgica de Lisboa, onde foi dos melhores estudantes; fixou-se na capital, 
não mais visitando a terra da naturalidade, à qual, todavia, o prendia infindo 
e acrisolado amor, repetidas vezes expresso na vida privada e püblicamente pela 
palavra e pela escrita. 

Após a formatura, as suas operosas actividades podem repartir-se por 
dois períodos principais: antes de pertencer à Direcção da Sociedade de 
Geografia de Lisboa; depois do ingresso nos seus corpos directivos. Durante 
o primeiro período, o Dr. Júlio Gonçalves votou-se à sua vida profissional 
e ao estudo dos Descobrimentos portugueses, de que viria a ser notável 
historiógrafo. Fez concurso para médico naval, classificando-se em primeiro 
lugar; em 1914 e 1915 embarcou para Angola com o Batalhão Expedicionário 
da Marinha, tendo tomado parte no célebre combate de Môngua, na marcha 
sobre o Cuanhama e na ocupação de Ngiva, hoje Vila Fereira-de-Eça. Portou-se 
tão intrèpidamente nesta campanha e, em 1917, nas operações de guerra ma¬ 
rítima e no transporte de tropas portuguesas para França e Inglaterra que 
mereceu ser louvado por «serviços prestados debaixo de fogo» e condecorado com 
as medalhas de Bons Serviços, com palma, e de Bons Serviços em Campanha, 
três medalhas de serviços de Campanha no Ultramar e com distintivos da 
Torre-e-Espada e de duas Cruzes-de-Guerra de 1." classe, 

Como médico naval — onde ascendeu. a Capitão-de-Fragata, passando à 
reserva em 1914—.contribuiu eficientemente para o aperfeiçoamento dos Ser¬ 
viços de Saúde da nossa Marinha de Guerra: zelando pela assistência sanitária 
aos marinheiros—para o que montou o primeiro Posto de Socorros da Ar¬ 
mada; criou um modelo de maca para transporte de feridos, que foi muito 
elogiosamente apreciado no Congresso Internacional da Cruz Vermelha de Ge¬ 
nebra, em 1931, e ainda actualmente em uso na Marinha Portuguesa; na quali¬ 
dade de chefe i do Gabinete de Estudos da Armada, organizou o serviço de 
Selecção do Pessoal. Exerceu com grande competência as funções de director 
do Serviço de Saúde do Arsenal da Marinha e, mais tarde, as de director do 
Hospital da Marinha. Pelo desempenho de cargos de tanta responsabilidade, o 
douto médico-marinheiro recebeu honrosíssimos louvores, 

Os conhecimentos especializados do Dr. Júlio Gonçalves impuseranvno 
como director da secção de Antropologia Criminal do Instituto de Criminologia 
de Lisboa, tendo sido um dos fundadores o «Boletim Médio-Psicológico dos con¬ 
denados e reclusos», publicação que suscitou francos encómios ao director da 
Polícia Científica e do Instituto de Criminologia de Roma. 

Muito inteligente e estudioso, pensador, dotado de prodigiosa memória, poli¬ 
glota, escritor e orador de grandes méritos enriqueceu extraordinàriamente a 
sua erudição e cultura, tanto na leitura e meditação dos livros consultados que 
mais prendiam as suas predilecções intelectuais, como nas múltiplas viagens 
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e visitas de estudo, oficiais e particulares, que realizou em diversos países da 
•Europa, África, Ásia e América (Brasil, Argentina e Uruguai), havendo também 
tomado parte em alguns congressos de Medicina e de Antropologia; a profunda 
e sólida preparação cultural e científica do Dr. Júlio Gonçalves, nas matérias 
de que se ocupou mais especialmente—medicina naval e história—, conferiam-lhe 
indiscutível autoridade para colaborar com proficiência nos «Anais da Marinha» 
—em cuja comissão de redacção comparticipava— na «Revista Militar», nos «Anais 
do Clube Militar Naval»—de que foi sócio efectivo e depois sócio honorário—, 
na «Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira», no jornal «O Século» e em 
várias revistas especializadas nacionais e estrangeiras. 

Entre os trabalhos que publicou, desde 1906, citam-se: «Problemas Demo¬ 
gráficos», «Defesa Sanitária da Europa contra a Peste», «Serviço de Saúde 
em Guerra», «Guia' Sanitário do Marinheiro da Armada», «O Quadrado de Môn¬ 
gua», «Seis fortalezas-feitorias da índia», «Notícias para a História das Armadas 
de Cruzeiro», «Pelo Descobrimento da Guiné visava o Infante o caminho da 
índia?», «Da finalidade dos Descobrimentos», «Américo Vespúcio», «Os portu¬ 
gueses e o mar das índias», «O Infante D. Pedro, as Sete Partidas e a génese dos 
dos Descobrimentos», etc. Estes dois últimos livros constituem obras de excep¬ 
cional categoria científica qúe bastariam para o consagrar como grande his¬ 
toriógrafo dos Descobrimentos portugueses. 

Admitido como membro da Sociedade de Geografia , de Lisboa, em 1913, o 
Dr, Júlio Gonçalves fez parte das: Comissões Africana, Infante D. Hen¬ 
rique e Asiática — da qual'foi Vice-Presidente; Secções de . História, Estu¬ 
dos Militares, Antropologia, Literatura e Estudos Luso-Árabes; e Sub-Comissão- 
Indiana—a que presidiu. Em todas estas funções afirmou alta craveira mental. 

O curmuhm do Dr. Júlio Gonçalves que acabo de anotar em suas linhas 
gerais, impuseram-no entre os seus confrades mais qualificados da Sociedade 
de Geografia de Lisboa,, razão por que foi eleito, em 1953, Secretário-Geral e 
depois designado Director da nossa Biblioteca, organismo que muito valorizou, 

O Dr. Júlio Gonçalves que, até então, vivera para a Armada —como dis¬ 
tinto médico e fecundo historiógrafo—, de futuro, iria dar-se quase exclusiva- 
mente à Sociedade de Geografia de Lisboa, para cuja Direcção entrara cheio 
de ardoroso entusiasmo, de novas e sedutoras ideias e de ilimitada confiança 
nos destinos desta Agremiação—que desde 1875, em que foi fundada, jamais 
deixou de estar presente nos fastos . capitais da nossa história ultramarina e, 
por isso 1 , distinguida com a carinhosa protecção dos últimos reis de Portugal, 
mormente de D. Carlos que muito se orgulhava de ser seu Presidente de. Honra; 
a esta Casa vieram todos os chefes de Estado que visitaram Lisboa até 1910, 
recebendo no regime republicano elevados e justíssimos galardões, entre os quais 
figuram as Grãs-Cruzes das Ordens de Cristo, da Instrução e do Império. 

Todas as admiráveis e bem ponderadas iniciativas, do Dr, Júlio Gonçalves, 
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que passo a apontar suraàriamente, nunca foram presentes à Direcção da Socie¬ 
dade, sem prévia e gentilmente mas ter mostrado, levando a sua amabilidade 
a consentir que eu as apreciasse e a aceitar algumas das minhas sugestões, aliás, 
normalmente relacionadas mais .com o modus faciendi do que com conceitos de 
fundo. Ao Dr. Júlio Gonçalves a Sociedade ficou devendo a publicação da valiosa 
«Bibliografia dos Descobrimentos e Navegações» e o início da igualmente esti¬ 
mada «Bibliografia do Ultramar Português», de que já se editaram os fascículos 
referentes às Províncias de Macau, Timor, Angola e Estado da índia. 

Sob propostas suas, a Sociedade de Geografia comemorou condignamente 
os Centenários de Marco Polo- e de Wenceslau de Morais/tendo orientado 
também as respectivas conferências e exposições;,promoveu merecida homenagem 
ao glorioso Almirante Gago Ooutinho & dirigiu a instalação da respectiva Sala 

— onde se encontram as condecorações e outras relíquias e as espécies 
bibliográficas doadas à Sociedade por este insigne Português. Coube-lhe o 
papel de grande realce na remodelação das dependências da nossa Socie¬ 
dade, começada em 1958, tais como; as instalações no rés-do-chão da sala 
de leitura de jornais e revistas e, no primeiro andar, dos serviços admi¬ 
nistrativos, Comissões e Secções de Estudo, bem como a da excelente Sala de 
Cartografia Histórica—que tanto tem sido elogiada por autorizados investigar 
dores nacionais e estrangeiros que ali acorrem para obtenção de elementos de 
estudo. Uma das suas mais queridas aspirações que, infelizmente, não pôde 
ver tornada realidade, consistia nas remodelações da Sala Portugal e da Biblio¬ 
teca da Sociedade, cujas ansiadas obras não tardarão a ser iniciadas. 

Finalmente no ano passado, por sugestão sua, a Sociedade de Geografia 
comemorou brilhante-mente o IV centenário da publicação, em Goa, dos «Coló¬ 
quios» de Garcia de Orta; na organização da respectiva exposição, o Dr. Júlio 
Gonçalves ocupou-se da secção luso-indiana. Sobre este interessantíssimo cer¬ 
tame vai ser elaborado um volume, a publicar oportunamente, havendo-se fil¬ 
mado também um documentário de 35 mm., para exibição em cinemas nacionais 
e estrangeiros. , 

Depois da presença do Dr. Júlio Gonçalves na Direcção da Sociedade de 
Geografia de Lisboa, é que se ampliou mais a sua preciosa bibliografia, salientan¬ 
do-se; «As Mostras Italianas - I-Veneza morta e viva, II - Descobrimentos e 
navegação no Palácio da Senhoria de Florença, III-Raridades Biblío-carto- 
gráíicas no Casto Sforza de Milão»; «Capitão Renato Baptista— o seu Cente¬ 
nário»; Marco Polo e os portugueses—Duas fases da Geografia do Oriente»; 
«Also Sprach... Assim falou Pannikkar»; «De Portugal e da Armoriada de Bruges 

— Política, Navegação e Comércio»; «Alvise da,Cá da Mosto e o V Centenário 
Caboverdeano»; «Da crise do Arabismo»; «Professor Mendes Corrêa»; «Novas 
Mostras Italianas)); «Da expansão geográfica portuguesa»; «Gago Ooutinho, 
geógrafo e historiador»; «A sentença do Tribunal Internacional da Haia—Notas 
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à margem»; «0 Brasil não foi colónia— recensão e crítica»; «Valentim Fer¬ 
nandes... recensão e crítica»; «Bahr-i-Mohit—palavras necessárias»; «Cabo 1 de 
Boa Esperança—Cavo- di Diab—recensão e crítica»; «A literary note concer- 
ning Tides and Ftolomy — tradução e nota crítica»; «Faleiro e Medina na gesta 
e estrutura da expansão portuguesa—espiões e delatores»; «0 enigma das insíg¬ 
nias da Jarreteira num Padrão dos Descobrimentos»; «De como se ganhou e 
perdeu Goa»;«0 encontro das marinharias Oriental e Ocidental—Introdução»; 
«Garcia de Horta e a sua Ilha de Bombaim». Tão- notáveis trabalhos fizeram 
com que fosse escolhido para membro do Centro de Estudos Históricos Ultra¬ 
marinos. 

Destes importantes estudos, que nenhum historiador português dos assuntos 
versados ignora, alguns foram apresentados na Academia das Ciências de Lisboa, 
de que era eminente sócio, outros na Sociedade de Geografia, e na totalidade 
inserfcos no nosso «Boletim»—publicação esta em que superintendia proficien- 
teraente, remodelando-a e imprimindo-lhe tão elevadas classe e orientação que, 
presentemente, muitas das agremiações culturais mais conhecidas do Mundo 
a apreciam, sendo cada vez mais solicitada pelos estudiosos de além-fronteiras. 
Bastantes dos trabalhos mencionados basearam-se em investigações originais 
do seu autor, efectivadas a expensas suas e durante vários anos nos Arquivos 
Secretos do Vaticano e na Biblioteca Apostólica; nos Arquivos Comunais e 
Bibliotecas de Pavia, Veneza, Florença (nesta cidade participou nas «Semanas 
das Bibliotecas»), Treviso e Milão; e nos arquivos medievais da Flandres 
-em Bruxelas, Antuérpia e Bruges. Quando, na Galiza, se preparava para fazer 
pesquisas históricas nas Bibliotecas e nos Arquivos de Santiago de Compostela, 
adoeceu, vindo a morrer em Lisboa poucas semanas depois. 

0 Dr. Júlio Gonçalves promoveu ou intensificou o intercâmbio cultural 
da nossa Sociedade com diversos países estrangeiros, designadamente a Itália, 
a França e a Áustria; graças à sua acção veio a Lisboa a Dr." Tullia Gasparrini- 
-Leporace, ilustre professora de paleografia na Universidade de Pádua e directora 
da Biblioteca Marciana de Veneza, que fez uma conferência sobre os Descobri¬ 
mentos Portugueses, sendo portadora da oferta da cópia fiel do famoso Pla- 
nisfério de Fra-Mauro, que se encontra exposto no- átrio da nossa sede social. 

Como membro da Sociedade de Geografia de Paris, o Dr. Júlio Gonçalves 
sugeriu ao brilhante escritor francês Jean d’Esme, antigo presidente da Acade¬ 
mia das Ciências, do Ultramar e da Socieíé des Gens des Lettres, de Paris, uma 
visita a Portugal, tendo proferido algumas conferências na nossa Instituição; 
por fim e a convite da Sociedade de Geografia de Viena representou a nossa 
Agremiação no centenário daquela, discursando na sessão solene, na qual lhe 
foi entregue o diploma de membro correspondente. 

Os valiosos trabalhos do Dr. Júlio Gonçalves e os muitos e relevantes ser- 
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viços que prestou 1 à Nação e à Sociedade de Geografia de Lisboa, com seu vasto 
e profundo saber e acendrado patriotismo e isenção, consagram uma Indivi¬ 
dualidade de escol, Na sua obra literária, redigida em estilo cintilante do huma¬ 
nista que era na cultura, e de delicada sensibilidade, a par de completo domínio 
dos problemas estudados, perpassa a preocupação constante de enaltecer o bom 
nome de Portugal e de defender, e reivindicar os nossos direitos no campo his¬ 
tórico, cultural e científico. Português de lei, se admitia que a Ciência não tem 
pátria, fundamentado em documentos idóneos não consentia que estranhos nos 
subtraíssem prioridades, nem calava a sua veemente indignação perante ambi¬ 
ções indignas ou pretensões amesquinhadoras das nossas esplendorosas epopeia 
marítima e expansão civilizadora, prontificando-se com calorosa vibração, rara 
competência e singular probidade a refutar as afrontas de estrangeiros igno¬ 
rantes ou mal-intencionados. 

Orientalisra qualificado, conhecia como poucos as questões da índia, Dele 
me socorri para elucidação de problemas etno-históricos de que se ocupa o 
Centro de Estudos de Antropobiologia, Aos seus conhecimentos especializados 
se recorreu na redacção da impressionante mensagem que, em 1954, a nossa 
Sociedade dirigiu às congéneres estrangeiras como esclarecimento e protesto 
contra as injúrias e preparativos de próxima futura agressão armada ao Estado 
da índia pela União Indiana, ' 

Os últimos e dolorosos acontecimentos ocorridos na índia Portuguesa ma¬ 
goaram-no intensa e duradouramente; tal estado de espírito patenteia-se em 
seus escritos posteriores, revelando-se ainda mais no convívio com seus amigos, 
nomeadamente aqueles que mais intimamente se familiarizaram com a vida 
cultural e religiosa desse nosso bem-amado território. 

O Dr, Júlio . Gonçalves foi um idealista, simples, excelente carácter, perfeito 
homem de bem; enamorado das glórias,do seu País, que amava idolatradamente, 
deu-lhe generosamente tudo quanto podia; sangue e bravura na guerra; alma 
e inteligência na paz. Pondo sempre acima dos seus legítimos interesses pessoais 
os da Grei, o Dr. Júlio Gonçalves viveu modestamente e morreu pobre de bens 
materiais e sem outras honrarias que não fossem as conquistadas em combate 
— ele que tão assinaláveis dons espirituais oferecera a Portugal, quer directa 
e profissionalmente, quer por intermédio da' Sociedade de Geografia dé Lisboa, 
à qual apaixonadamente se deu na última década da sua operosa e fecunda acti- 
vidade cívica e mental. 

Infelizmente, o Dr. Júlio Gonçalves já não pertence ao número dos vivos; 
partiu, deixando imensa saudade. Mas o, seu privilegiado espírito não abandonará 
jamais a Sociedade nem o coração dos, seus amigos e admiradores, O seu pres¬ 
tigioso e respeitado nome será evocado com perdurável gratidão por quantos, 
no presente ou no futuro, servem ou venham servir a Sociedade de Geografia 
de Lisboa. 


A PENÍNSULA HISPÂNICA 
SEGUNDO UM GEÓGRAFO ARÁBICO 
DO SÉCULO XII 

PREFACIO E TRADUÇÃO 
de 

JOSÉ PEDRO MACHADO 
Presidente da Seoeão de Estudos Luso-Arabes 
da Sociedade de Geografia de Lisboa 

Há já cerca ãe três dezenas de anos, f ornei o plano de publicar a tradução 
portuguesa de textos relativos à Península Hispânica redigidos por geógrujos 
arábicos, A vida, porém, impôs-me várias obrigações e com estas dispersão ãe 
activiãades. No entanto, este meu plano nunca foi alterado; a sua execução 
depende apenas do consentimento dos deveres quotidianos e da duração, com 
saúde, da minha passagem por esta vida, 

Começo agora a cumpri-lo e tenho muita honra em dedicar o trabalho aos 
meus prezados colegas da Secção de Estudos Luso-Árabes da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa. 

* 

A tradução presente foi iniciada em WS, como trabalho prático para a 
cadeira livre de língua arábica então por mim frequentada na Faculdade ãe' 
Letras de Lisboa. Regia-a Daviã Lopes que ainda teve conhecimento ãe alguns 
passos dela.' 

De vez em quando revia o que estava feito e continuava o meu exercido porque 
continua a sê-lo, 

Depois da tradução feita e revista com o possível cuidado, pareceu-me útil 
conferi-la com a versão francesa contida na Description tíe 1’Afrique et d’Espagne 
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par Edrisi, texte arabe publié pour la première fois d’après les man. de Paris 
et d’(Mord avec une traduction, des notes et un glossaire par R, Dozy‘et M, J. 
de Goeje, Leyde, E. J. Brill—Imprimeur de ITJniversité—1866, 

Apresento a seguir o resultado final 

Muitas seriam as anotações acrescentáveis a esta versão portuguesa. Já as 
possuo numerosas e extensas para alguns passos, todavia não disponho ainda de 
todos os elementos necessários. A colheita destes implica tempo e espaço, riquezas 
uctualmente raríssimas. Prefiro, por isso, publicar a tradução e guardar notas 
mais completas para ocasião futura, embora grande parte das agora apresen¬ 
tadas pertençam a essa empresa vindoura. 

★ 

O nome de Edrici era Abu Abã Allah Muhammad Iben Muhammad Al-Hamudi. 
Pertencia a família xerífina, descendente de Idrice ('), fundador da dinastia rei¬ 
nante no Magrebe ocidental desde os fins do século VIII até ao século X da 
nossa era. Tal facto explica o apelativo que o celebrizou. 

Nasceu em Ceuta em 492/1100 ( a ). Estudou em Córãova e, ainda moço, viajou 
pela Ãsía Menor, África do Norte, Hispânia e FrançOi. Antes de 1154, Rogério II, 
rei normando da Sicília, chamou-o à corte de Palermo. A rogo desse monarca, 
Edrici organizou um planisférío de prata com a configuração dos sete climas 
(nos quais então alguns dividiam o mundo) e a posição dos continentes, mares, 
rios, desertos, cidades e vias de comunicação conhecidos no seu tempo. Depois, 
com base em dados colhidos por ele próprio e em informações alheias, redigiu 
o Recreio de Quem Deseje Percorrer o Mundo, que oficíalmente estava terminado 
naquele mesmo ano de 1154, e ficou mais conhecido por Livro do Rogério. 

Após a morte do patrono (também em 1154), organizou o Jardim da Dis¬ 
tracção, dedicado ao novo rei, Guilherme I, o Mau (1154-1166). Esta obra parece 
ter constituído desenvolvimento da primeira, mas dela apenas chegou até nós 
o resumo, m manuscrito ainda inédito. 

No declinar da existência, Edrici deve ter deixado a Sicília, falecendo em 
Ceuta, segundo se julga. 

O texto adiante traduzido pertence ao Recreio (ocupa as páginas 165-214 do 
texto arábico na edição de Dozy-Goeje e 197-266 da respectiva tradução). 


(D O desencontro formal Eârioi-ldrke deve-se apenas ao facto de o nome do célebre geógrafo 
se ter generalizado oom aquela grafia, 

( J ) Parte destas nótulas biográficas foram aproveitadas do artigo que escrevi sobre Edrici para 
o Dicionário da História âe Portugal dirigido pelo Dr. Joel Serrâo. 
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Edrici divide o mundo habitado nos citados sete climas e estuda sucessiva- 
mente cada uma das regiões neles situadas. Muito objecüvo, pouco há de suspeito 
nas suas páginas, sobretudo no que respeita às zonas ocidentais do mundo, sem 
dúvida as que ele melhor soube tratar. Deve residir nesse desejo de exactidão a 
causa das variedades de técnica: ora estilo lacónico, ora abundância de minúcias 
e informações. A descrição da Península Hispânica abona a afirmação e, ao 
mesmo tempo, constitui o melhor depoimento atê nós chegado sobre o que ela 
era na primeira metade do século XII. 

Edrici não esqueceu as terras hoje pertencentes a Portugal, mas, caracteris- 
ticamente, não as tratou âe igual modo: na data em que as informações foram 
colhidas, parte dessas terras continuavam em poder dos Mouros, ao passo que 
outras já haviam sido reconquistadas pelos Cristãos. 

Lisboa, por exemplo, fora visitada pelo geógrafo cem de 1140, o que explica 
o pormenor com que ê descrita; em compensação, ãâ muito breves notas a res¬ 
peito de Braga, Coimbra, Luso, Montemor-o-Velho, Santiago, Tui, etc. 

Por outro lado, pouco o deve ter interessado a situação política da Península, 
pois apenas se preocupa com a descrição e a localização das terras, cursos âe 
água e montanhas. Não admira, assim, que, no Recreio, não consigamos encon¬ 
trar dados explícitos acerca do Condado Portucalense. 

Quem os desejar tem de contentar-se com as referências a alguns dos lugares 
nele incluídos na época âa composição do livro por Edrici. 




20 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA' 


A PRIMEIRA DIVISÃO DO QUARTO CLIMA 
DO «LIVRO DE ROGÉRIO» 

Começa no extremo ocidente ('), onde se acha o Mar Tenebroso; destaca-se 
deste a bacia do Mar Sírio ( 2 ), que se estende para oriente, No citado mar acha-se 
a região do Andaluz, chamada Hispânia em língua grega, com a designação de. 
península, devida à sua forma triangular que se estreita para o lado oriental, a 
ponto de só haver entre o Mar Sírio e o Tenebroso, que a envolve, uma distância 
de cinco jornadas ( J ). 

O seu lado mais extenso conta cerca de 17 jornadas, o qual se encontra no 
extremo mais ocidental, no derradeiro limite das zonas habitadas, na terra cin¬ 
gida pelo Mar Tenebroso O'). 

Ninguém sabe o que existe para além deste mar; ninguém conseguiu ainda 
saber alguma coisa ao certo a seu respeito, por causa das dificuldades que se 
opõem à navegação : a profundidade das trevas, a altura das vagas, a frequência f 

das tempestades, a multiplicidade dos animais monstruosos e a violência dos | 
ventos, Há, no entanto, neste oceano grande número de ilhas, habitadas e desér¬ 
ticas, Nenhum navegador ousa atravessá-lo, nem alcançar o alto mar; todos se 
limitam a costear, sem perder de vista 0 ; litoral, 

Empurradas para a frente, as vagas deste mar assemelham-se a uma cadeia 


(’) A divisão era climas já fora posta em prática por Edrici no seu «mapa grande»; noto i 
célebre autor «divide a terra habitada em sete climas, divisão que já fora adoptada por muita 
geógrafos. O primeiro compreende toda a zona situada para além de 23» i/a N., ao norte e ao su 
do equador; os seis restantes compreendem, cada qual, faixas horizontais de seis graus, isto é, zonas 
limitadas pelos 23» 29» til 35» ti; 41» >A; 47» Jfr 53» Jj; c 59» Va. Cada clima acha-se’, ulén: 

disso, dividido em dez partes, por meio de linhas paralelas, correspondentes aos meridianos, Obtém-w 
assim uma espécie de .projecção que se assemelha ao que depois se denominará de Morcatnr. Dnstti 
maneira, a. terra habitada compreende. 70 partes,..», Aldo Midi, Panorama General de Hirtam 
de la Ciência-El Mundo Islâmico yd Ocddgnte Medieval CrMiano, p, 15!). 

«Esta Península encontra-se na extremidade do quarto clima», afirmou antes Ar-Rítzí (m, oni 
955), transcrito por Iben ’Abd al-Mun’im al-Himiari nas primeiras palavras do seu livro traduzido 
e publicado por Léví-Provençal, em 1933, sob o nome de La Pèninsuk Mrtquc au Mom-Aije, 

Como facilmente se verifica em qualquer mapa, nesta primeira divisão do quarto clima esta¬ 
vam o extremo setentrional do Magrebe e a nossa Península; constituía ela parto da iwdru das 
sete nações primitivas em que Sâ’id ben Ahraad Al-Andaluci (m. em Toledo, em 107(1) dividiu’o 
mundo habitado, no seu Livro das -Categorias das-Nações. Cf. p. 33 da trud. do Récis nliiehé» 
(Paris, 1935). ' ’ 

( s ) Mar Sírio, o Mediterrâneo, 

G) o ár. hm, significa «dia, jornada», mas também ac usou como medida Itinerária, 

( ) Balir al-muZlam, isto é, «o Mar Tenebroso». 
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de montanhas; conservam-se sempre inteiras, nunca se quebram. De outra qual¬ 
quer maneira, seria impossível atravessá-las, 

* 

O Mar Sírio, segundo se diz, era outrora um lago fechado, como hoje é o 
Mar do Tabaristao 0), cujas águas não têm qualquer comunicação com as dos 
outros. mares. Desta maneira, os habitantes do Magrebe ocidental assaltavam os 
povos do Andaluz e ocasionavam-lhes toda a espécie de prejuízos. Estes, por vezes, 
resistiam aos Africanos e combatiam-nos com todo o seu poder. 

Tudo assim permaneceu até à época em que Alexandre penetrou no Andaluz 
e soube pelos habitantes que estes estavam em guerra contínua com os do Sus. 

Aquele príncipe mandou vir engenheiros e mineiros e indicou-lhes o local 
onde está actualmcnte o Estreito, cujo terreno se encontrava seco por essa época. 
Ordenou-lhes que o medissem com o nível e que comparassem a respectiva alti¬ 
tude com a da superfície dos dois mares. 

Verificaram que o nível do grande mar era mais elevado que o do Mar da 
Síria, com diferença pouco considerável, Elevaram-se, portanto, os terrenos no 
litoral deste último, transportando materiais da zona inferior para a superior; 
cavou-se depois um canal entre Tânger e o Andaluz e contínuaram-se as escava¬ 
ções até que, atingiram as montanhas da parte inferior do Andaluz. - 
Aí se construiu um dique de pedra e cal com a extensão de 12 milhas, dis¬ 
tância igual à que separava os dois mares, 

Construiu-se então outro em frente, isto é, do lado de Tânger, de maneira que 
o espaço entre os dois era apenas de 6 milhas. ' 

Quando terminaram essas obras, abriu-se passagem às águas do Oceano; 
estas, com a força da corrente, deslizaram entre os dois diques e penetraram 
no Mar da Síria, 

Provocaram uma inundação, em consequência da qual várias cidades situadas 
nas duas margens ficaram submersas e grande número dos seus habitantes 
morreram afogados, pois as águas elevaram-se a uma altura de cerca de 11 bra¬ 
ças acima dos diques. 

O que se construiu na costa andaluza é ainda perfeitamente visível, nos dias 
em que o mar está claro, perto do sítio denominado o Planalto, Estende-se em 
linha recta e Ar*Rabi’a ordenou que o medissem. Vimo-lo com os nossos próprios 
olhos e navegámos ao longo do estreito, ao lado desta construção, a que os 
habitantes das duas ilhas chamam Ponte e cujo meio corresponde ao lugar deno¬ 
minado Rocha do Cervo, nas vizinhanças do mar, 

Quanto ao dique construído por Alexandre do lado da região de Tânger, 


(>) O Cáspio, 




f 
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águas penetraram aí e, tendo escavado o terreno situado na retaguarda, fizeram 
desabar por completo toda a construção, de maneira que o mar alcança as mon¬ 
tanhas pelos dois lados. 

A extensão desta passagem, chamada o Estreito, é de 12 milhas. 


Voltemos agora à descrição do Andaluz e das suas províncias. 

Falaremos das suas estradas, da situação das suas terras, do estado das 
coisas desta região, das nascentes dos seus rios e das saídas destes para o mar, 
das suas mais célebres montanhas e das coisas notáveis que se acham nos 
seus vales. 

Com a ajuda de Deus, diremos a este respeito tudo o que for necessário. 

Dissemos já que o Andaluz tem forma triangular. Com efeito, o mar envolve-o 
por três lados: ao sul pelo Mar Sírio, a oeste pelo Oceano e ao norte pelo mar 
chamado dos Ingleses, que fazem parte dos Rumes. Estende-se ele desde a Igreja 
do Corvo, sobre o Oceano, até à montanha chamada Templo de Vénus ('), numa 
extensão de 1100 milhas ( 2 ), e, em largura, desde a Igreja de São Tiago, sobre 
um cabo no mar dos Ingleses, até Almeria, cidade situada no litoral do Mar Sírio, 
numa extensão de 600 milhas. j 

A península do Andaluz está dividida em duas partes, em todo o seu com- . ; 
primento, por uma longa cadeia de montanhas denominada ax-xârât (das marcas), j 
a sul da qual está situada Toledo, cidade que constitui o centro de toda a penín¬ 
sula do Andaluz, pois de Toledo a Córdoba, a sudoeste, contam-se 9 jornadas; de 
Toledo a Lisboa, a oeste, 9 jornadas; de Toledo a São Tiago, no Mar dos Ingleses, 

9 jornadas; de Toledo a Jaca, a oriente, 9 jornadas; de Toledo a Valência, a 
sueste, 9 jornadas e, enfim, de Toledo a Almeria, cidade situada no Mar Sírio, 

9 jornadas. 

A cidade de Toledo era, no tempo dos Cristãos, a capital do Andaluz e o 
centro da administração, Foi lá que se encontrou a mesa de Salomão, filho de 
David, assim como grande número de tesouros que seria demasiado enumerar. 

A região a sul dos montes lirtt denomina-se Htsptam; a situada ao norte dos 
mesmos montes tem o nome de Castela. Ainda hoje, o príncipe dos cristãos d» 
mados castelhanos reside em Toledo. . f 

. A Hispânia compreende diversas províncias e diversos dis- j 

tatos; em cada província U grande número de cidades que desejamos descrever i 
«ma a uma com a ajuda de Deus, comegando pela chamada do lago (■), que vai í 

desde o litoral do Oceano até ao do Mar Sírio e que compreende, nas suas depen- f 


(') Halkal az-mHarà, trad, do 
G) Em ix. mil, «milha, medida 
relacionar com o lat. milia. 

( 3 ) O Lago de Janfla, 


lat, Portus Venerls, isto ê, Port-Venâm. 

de comprimento», Não sei até que ponto este vocábulo se pode 
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ciências,, a ilha de Tarife, a ilha Verde, a ilha de Cádis, o forte de Arcos, Beca, 
Xerês, Toxena, Medina iben Aç-çalime e grande número de praças fortes compa¬ 
ráveis em população .a cidades, de que trataremos em local devido. 

Surge depois a província de Sidónia, situada a norte da precedente; engloba 
Sevilha, Carmona, Galçana e outras praças fortes, 

É esta província limítrofe 1 da de Aljarafe, situada entre Sevilha, Niebla e o 
Mar Oceano, Compreende, entre outras praças fortes, Aznalcazar, a cidade de 
Niebla, Huelva, a ilha de Saltes e Gibraleon. 

Em seguida a província de Cambânia, de que dependem Córdoba, az-Zahrâ, 
fícija, Baena, Cabra e Lucena, Há ainda nela número considerável de castelos de 
que falaremos mais adiante.. 

Aparece depois a província de Ossuna, com praças fortes, comparáveis em 
população a cidades, tais como Lora e Ossuna. 

Esta província, de extensão pouco considerável, confina a sul com a de Reia, 
cujas cidades principais são Málaga, Archidona, Marbella, Bobastro e outras. 

Vem depois a de Alpujarras, cuja cidade principal é Jaen e que conta, além 
de muitas praças fortes, mais de 600 aldeias, onde se obtém seda. 

Em seguida encontramos a de Pechina, a qual compreende as cidades de 
Almeria, de Berja e várias praças fortes, coimo Marchena, Furchena, Targela 
e Velez. 

Mais para Sjul aparece a de Elvira, onde estão Granada, Guadix. Almunecar, 
variás fortalezas e aldeias. 

A província de Ferreira, limítrofe da de Alpujarras, tem a cidade de Baza, 
o castelo de Tiscar, praça muito forte, e outros castelos de que trataremos adiante. 

Na região de Todmir encontram-se Múrcia, Orihuela, Cartagena, Lorca, Mula, 
Chinchilla e é limítrofe da de Cuenca, onde achamos Orihuela (sic), Elche, Alicante, 
Cuenca e Segura. 

Na província de Enguera estão Xativa, Xucar, Denia e grande número de 
praças fortes. 

Na região de Murviedro situam-se Valença, Murviedro, Buriana e ainda nume- 1 
rosas povoações fortificadas. 

Mais para norte, aparece a de Câtim, onde se acham Alpuente e Santa Maria, 
a de Iben-Razln. 

Na de üalaja situam-se Sorita, Fita e Cãlatrava. 

Na de Al-Balâlita encontram-se várias praças fortes, das quais as mais impor¬ 
tantes são: Pedroche, Gafiq, Hiçn iben Harun; há ainda outras, mas menores. 

A ocidente desta província encontra-se a de Al-Faqr 0), onde estão Santa 
Maria, Mértola, Silves, assim como grande número de praças fortes e aldeias. 


G) No texto ár,: al-jaqr, mas a leitura é duvidosa, Sobre este nome, vj.: David Lopes, Os Ára¬ 
bes nas obras de Alexandre Hemtlano, p. 50; cf. mais adiante Ax-xlnxln. 
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É limítrofe dela essa província de Alcácer onde se acha o castelo chamado 
de Abu-Danis e onde também estão; Évora, Badajoz, Xerez, Mérida, Alcântara 
da Espada e Coria. 

Vem depois a de Al-Balate, onde está a cidade do mesmo nome e também 
Medellin. ‘ 

Depois surge a de Balata, com Santarém, Lisboa e Sintra. 

A seguir surge a de Xarat com Talavera, Toledo, Madrid, Alfamín, Guadar 
laxara, Ucles e Huete. 

Em seguida a de Arnedo, com Calatayud, Daroca, Saragoça, Huesca, Tudela. 

Temos logo a das Oliveiras, onde estão situadas Jaca, Lérida, Mequinenza 
e Praga. 

A de Bortat com Tortosa, Tarragona e Barcelona. 

Para ocidente, encontramos, enfim, a província de Marmaria, que contém for¬ 
talezas abandonadas e, no litoral, a praça forte de Tiscar, Caxtelí e Gutanda. 

Tais são as diversas províncias da Hispânia, cujo conjunto .se denomina o 
Andaluz. 

* 

Tarifa encontra-se no litoral do Mediterrâneo, no começo do canal denomi¬ 
nado o Estreito; a ocidente tem o Oceano. É cidade pouco considerável cujos 
muros são em terra; um curso de água atravessa a muralha; há nela mercados, 
pousadas e banhos. Em frente encontram-se dois ilhotes, chamado um deles 
Al-Cântir. Estão situados ambos a pequena distância do continente. 

De Tarifa a Algeciras são 18 milhas. 

Atravessando o Guadameci ('), de curso rápido, pode-se tomar o caminho 
de Algeciras. 

Esta última cidade, está bem povoada; os seus muros são em pedra e cal; 
tem três portas e um arsenal situado no interior da povoação, 

Atravessa Algeciras um ribeiro chamado do Mel, de água doce e boa e que 
serve para as necessidades da população; há nas suas margens hortas e pomares; 
lá se constroem navios, sendo local de embarque e desembarque; o estreito marí¬ 
timo que o separa de Ceuta tem a largura de 18 milh as. 

Há em crente uma ilha chamada de Um-Hakim e onde se observa uma coisa 
singular: um poço profundo e abundante em água doce, ao passo que a ilha é 
pouco extensa e de superfície plana e de tal maneira que pouco falta para ficar 
submersa. 

: Algeciras f °i a primeira cidade conquistada pelos Muçulmanos no Andaluz 


W Em ár. wái an-nlsã,' «o rio das mulheres». Desconheço o motivo desta desienncSo. 
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nos primeiros tempos, isto é, no ano 90 da Héjira ('). Foi ocupada por Muça iben 
Noçair em nome dos Meruânidas e por Tárique, filho de Abd Allah, filho de 
Uanmu, da tribo Zánata, que as tribos berberes acompanhavam. 

Do lado da Porta do Mar há uma mesquita chamada «dos estandartes». Con- 
ta-se que aí se juntaram os estandartes das tribos quando se reuniu conselho. 
Os muçulmanos tinham chegado pelo Monte de Tárique ( 2 ), nome dado a esta mon¬ 
tanha porque Tárique, filho de Abd Allah, filho de Uanmu, o Zánata, logo que 
chegou com os seu berberes e aí se fortificou, compreendeu que os árabes sus¬ 
peitavam dele. Desejando terminar com essas suspeitas, ordenou que se incen¬ 
diassem os navios em que chegara e assim atingiu o seu fim. 

Desta montanha a Algeciras são 6 milhas; ela está isolada e tem base cir¬ 
cular; do lado do mar avistam-se vastas cavernas donde brotam fontes de água 
corrente; perto está um porto denominado Porto da Arvore. 

De Algeciras a Sevilha são 5 jornadas e de Algeciras a Málaga 5 jornadas 
escassas, isto é, 100 milhas. 

De Algeciras a Sevilha há duas vias, uma por mar, outra por terra. 

Eis a primeira: de Algeciras aos bancos de areia, que se acham no mar e 
daí à foz da ribeira de Barbate, são 28 milhas; daí à embocadura, da ribeira de 
Beca, 6 milhas; daí ao estreito de S. Pedro, 12 milhas; daí a Al-qanâtir, defronte 
da ilha de Cádis, 6 milhas; de Al-qanâtir à Rábiía Rota, 8 milhas; daí a Al-Maça- 
jide, 6 milhas, Em seguida sobe-se o rio, costeando o porto de Trebujena e ainda 
Al-Utufe, Cabtor, Oabtal, a ilha de Ienechtela, Al-hiçn Az-zâhir; chega-se depois 
a Sevilha. Desta cidade ao mar vão 60 milhas, 

Quanto à segunda via, ela é como segue: de Algeciras atingimos Ar-rataba, 
depois a ribeira de Barbate, em seguida Faiçana, onde há uma estalagem; é 
aldeia grande com mercado e de população considerável; depois a cidade de Iben 
Aç-çalíme; em seguida a serra chamada Monte e Asluka, aldeia onde se encontra 
uma estalagem; depois Al-Madaine e a ilha Al-Hibala. Daí a Sevilha, uma jornada. 

Esta cidade é enorme e muito povoada. Tem muralhas sólidas e mercados 
numerosos, onde se faz grande comércio. A população é abastada. O azeite cons¬ 
titui o principal comércio desta cidade; exportam-no para oriente e para ocidente, 
por terra e por mar; provém esse azeite do território denominado Ax-xárafe, cuja 
extensão é de 40 milhas e inteiramente plantado de oliveiras e figueiras; estende-se 
de Sevilha a Nibiela, com uma largura de mais de 12 milhas. Há lá, dizem, 8000 
aldeias florescentes, com elevado número de banhos e de lindas casas. De Sevilha 
ao começo desse território contam-se três milhas. Denomina-se Ax-xárafe porque, 


(i) Esto ano.começou no dia 20 de Novembro de 708, o que pode impor reservas à informa¬ 
ção da Edriei. 

( a ) Isto é, Gibraltar, 
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com efeito, ele sobe a partir de Sevilha (‘); prolonga-se de sul a norte, formando 
uma colina avermelhada. Os olivais estendem-se até à ponte de Niebla. 

Sevilha está edificada nas margens do Rio Grande ( 2 ), o de Córdova. 

Niebla é cidade antiga, bonita, de grandeza média e cingida por fortes mura¬ 
lhas; a oriente corre um ribeiro vindo das montanhas, que se pode atravessar 
por uma ponte vizinha da cidade. 

Paz-se em Niebla bom comércio e nela se obtêm vários produtos úteis. A água 
que lá se bebe provém de fontes existentes numa pradaria a poente. 

De Niebla ao Mar Oceano contam-se 6 milhas. 

Encontra-se aí um braço de mar junto do qual está situada a cidade de 
Huelva, de pouca importância mas bastante povoada, cingida por uma . muralha 
de pedras, dotada de mercados onde se faz negócio e, onde se exercem diversas 
profissões. 

Junto da cidade acha-se a ilha de Saltes, completamente envolvida pelo 
mar; pelo lado ocidental quase toca no continente, pois o estreito que os separa 
tem a largura de uma pedrada; por esse estreito transporta-se a água necessária 
aos seus habitantes, 

Tem essa ilha pouco mais de uma milha de extensão e a cidade ergue-se 
ao sul. Aí se encontra outro braço de mar que coincide com a embocadura da 
ribeira de Nibiela que se vai alargando até mais de uma milha, Barcos sobem-no 
continuamente até ao lugar onde se aperta e apenas oferece a largura da ribeira, 
isto é, da metade de uma pedrada. A ribeira lança-se no mar junto da montanha 
em que se acha a cidade de Olba; daí a estrada conduz a Niebla. 

Quanto à cidade de Saltes, ela não se acha envolvida por muralhas, nem 
mesmo por qualquer cintura. Todas as suas casas estão ligadas. Tem um mer¬ 
cado. Trabalha-se lá em ferro, género de indústria a que poucos se dedicam 
noutros locais porque o ferro é difícil de trabalhar, mas é muito comum nos 
portos de mar, nos locais onde fundeiam os grandes e pesados barcos de trans¬ 
porte. Os Magos apossaram-se diversas vezes desta ilha e os seus habitantes 
sempre que ouviam falar deles apressavam-se a fugir, abandonando a ilha. 

Da cidade de Saltes à península de Cádis contam-se 100 milhas. 

De Cádis a Tarifa, 63 milhas. 

De ilha de Saltes, ao longo da costa para o norte, em direcção ao castelo de 
Castala, à beira-mar, 18 milhas. 

Entre estes dois locais situa-se a embocadura da ribeira de lana, que banha 
Mérida, Badajoz e Mértola, tão conhecida pela beleza das suas fortificações, 

A fortaleza de Castala ( J ) acha-se construída à beira-mar. t muito povoada 
e nela se encontram muitas hortas e figueirais. 


0 ) 

( J ) 

( 3 ) 


O ár. ax-maf significa «elevação» e também «grandeza, nobreza, ilustração». 

Cmh * r ‘ em ár ' mã (neSte CaS ° EdrlCl US0U mkT) amiT ' à letra: <(rl ° srantle». 
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Daí à aldeia de Tavira, nas proximidades dq mar, 14 milhas. 

Daí a Santa Maria do Algarve, 12 milhas. 

Esta última cidade está construída no litoral do Oceano e as ondas da 
enchente banham as suas muralhas. De grandeza medíocre, é muito bonita. Tem 
mesquita catedral, mesquita paroquial e assembleia de notáveis. Lá chegam e de 
lá partem navios. A região produz muitos figos e passas. 

Da cidade de Santa Maria a Silves, 28 milhas. 

Silves, linda cidade construída numa planície, está cercada por uma poderosa 
muralha. Nos seus arrabaldes encontram-se hortas e pomares. Bebe-se lá a água 
duma ribeira que banha a cidade pelo sul e que faz mover moinhos. O Oceano 
dista três milhas, para ocidente. Tem porto na ribeira e estaleiros. As mon¬ 
tanhas que a rodeiam produzem quantidade considerável de madeira que se 
exporta para longe, 

A cidade é bonita e há nela belos edifícios e bem fornecidos mercados. A sua 
população, assim como a das aldeias vizinhas, compõe-se de Árabes do Iémene 
e de outras regiões, que falam um puríssimo dialecto árabe; sabem também 
improvisar versos, são todos muito eloquentes e espirituosos, tanto os do povo 
como .os das classes elevadas. 

Os habitantes dos campos desta região são extremamente generosos; neste 
ponto ninguém lhes leva vantagem. 

A cidade de Silves faz parte da província de Ax-xinxín (‘), cujo território 
tem fama pelos seus figueirais; enviam-se daí figos para todas as regiões do 
ocidente; são bons, delicados, apetitosos e desejados. 

De Silves a Badajoz, 3 jornadas. 

De Silves à fortaleza de .Mértola, 4 jornadas. 

De Mértola à fortaleza de Huelva, 2 jornadas ligeiras. 

De Silves a Halque Az-zauia, porto e aldeia, 20 milhas. 

De lá a Sagres, povoação à beiramar, 18 milhas. 

De lá ao Cabo do Ocidente, que entra pelo o Oceano, 12 milhas. 

De lá à Igreja do Corvo, 7 milhas. 

Esta igreja não foi modificada desde o tempo dos Cristãos; possui terras 
que as almas piedosas lhe têm doado, assim como outros bens levados pelos 
Cristãos que lá vão em peregrinação. 

Está situada num promontório que entra pelo mar. 

No cimo do edifício estão dez corvos que ninguém viu ausentes, que ninguém 
deu pela sua falta. Os sacerdotes da igreja contam a respeito destes corvos 
coisas maravilhosas, mas não se acreditaria em quem as repetisse. Ê, de resto, 
impossível passar por aí sem aceitar a grande refeição que a igreja fornece, pois 
trata-se de obrigação tradicional, uso a que nunca se falta e com que todos se 


0) Transcrevi o nome que nos oferece c texto arábico utilizado. Vj. antes a nota para al-/arg, 
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conformam, tanto mais quanto ele é antigo, transmitido de idade em idade e com 
sagrado por longa prática, 

Seivem a igreja sacerdotes e religiosos, Ela possui tesouros enormes e rendas 
muito consideráveis, que consistem, na sua maior parte, nas terras que lhe lega¬ 
ram nas diferentes zonas do Algarve. Servem para as necessidades da igreja, dos 
seus servidores, de todos os que lhe estão ligados e dos forasteiros que a visitam, 
em pequeno ou em grande número. 

Desta igreja a Alcácer, 2 jornadas. 

De Silves a Alcácer, 4 jornadas. 

Alcácer é uma linda cidade de grandeza média, construída nas margens do 
Xetúbar, grande rio frequentado por numerosas-embarcações e navios de comér¬ 
cio. A cidade está rodeada de pinhais por todos os lados e lá se constroem 
muitos barcos. A região, naturalmente muito fértil, produz em abundância lacti- 
cínios, manteiga, mel e carne. 

De Alcácer ao mar contam-se 20 milhas e de Alcácer a Évora vão 2 jornadas. 

Esta cidade é grande e muito povoada. Está cercada de muralhas, possui 
um castelo forte e uma mesquita catedral. O território que a envolve é de ferti¬ 
lidade singular; produz trigo, gado e todas as espécies de fruta e de legumes. 

É região excelente onde o comércio é próspero, quer na exportação, como na 
importação. 

De Évora a Badajoz, a oriente, 2 jornadas. 

Badajoz é cidade notável, situada numa planície e cercada de fortes mura¬ 
lhas, Outrora possuía a oriente um arrabalde maior que a própria cidade, mas 
tornou-se ermo em consequência de revoltas. A cidade ergue-se nas margens 
do lana, grande rio também chamado Ribeira Subterrânea, porque, depois de 
ter profundidade suficiente para dar navegação a grandes navios, corre debaixo 
do chão, a ponto de não se encontrar uma só gota das suas águas; continua 
depois o seu curso até Málaga e desagua no mar, perto de Saltes. 

De Badajoz a Sevilha contam-se 6 jornadas, passando por Hajar ibn Abi-Halid 
e Gibraleon, 

De Badajoz a Córdova, pela estrada grande, 6 jornadas. 

De Badajoz a Mérida, pelas margens do lana, para oriente, 30 milhas. No 
inteivalo ergue-se uma fortaleza que o viajante, ao encaminhar-se para Mérida, 
deixa à sua direita. 

A cidade de Mérida foi residência de Mérida, filha do rei Horosus (ou Hor- 
mus?). 

Ainda lá se encontram vestígios que atestam o poderio, a grandeza, a glória 
e a riqueza desta rainha. Entre esses monumentos acha-se o grande aqueduto 
situado a ocidente da cidade, notável pela altura, largura e quantidade dos seus 
arcos. Em cima destes colocaram-se arquinhos abobadados que comunicam da 
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extremidade do aqueduto para o interior da cidade e que tornam invisível quem 
por aí caminha. 

Na abóbada há um cano que vai à cidade. 

Os homens e os animais passam sobre essas abóbadas cuja construção é das 
mais sólidas e o trabalho dos mais curiosos. Há lá mesmo muralhas que são 
em pedras esquadradas e de grande solidez. 

Entre as arrumadas salas da cidadela, vê-se a denominada scila âa minha. 
Eis porquê: estava ela colocada sobre a sala de reuniões do palácio. A água che¬ 
gava até lá por meio de um canal de que ainda hoje existem vestígios, embora 
esteja em seco, Colocavam-se, sobre a água que corria por este canal, pratos de 
ouro e de prata, que continham todas as espécies de comidas, de maneira que 
chegavam à presença da rainha; dispunham-nos em seguida sobre as mesas. Ter¬ 
minada a refeição, os pratos eram novamente postos no canal e, por meio do 
movimento da água, .voltavam ao cozinheiro que os retirava depois de os ter 
lavado. A água corria em seguida para os canos do palácio. 

O que havia de mais curioso ainda era a maneira como as águas eram con¬ 
duzidas até este edifício. Ergueram-se várias colunas denominadas arjalat , que 
ainda existem sem terem sofrido qualquer dano causado pelo tempo. Havia-as 
mais ou menos elevadas, conforme o exigia o nível do solo em que tinham sido 
colocadas; a mais alta tinha a altura de um tiro de flecha. Estavam ■ todas cons¬ 
truídas em linha recta. A água ia até lá por meio de condutos que já não exis¬ 
tem, mas as colunas permanecem ainda e estão fabricadas com tanta arte e 
solidez que se pode julgar que foram feitas de um só bloco. 

No centro da cidade vê-se uma arcada sob a qual pode passar um cavaleiro 
com uma bandeira içada. O número de blocos de pedra de que se compõe esta 
arcada é apenas de onze, a saber: três de cada lado, quatro para o simples e 
um para a chave da abóbada. 

A sul das muralhas ergue-se um pequeno edifício com uma torre. Aí se 
encontra o espelho onde a rainha Mérida se mirava; tinha vinte palmos dé 5 'cir¬ 
cunferência, girava sobre gonzos no sentido vertical, Ainda hoje se encontra no 
sítio onde então estava, Diz-se que Mérida o mandara fabricar sobre o modelo 
do que Alexandre colocara no farol de Alexandria. 

De Mérida a Alcântara Aç-çaife, 2 jornadas. 

Alcântara Aç-çaife é uma das maravilhas do mundo, t uma fortaleza edifi¬ 
cada sobre uma ponte. Á população habita nessa fortaleza onde se encontra ao 
abrigo de qualquer perigo, porque só pode ser atacada, do lado da porta. 

De Alcântara Aç-çaife a Corto, 2 jornadas curtas, 

A cidade de Coría está agora ela. poder dos Cristãos. Cercada de fortes mura¬ 
lhas, é antiga e espaçosa, É uma excelente fortaleza e uma linda cidade. O seu 
território é extremamente fértil e produz frutos em abundância, sobretudo uvas 
e figos. 
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Daí a Coimbra, 4 jornadas. 

Esta última cidade está edificada sobre um monte redondo, cercada de boas 
muralhas, fechada por três portas e fortificada de maneira perfeita. Está situada 
nas margens do Mondego, que corre a ocidente da povoação para o mar; a sua 
foz está defendida pelo castelo de Montemor, Este rio move muitos moinhos e 
nas suas margens observa-se grande quantidade de vinhas e de hortas, O terri¬ 
tório da cidade, que se estende até ao mar pelo lado do poente, compõe-se de 
campos cultivados. Os habitantes, criadores também de gado, são considerados 
entre, os Cristãos dos mais valentes, , 

De Alcácer, de já se falou, a Lisboa, 2 jornadas. 

Lisboa está edificada na margem setentrional do rio chamado Tejo, o que 
banha. Toledo, A sua largura diante da cidade é de 6 milhas e a maré faz-se aí 
sentir muito, t uma linda cidade que .se estende ao longo do rio; tem muralhas 
e uma fortaleza inacessível. Ao centro situam-se termas, quentes tanto no Inverno 
como no Verão. 

Lisboa fica situada nas proximidades do Mar Tenebroso. Em frente dela, na 
margem oposta do rio, acha-se o forte da Mina (*), assim chamado porque, na 
verdade, o mar lança pepitas de ouro nas margens. Durante o Inverno, os habi¬ 
tantes da terra vão até junto do forte à procura deste metal e entregam-se a 
esta tarefa enquanto dura a estação rigorosa, É um facto curioso que verificámos 
com os nossos próprios olhos. 

Foi da cidade de Lisboa que partiram os Aventureiros que procuravam saber 
o que há no Mar das Trevas e quais os seus limites, tal como o dissemos antes. 
Existe ainda hoje na cidade de Lisboa, perto das termas, uma rua com o nome 
de Rua dos Aventureiros que durará até sempre. 

Eis como esse caso se passou: reuniram-se oito homens, primos germanos 
entre si, e, depois de construírem um barco de carga, embarcavam nele água 
e víveres em quantidade suficiente para navegação de vários meses. Fizeram-se 
ao mar com o primeiro sopro de vento leste. 

Depois de navegarem cerca de onze dias,, alcançaram ^um mar cujas ondas 
espessas exalavam um odor muito fétido, escondiam numerosos recifes e eram 
mal iluminadas, Receando a morte, modificaram a direcção das velas, correram 
para o sul durante doze dias e atingiram a ilha dos Carneiros, onde inúmeros 
rebanhos desses animais pastavam sem zagal ou alguém que os vigiasse, 

Dirigiram-se para a ilha, desembarcaram e encontraram nela uma nascente 
de água corrente e junto desta uma figueira brava. Tomaram e abateram alguns 
carneiros, mas a carne era tão amarga que se tornava impossível alimentarem-se 
com ela. Guardaram as peles, navegaram mais doze dias para o sul e avistaram 
enfim outra ilha que parecia habitada, e cultivada. Aproximaram-se a fim de 


(’) Em ár, aUm‘a ian, donde o ant, Almadão, hoje Almada, 
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saberem o que havia nela. Passado pouco tempo ficaram rodeados de barcos, 
feitos prisioneiros e conduzidos a uma cidade situada à beira-mar, 

Chegaram a uma casa onde viram homens de grande estatura e. ruivos, pouco 
peludos, mas de colos compridos e mulheres de rara beleza. 

Durante três dias permaneceram prisioneiros num compartimento dessa casa. 
Ao quarto dia viram aproximar-se um homem que falava árabe, o qual lhes per¬ 
guntou quem eram, a que vieram e qual era a respectiva terra. 

Contaram-lhe toda a sua aventura. 

Deu-lhes ele boas esperanças e comunicou-lhes que era o intéiprete real. 

No dia seguinte foram apresentados ao soberano, que lhes dirigiu as mesmas 
perguntas. Declaram-lhe, tal como haviam feito na véspera ao intérprete, que 
se tinham aventurado pelo mar a fim de saberem o que nele podia existir de 
singular, de curioso e ainda verificar os seus extremos limites. 

Logo que o monarca os ouviu falar assim, pôs-se a rir e disse ao intérprete: 

—Explica a estes homens que meu pai ordenou outrora a alguns dos seus 
escravos que embarcassem para esse mar. Percorreram-no em toda a sua largura 
durante um mês, até que, como lhes faltasse por completo a claridade, foram 
obrigados a renunciar a esta vã empresa. Ordenou ainda o monarca ao intér¬ 
prete que garantisse aos aventureiros a sua benevolência para que formassem 
boa opinião a seu respeito, o que ele fez. 

Voltaram para a prisão e lá ficaram até que o vento de oeste, apareceu. 
Vendaram-lhes então os olhos, fizeram-nos entrar mima barca e obrigaram-nos 
a vogar durante algum tempo pelo mar, 

“Corremos, disseram eles, cerca de três dias e de três noites e atingimos, 
passados eles, uma terra onde nos desembarcaram, ainda com as mãos ligadas 
atrás das costas, numa praia onde nos abandonaram, Nela estivemos até ao 
romper do sol, no mais triste dos estados, por causa dos nós que nos aperta¬ 
vam e incomodavam muito, Ouvimos, enfim, ruídos e vozes humanas e, então, 
começámos a gritar, Os habitantes do lugar vieram até nós e encontraram-nos 
naquela miserável situação, Desamarraram-nos e dirigiram-nos algumas pergun¬ 
tas, a que respondemos com a narrativa da nossa aventura. Eram berberes. Um 
deles disse-nos: «Sabem qual é a distância que os separa agora da vossa terra?» 
Perante a nossa resposta negativa, acrescentou: «Entre o ponto onde se encon¬ 
tram e a vossa pátria há dois meses de caminho». O chefe dos aventureiros excla¬ 
mou então: «—Z/e aça/i/» (“Ai de mira!). 

É por esta razão que o local ainda hoje se denomina Açafi (isto é, Safim), 
o porto de que já falámos como situado no extremo ocidente (■). 

De Lisboa, ao longo das margens do rio e para o oriente, até Santarém, 
contam-se 80 milhas, Podemos ir até esta cidade como quisermos, por terra ou 


(■) No local respectivo do texto original que, como parece óbvio, itóo aparece traduzido aqui, 
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pelo rio. Entre as duas povoações situa-se a planície de Balata. Os habitantes de 
Lisboa e a maior parte dos do Garbe afirmam que o trigo que aí se semeia per- 
: manece no interior da terra apenas 40 dias e que no fim deste período já pode 
ser ceifado. Acrescentam ainda que uma medida produz cem, pouco mais ou menos, 

Santarém é cidade construída sobre uma elevação muito alta, Do lado do 
sul acha-se um grande precipício. Não tem muralhas, mas junto do monte 
existe um bairro construído à beira do rio, onde se bebe águas de fonte e águas 
do rio. Há ainda muitas hortas que produzem frutos e legumes de toda a espécie. 

De Santarém a Badajoz contam-se 4 jornadas. À direita da estrada encon¬ 
tra-se Eivas, cidade fortificada junto de uma montanha. Na ridente região que 
a envolve há numerosas habitações e mercados, As mulheres de lá são muito belas. 

Dai a Badajoz, 12 milhas. 

De Mérida à fortaleza de Caracuel, 3 jornadas. 

De Caracuel e Calatrava, pelas margens do lana.., ('). 

Este rio nasce nas pradarias situadas para além de Calatrava, passa junto 
da aldeia de lana, depois de Calatrava, da, fortaleza de Aranda, de Mérida, 
Badajoz, Xerixa e Mértola, para, em seguida, se lançar no Oceano. 

De Calatrava à fortaleza de Aralia, 2 jornadas. De lá a Toledo, 1 jornada. 

De Calatrava, para o norte, até à fortaleza de Al-Balat, 2 jornadas. 

Desta fortaleza a Talavera, 2 jornadas. 

De Cântara Aç-çaif a Al-Makhadha, 4 jornadas. 

De Al-Makhadha a Talavera, 2 jornadas. 

De Mérida a Medellin, 2 jornadas fracas. Esta última fortaleza está bem 
povoada; os seus cavaleiros e os seus peões fazem incursões e algaradas pelas 
terras de cristãos. 

De Medellin a Timjillo, 2 jornadas fracas. 

Esta última cidade é grande e assemelha-se a uma fortaleza. As suas mur alhas 
estão solidamente construídas e tem mercados bem abastecidos, Os habitantes 
deste local, tanto peões como cavaleiros, fazem constantemente incursões pelas 
terras de cristãos. Ordinariamente praticam assaltos e servem-se de ciladas, 

De lá a Cáceres, 2 jornadas fracas. Este último local está igualmente fortifi¬ 
cado e aí se efectuam concentrações para pilhar e devastar as terras de cristãos. 

De Mikneça a Makhadha al-Ealat, 2 jornadas. 

De al-Balat a Talavera, 2 jornadas, 

Talavera é uma grande cidade nas margens do 1 Tejo. A cidadela está sòli- 
damente fortificada e a cidade assinala-se pela sua beleza, pela sua extensão e 
pela variedade dos seus produtos. Os mercados são muito curiosos e as casas 
encontram-se dispostas de maneira agradável. Há grando número de moinhos 
ao longo do rio. g capital de uma província importante e, encontra-se cercada 
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de campos férteis, Os seus bairros são belos e antigos, onde se encontram monu¬ 
mentos de grande antiguidade. Esta cidade está situada a 70 milhas de Toledo. 

A cidade de Toledo, a oriente de Talavera, é capital não menos importante 
pela sua extensão como pelo número de habitantes. Em posição dominante, envol¬ 
vem-na boas muralhas e defende-a uma cidadela bem fortificada. Foi fundada em 
época antiquíssima, pelos Amalecitas, Está situada numa eminência e há poucas 
cidades que se lhe possam comparar pela solidez e altura dos edifícios, a beleza 
dos arredores e a fertilidade dos campos banhados pelo grande rio que se chama 
Tejo. Existe lá um aqueduto muito curioso,' composto de um só arco, por baixo 
do qual as águas correm com grande violência e fazem mover, na extremidade 
do aqueduto, uma máquina hidráulica que obriga as águas a subir até à altura 
de 90 côvados; atingem o cimo do aqueduto e tomam então a mesma direcção 
(que levavam antes) para penetrarem na cidade. 

No tempo dos antigos cristãos, Toledo foi a capital do seu império e centro 
de comunicações. Quando os Muçulmanos se-apoderaram do Andaluz, encontraram 
nesta cidade riquezas incalculáveis, entre as quais 170 coroas de ouro enrique¬ 
cidas com pérolas e pedras preciosas, mil sabres reais e ornamentados com jóias, 
pérolas e de rubis aos alqueires, quantidades enormes de vasos em ouro e prata, 
a mesa de Salomão, filho de David, que, diz-se, era feita de uma só esmeralda 
e que se encontra actualmente em Roma. 

As quintas que rodeiam Toledo têm canais em que se estabeleceram rodas 
hidráulicas destinadas a irrigar os campos; estes produzem quantidades prodigiosas 
de frutos de beleza e qualidade indescritíveis. Por toda a parte se admiram belas 
propriedades e castelos bem fortificados. 

Para o lado norte, a alguma distância da cidade, avista-se a cadeia de altas 
montanhas denominadas Ax-xarat, que se prolongam desde Medinaceli até Coim¬ 
bra, no extremo do ocidente. Estas montanhas alimentam muitos carneiros e 
muitos bois, que os negociantes de gado exportam para longe. Não os há magros, 
pois, pelo contrário, são todos extremamente gordos. É facto proverbialmente 
conhecido em todo o Andaluz. 

Não longe de Toledo existe uma aldeia chamada Magame, cujo solo e mon¬ 
tanhas produzem uma terra comestível superior a todas que possamos encontrar 
em todo o Universo 1 . Enviam-na para o Egipto, Síria, dois Iraques e para a terra 
dos Turcos, Esta terra é de gosto muito agradável e é excelente para tirar tudo 
que se usa para limpar a cabeça. Também existem nos montes de Toledo minas 
de cobre e de ferro, 1 

Entre as povoações dependentes desta cidade e junto das montanhas encon- 
íra-se Madrid, pequena cidade muito povoada que é também castelo fortificado,. 
Os Muçulmanos edificaram aí uma mesquita catedral onde sempre se fazia a 
khofba, O mesmo so diz de al-Fahmin, cidade muito povoada, com bons mer¬ 
cados e edifícios, onde também se fazia a khofba, Esta. região encontra-se hoje 
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toda, assim como Toledo, em poder, dos Cristãos, cujo rei, de origem castelhana, 
descende do rei Afonso, 

A 50 milhas ou 2 jornadas para oriente desta capital está Guadalaxara, linda 
cidade bem fortificada e abundante em produtos e em recursos de toda a espé¬ 
cie. Está envolvida por fortes muralhas e tem nascentes vivas, A ocidente desta 
cidade corre uma pequena ribeira que rega hortas, quintas, vinhas e campos onde 
se cultiva muito açafrão para exportar. Esta ribeira corre para o sul e depois 
desagua no Tejo, 

Quanto a este rio, nasce nas montánhas que se prolongam até AlcaJá e Alpuente, 
depois, ao dirigir-se para ocidente, desce até Toledo, Talavera, al-Makhadha, Alcân¬ 
tara, Conaitira Mahmude, Santarém, Lisboa e desagua no mar. 

De Guadalaxara, caminhando para o oriente, até Medinaceli, 50 milhas. 

Esta última cidade é linda; situada numa depressão, é vasta e possui grande 
número de edifícios, hortas e quintas, 

De lá a Santa Maria de Iben Razine, 3 jornadas fracas, e a Alpuente, 4 jornadas. 

De Santa Maria a Alpuente, 2 jornadas. 

Estas duas cidades são lindas, bem povoadas e têm mercados permanentes; 
há junto delas muitos campos cultivados e frutos de toda a espécie. Eram a 
residência dos Catim, no tempo em que estas zonas estavam em poder dos 
Muçulmanos. 

De . Medinaceli a Calatayud, 50 milhas para o oriente, 

Calatayud é cidade considerável, fortificada e bem defendida; os seus arrabal¬ 
des estão plantados com muitas árvores e produzem muitos frutos. Nascentes 
e ribeiros numerosos fertilizai esta região onde podemos encontrar de tudo e 
barato, Também se fabrica louça dourada que se exporta para longe. 

De Calatayud a Daroca, ao sul, contam-se 18 milhas. 

Esta última cidade é pouco considerável, mas é populosa e muito povoada, 
Tem muitas quintas e vinhas. Nela se encontra de tudo e barato. 

De Daroca a Saragoça, 50 milhas, 

, De Calatayud a Saragoça, 50 milhas igualmente. 

Saragoça é uma das capitais da Hispânia, Grande e muito povoada, tem 
ruas largas e edifícios muito bonitos. Está cercada de quintas e hortas, As suas 
muralhas estão construídas em pedra e são muito fortes. Encontram-se.nas mar¬ 
gens do grande rio que se chama Ebro. Este provém em parte da terra dos 
Cristãos, em parte das montanhas de Calatayud e em parte também dos arredo¬ 
res de Calahorra. A reunião destes diversos cursos de água efectua-se antes de 
Tudela. O rio dirige-se depois para Saragoça, depois para a fortaleza de Jibra, 
em seguida recebe as águas do rio das Oliveiras, para atingir Tortosa, cidade a 
cujo ocidente ele desagua no mar, A Saragoça também chamam A cidade branca, 
porque a maior parte dos seus edifícios estão cobertos de gesso e de cal, Uma 
particularidade curiosa; nunca aparecem nela serpentes. Quando um réptil desta 
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espécie aparece lá, levam-no para fora da cidade e morre imediatamente. Existe 
em Saragoça uma ponte enorme sobre a qual .se passa para entrar na cidade, 
que tem fortes muralhas, e edifícios soberbos, 

De Saragoça a Huesca, 40 milhas. 

De Huesca a Lérida, 70 milhas. 

De Saragoça a Tudela, 50 milhas. 

Lérida é pequena cidade muito povoada, cercada de fortes muralhas e edifi¬ 
cada nas, margens de um grande rio. 

De Mequinenza a Tortosa contam-se 2 jornadas ou 50 milhas. ■ 

Tortosa é uma cidade construída junto de uma montanha e cingida por fortes 
muralhas, Há nela mercados, belos edifícios, artistas e operários. Constroem-se 
lá grandes-barcos com a madeira produzida pelas montanhas vizinhas, cobertas 
de pinheiros dé grossura e de altura notáveis. Esta madeira é utilizada nos mastros 
e nas vergas dos navios; é de cor avermelhada, a sua casca é luzidia, resinosa, 
resistente e nlo ê, como as restantes, sujeita à acção dos insectos, Tem grande 
fama. 

De Tortosa à embocadura do rio, 12 milhas, 

De Tortosa a Tarragona, 50 milhas, 

Tarragona é cidade de judeus construída no litoral do mar. Tem muralhas de 
mármore, fortalezas e torres. Residem lá poucos cristãos. 

De Tarragona a Barcelona, para oriente, 60 milhas. 

De Tarragona, para ocidente, até à foz do Ebro, rio que aí tem grande lar¬ 
gura, 40 milhas, 

Dessa foz para ocidente, e perto já do mar, no castelo de Caxtalí, 16 milhas. 

Este último castelo é bonito e sòlidamente construído' no litoral do mar: 
A sua guarnição é valente, Perto dele existe uma grande aldeia cercada de culturas, 

Do castelo de Caxtalí, para ocidente, até à aldeia de lana junto do mar, 

6 milhas. , 

De Caxtalí a Peníscola, praça forte na margem, rodeada de culturas e de 
aldeias, onde se encontra água em abundância, 6 milhas. 

De Peflíscola à rampa de Abicha, montanha muito alta que se eleva acima 
da margem e sobre a qual passa a estrada, de maneira que temos de subir até 
ao seu cume, apesar de ela ser muito escarpada, 7 milhas. 

De aí a Burriana, para o ocidente, 25 milhas. 

Burriana é cidade considerável, muito povoada, de recursos abundantes, cer¬ 
cada de árvores e de vinhas, e construída numa planície a cerca de 3 milhas 
do mar. ■ 

De Burriana e Murviedro, reunião de povoações muito habitadas e cercadas 
de pomares banhados por águas correntes e situados na proximidade do mar,. 
20 milhas. Daí a Valência, para ocidente, 12 milhas, 

Valência; uma das cidades mais consideráveis da Hispânia, está edificada 
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numa planície e é muito povoada, Encontramos por lá muitos comerciantes e 
cultivadores, assim como mercados, t lugar de chegada e de partida de navios, 
Esta cidade está situada a 3 milhas do mar que se atinge pelo curso de um rio 
cujas águas sáo muito úteis, pois servem para os campos, as hortas, os pomares 
e as instalações agrícolas, 

De Valência a Saragoça, passando por Cutanda, 9 jornadas. 

De Valência a Cutanda, 3 jornadas. 

De Cutanda a Hiçn Ar-raiahin, praça forte muito povoada, 2 jornadas. 

De Hiçn Ar-raiahin a Alpuente, 2 jornadas. 

De Valência a Aleira, nas margens do Xucar, 18 milhas. Esta cidade tem lindos 
arrabaldes, plantados de grande número de árvores de fruto bem regadas. Conta 
entre os seus habitantes pessoas de destaque e está situada na estrada para 
Múrcia. 

De Aleira a Xativa, 12 milhas. 

Xativa é uma linda cidade que possui castelos cuja beleza e cuja solidez são 
proverbiais. Fabrica-se lá papel sem igual em todo o Universo, que é exportado 
para o oriente e para o ocidente. 

De lá a Dénia, 25 milhas. 

E a Valência, 32 milhas. 

De Valência a Dénia, ao longo do golfo, 65 milhas, 

Cullera, envolvida pelo mar e bem fortificada, está situada na foz do Xúcar. 

De lá .a Dénia, 40 milhas. 

Dénia é uma linda cidade marítima com os subúrbios muito povoados. Tem 
uma cintura de muralhas muito fortes e estas muralhas, do lado oriental, foram 
prolongadas até ao mar com muita arte e inteligência, A cidade está defendida 
por uma fortaleza e cercam-na campos cultivados com vinhas e figueirais. Visi¬ 
tam-na muitos navios e tem estaleiros onde se constroem muitos. Dela partem 
também navios que se dirigem às mais afastadas regiões do Oriente e é também 
dela que parte a esquadra em tempo de guerra. 

A sul desta cidade existe uma montanha redonda de cujo alto se avistam as 
eminências de Iviça em pleno mar. Esta montanha tem o nome de Ca’une. 

De Xátiva a Bocayrente, para ocidente, 40 milhas. 

Bocayrente é lugar fortificado com a importância de cidade; tem um mer¬ 
cado muito concorrido e, nos arredores, muitas granjas, Por lá se fabricam 
tecidos brancos que se vendem a preços muito elevados, mas têm grande dura¬ 
ção; são incomparáveis no que respeita à delicadeza e à flexibilidade da textura 
e a tal ponto que a sua brancura e a sua leveza igualam as do papel, 

De Bocayrente a Dénia, 40 milhas. 

E a Elche, 40 milhas. , 

Elche é cidade construída em planície atravessada por um canal oriundo 
dè um rio. Esse canal passa sob as muralhas da cidade e os habitantes utilizam-no 
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porque serve para alimentar os banhos; corre pelos mercados e pelas ruas. As 
águas do rio de, que'falamos são salgadas. Para beber, os habitantes têm de trazer 
do exterior da cidade águas das chuvas que conservam em potes, 

De Elche a Orihuela, cidade construída nas margens do rio Branco, que é 
também o rio de Múrcia, 28 milhas. 

As muralhas de Orihuela, pelo lado ocidental, são banhadas por este rio; 
uma ponte de barcos dá acesso à cidade, que está defendida por um fortíssimo 
castelo, construído no cimo da montanha, Está rodeada de hortas e pomares, 
muito próximos uns dos outros, os quais produzem quantidade prodigiosa de 
frutos. Gozam-se lá todas as comodidades da vida. Há ainda mercados e granjas. 

De Orihuela ao mar, 20 milhas. 

De Orihuela a Múrcia, 12 milhas. 

E a Cartagena, 45 milhas. 

Da Dénia, cidade marítima de que antes se fez menção, a Alicante, ao longo 
da costa e para oeste, 70 milhas. 

Alicante é cidade pouco considerável, mas muito povoada. Tem um mercado, 
uma mesquita catedral e uma mesquita paroquial. O espario que lá se cria é 
exportado para todas as regiões marítimas. Produz-se grande quantidade de 
frutos e de legumes, particularmente figos e uvas. O castelo que defende a cidade, 
construído numa montanha muito difícil de subir, é muito forte, Apesar da sua 
pequena importância, em Alicante existem estaleiros para navios de comércio 
e para barcas. Nas vizinhanças, pelo lado ocidental, há uma ilha chamada Plana, 
situada a 1 milha de distância da costa. É neste excelente porto que se ocultam 
navios de inimigos. Defronte dessa ilha está o cabo do Guarda. De lá a Alicante 
contam-se 10 milhas, 

De Alicante a Elche, por terra, 1 jornada fraca. 

E de Alicante à foz do Belich, 57 milhas. 

Belich, com portos, é um grande lago formado pelas torrentes e os navios 
entram lá. 

De Belich à ilha dos Ratos, 1 milha, 

Desta ilha à terra firme, milha e meia. 

De lá aü cabo de Al-Cabtel, 12 milhas. 

De lá a Bortoman al-Quibir, porto, 30 milhas. 

De lá a Cartagena, 12 milhas. 

Cartagena é o porto da cidade de Múrcia. É cidade antiga, Possui um 
porto que serve de refúgio a navios grandes e pequenos e que oferece prazeres 
e recursos. Depende de território denominado Al-Fundun, de rara fertilidade. Con¬ 
ta-se que um só aguaceiro amadurece as sementes, que são de qualidade perfeita, 

De Cartagena, ao longo da costa, até Xajena, bom porto perto de uma aldeia, 
24 milhas. 
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De lá a Akila, pequeno castelo junto do mar e que é a fortaleza de Lorca, 
de que está afastado 25 milhas, 12 milhas. 

De lá ao rio de Vera, no fundo do golfo, 42 milhas. Perto da foz desse rio 
existe uma alta montanha na qual está construído o castelo de Vera, a dominar 
o mar. 

De lá à ilha chamada Carbonera, 12 milhas. 

Depois a Ar-racif, 6■milhas, 

Depois a Ax-xama al-baidha, 8 milhas. 

Depois ao cabo Cábita iben-Asuad, 6 milhas. 

De lá a Almeria, 12 milhas. 

De Cartagena a Múrcia, por terra, 40 milhas. 

Múrcia, capital da região de Todmir, está situada numa planície nas margens 
do rio Branco. Depende de um arrabalde florescente e muito povoado, que, tal 
como a cidade, está cercado de muralhas e fortificações 1 muito sólidas. Este 
arrabalde é atravessado por águas correntes, Quanto à cidade, está edificada 
numa das margens do rio e chega-se até ela por meto de uma ponte de barcos. 
Há mesmo azenhas construídas sobre embarcações, como as de Saragoça, que 
podem andar de um lado para outro, e também quantidade grande de hortas, 
de pomares, de terras aráveis, de vinhas e de figueirais. Desta cidade dependem 
diversas fortalezas, povoações importantes e de zonas de beleza incoparável. 

De Múrcia a Valência, 5 jornadas. 

De Múrcia a Almeria, ao longo da costa, 5 jornadas. 

A Córdova, 10 jornadas. 

A Segura, 4 jornadas. 

A Chinchilla, 50 milhas. 

Chinchilla é cidade de grandeza média, defendida por um castelo e cercada 
de pomares. Lá se fabricam tapetes de lã que ninguém seria capaz de imitar 
noutra localidade, circunstância que dependeria da qualidade do ar e das águas. 
As mulheres da região são belas e inteligentes. 

De lá a Cuenca, 2 jornadas. . . ■ 

Cuenca é cidade pequena, mas antiga. Está situada próximo de um charco 
formado artificialmente; cercada de muralhas, mão tem qualquer arrebalde, Os 
tapetes de lã que lá se fabricam são de excelente q uali dade. > ■ 

De Cuenca a Calaça, para oriente, 3 jornadas. 

Este último local está fortificado e construído na encosta de montanhas onde 
crescem muitos pinheiros, de que se obtém madeira que se faz descer por água 
até Déma e Valência. Com efeito, esta madeira vai pelo rio de Calaça até Aleira e 
daqui ao forte.de Cullera donde se encaminha para o mar. É depois embarcada 
para Dénia onde a utilizam na construção de navios, ou, se é grande, para 
Valência onde serve na construção de casas. 

De Calaça a Santa Maria, 3 jornadas, 
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De Calaça a Alpuente, a mesma distância. 

De Cuenca a Huete, a mesma distância. 

Huete e Ucles são duas cidades de grandeza média, cercadas de campos cul¬ 
tivados, distantes uma da outra 18 milhas 

De Ucles a Segura, 3 jornadas. 

Segura é fortaleza habitada como cidade; está construída no cume de mon¬ 
tanha altíssima e muito escarpada. As suas construções são lindas. Do sopé da 
montanha brotam dois rios: um banha Córdova, o Rio Grande (Guadalquivir); o 
outro passa Múrcia, o Rio Branco. 

O primeiro deles sai de um lago formado pela reunião das águas, no seio 
da montanha, depois oculta-se debaixo dos rochedos e deles sai para se encami¬ 
nhar para oeste, em direcção ao monte Najda, depois para Gadira e Ubeda, passa 
a sul da cidade de Baeza, junto da fortaleza de Andujar, de Al-Coçair, da ponte 
de Echtechan, de Córdova, dos castelos de Almodóvar, de Al-Borí, de Lora, de 
Alcolea, de Cantillana, de Az-zarada, de Sevilha, de Cabtal, de'Cabtor, de Trebu- 
jena, de Al-Maçajide, de Cadiz, para enfim desaguar no Oceano. 

O outro, isto é o Rio Branco ou de Múrcia, sai das mesmas montanhas (há. 
quem afirme que nasce no mesmo lugar que o rio de Córdova), para de repente 
se dirigir para o sul, passando perto do forte de Ferez, de Mula, de Múrcia, de 
Orihuela, para depois desaguar no mar. 

De Segura a Sorita, cidade de grandeza mediana, cujo território é belo e fértil, 
2 jornadas. Nas proximidades encontra-se a fortaleza de Hita, 

Desta fortaleza a Toledo, 2 jornadas, 

Quem desejar dirigir-se de Múrcia para Almeria tem de passar por Cântara 
Axcaba, Lebrilla, Alhama e Lorca, cidade importante, fortificada sobre uma mon¬ 
tanha, com mercado e arrabalde , cercado de muralhas e situado abaixo da cidade. 
O mercado, a alfândega e o mercado de drogas acham-se no arrabalde. A região 
produz greda e barro de que se faz grande exportação, 

De Lorca a Múrcia contam-se 40 milhas. 

Nos poços de Ar-Rataba e em Vera, praça forte em rochedo escarpado que 
domina o mar, 1 jornada. 

Daí à ladeira de Xacar, ladeira, de tal maneira escarpada que um cavaleiro 
só a pode subir se descer da montada,.. ('), 

Desta ladeira à Rábita, que não é fortaleza nem aldeia, mas uma caserna 
onde se encontram guardas encarregados de velar pela segurança do caminho, 
1 jornada. 

De lá a Almeria, 1 jornada fraca. 

Almeria era a cidade principal dos muçulmanos na época dos Almorávidas. 
Era então muito laboriosa e lá se contavam, 800 teares para seda, onde se fabri¬ 
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cavam tecidos conhecidos, sob os nomes de holla, dibaje, ciglaton, ispahani, jor- 
jani; cortinas ornamentadas com flores, tecidos enfeitados com pregos, pequenos 
tapetes, tecidos conhecidos pelos nomes de attabi, de mi’jar, etc. 

Em tempos passados, Almeria era também muito afamada .pelo fabrico de 
utensílios em cobre e em ferro e ainda de outros objectos. O vale, que dela 
depende produzia quantidade considerável de frutos que se vendiam muito bara¬ 
tos. Este vale, conhecido pelo nome de Pechina, fica situado a 4 milhas de Alme¬ 
ria. Via-se por lá elevado número de pomares, de hortas e de moinhos e os seus 
produtos eram enviados para Almeria, O porto desta cidade recebia barcos de 
Alexandria e de toda a Síria, e não havia, em toda a Hispânia, pessoas mais 
ricas, mais industriosas, mais mercantis que os seus habitantes, nem mais incli¬ 
nados ao luxo ou à prodigalidade, ou até ao gosto de arrecadar. 

Esta cidade está edificada sobre duas colmas separadas por uma ravina onde 
se levantam as habitações. Na primeira está o castelo, célebre pela sua forte situa¬ 
ção ; na segunda, chamada Monte Laham, encontra-se o arrabalde, mas tudo envol¬ 
vido por muralhas onde abriram numerosas portas. A ocidente acha-se o grande 
arrabalde denominado Arrabalde do Reservatório, também envoívido por muralhas, 
com muitos estabelecimentos, edifícios, caravansarais e banhos. Em resumo: 
Almeria era cidade muito importante, altamente mercantil e frequentadíssima 
pelos viajantes; os seus habitantes eram ricos; pagavam a dinheiro com mais 
facilidade do que os de qualquer outra cidade do Andaluz, pois possuíam nume¬ 
rosos capitais. O número dos caravansarais registados nas repartições da admi¬ 
nistração com a obrigação de pagar imposto sobre o vinho era de mil menos 
trinta. Quanto às profissões de tecelagem, eram, como dissemos, igualmente 
muito numerosas. 

O terreno em que está edificada esta cidade é, até certa distância e em todas 
as direcções, muito pedregoso, constituído apenas por rochas amontoadas e por 
pedras duras e pontiagudas; não há lá terra vegetal; até parece que o terreno 
foi passado pelo crivo e que propositadamente apenas lá teriam conservado as 
pedras. Na época em que escrevemos este livro, Almeria caiu em poder dos 
Cristãos C), Os seus encantos desapareceram, os habitantes foram levados como 
escravos, as casas, os edifícios públicos ficaram descruídos e deles já nada 
subsiste. 

Entre as dependências desta cidade encontram-se Berja e Dalias. 

A distância quê separa Almeria da primeira dessas cidades é de uma jornada 
forte. 

De Berja a Dalias há cerca de 8 milhas. 

^ confIulsta * W» 0 wh» se refere teve lugar no dia 17 de Outubro de 1147, Informação 
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mana em 1157. Os Cristãos apossaram-se definitivamente da cidade a 22 de Dezembro de 1489 . 
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• Berja, mais considerável que Dalias* possui mercados, fábricas e campos cul¬ 
tivados, 

Podemos.ir de Almeria a Málaga por terra ou por mar. 

A primeira dessas vias obriga a desvios; a distância é-de 7 jornadas. Por 
mar são 180 milhas, a saber; de Almeria ao burgo de Al-Bajanis, junto ao mar, 

<8 milhas (a estrada de Berja e de Dalias passa por Al-Bajanis); deste burgo à 
■extremidade do golfo onde se encontra uma torre em que acendem fogos quando 
se aproximam barcos inimigos, 6 milhas; deste cabo ao porto de An-Nobaira, 22 
milhas; daí ao burgo de Adra, nas proximidades dó mar, 12 milhas Cesta pequena 
cidade não tem mercado, mas dispõe de banhos, de um caravansará e é povoadís- 
sima; a ocidente encontra-se a foz de um grande rio que vem das montanhas 
rie Xolair, recebe as águas de Berja e ainda outras e desagua aí no mar); 
■de Adra a Belisena, burgo povoado no litoral, 20 milhas; daí ao Porto 
Al-Perroh, pequeno porto semelhante a lago, 12 milhas; daí a Baterna, locali¬ 
dade onde existe uma mina de mercúrio, metal que tem aqui qualidade superior, 
'6 milhas; daí a Salobrena, burgo, 12 milhas; daí a Almufíecar, junto ao mar, 
8 milhas, 

Esta cidade é de grandeza média, mas bonita. Perto dela pesca-se muito peixe 
•e colhem-se muitos frutos. No meio há um edifício quadrado semelhante 
a coluna larga na base, mas estreita em cima. Tem uma estria de cada 
lado e essas duas estrias juntam-se e prolongam-se debaixo para cima. Junto do 
ângulo formado por um destes lados há um grande tanque cavado no solo, des¬ 
tinado a receber as águas trazidas de cerca de 1 milha de distância por um 
'aqueduto composto de numerosas arcadas construídas com pedras duríssimas. 
Os homens instruídos de Almunecar afirmam que a água outrora vinha do cimo 
do obelisco e depois descia pela lado oposto onde havia um pequeno moinho, 
Sobre uma montanha que domina o mar ainda existem vestígios de tudo isso, 
mas ninguém sabe para que servia. 

De Almunecar a Granada, por terra, 40 milhas. 

De Almunecar, ao longo da costa, até ao burgo de Chet, 12 milhas. 

Este burgo produz passas de beleza e de tamanho notáveis; são encarnadas 
B agridoces, São exportadas para toda a Hispânia e são conhecidas pelo nome 
de uvas de Chet. 

Deste burgo até Torrox, à beira-mar, 12 milhas. 

De lá ao castelo de Meria-Bellich, pequena fortaleza à beira-mar, a ocidente 
-da qual está a foz do rio chamado al-Mallaha, 12 milhas. Este rio vem do lado 
do norte, passa em Alhama e junto do território do castelo de Salia, onde recebe 
todas as águas do Sália, desce até ao burgo de Al-Faxat e depois desagua no mar 
■ a ocidente de Meria-Bellich. 

Desse castelo ao burgo de Aç-Çaira, onde há um cabo, 7 milhas. 

Desse cabo a Biziliana, povoação importante numa planície arenosa, com 
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banhos, caravansarás e armações com que se apanha muito peixe, que se expede 
para as regiões vizinhas, 7 milhas. 

De Biziliana a Málaga, 8 milhas, 

Málaga é cidade muito bonita, povoadíssima e vasta. Eníim; uma cidade magní¬ 
fica. Tem mercados prósperos, comércio desenvolvido e numerosos recursos. O ter¬ 
ritório vizinho tem numerosos figueirais que produzem os frutos conhecidos pelo 
nome de figos de Raia que se enviam para o Egipto, Síria, Iraque e até para a 
índia; são de excelente qualidade. Junto da cidade existem dois arrabaldes: o 
de Fontanella e o dos mercados de palha. Os habitantes de Málaga bebem água 
de poços, água que anda quase à flor da terra, sendo abundante e doce. Há 
também uma torrente cujas águas só correm durante o Inverno e a Pr im avera; 
encontra-se seca durante o resto do ano. Se Deus quiser falaremos novamenté 
desta cidade, pelo que vamos agora voltar a Almeria, 

Quem quiser dirigir-se desta cidade a Granada de Elvira, deve primeiro per¬ 
correr 6 milhas para atingir Pechina, cidade que foi, antes de Almeria, a capital 
desta, província, mas cuja população se mudou para, Almeria. Dela apenas restam 
hoje ruínas e a mesquita catedral, isolada. Em volta de Pechina, existem hortas, 
pomares, casas de campo, vinhas e campos cultivados, tudo propriedade dos habh 
tentes de Almerto. Para a direita e a 6 milhas de Pechina fica Alhama, fortata 
no cimo de um monte. Os viajantes que andaram por teiras longínquas afirmam 
qne nao há outra mais solidamente construída e que nío há também águas ter- 
mais com igual grau de calor. Chegam li doentes e enfermos vindos de todos 
os lados; por lá se mantêm até se sentirem aliviados dos seus males ou total- 
mmte curados, os habitantes da cidade estabéleeiam-se aí antigamente durante 
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e Abla, onde existe uma estação. Aparece em seguida o castelo de Finana, o burgo 
de Sonçal e, enfim, o começo da planície de Abla que tem 12 milhas de compri¬ 
mento, sem curvas nem asperezas. O viajante deixa à esquerda a cadeia de mon¬ 
tanhas chamada Xolair da Neve, junto da qual se observam diversos lugares forti¬ 
ficados, como Ferreira, muito conhecido pelas nozes que o terreno aí produz em 
grande abundância; abrem-se elas sem necessidade de as partir e em parte 
nenhuma as encontramos de melhor qualidade. Outra fortaleza situada nestas 
montanhas é Dolar, cujos arredores produzem excelentes pêras; uma só destas 
pêras pesa por vezes uma libra do Andaluz; comummente duas atingem este peso ; 
têm gosto excêlente. 

Da extremidade da planície de Abla dirige-se para Handaq-Ax e daí a Uuadi-Ax, 
cidade de grandeza medíocre, envolvida por uma muralha, onde se obtêm lucros 
apreciáveis nos negócios, Está abundantemente provida de água, porque há lá 
um pequeno rio que nunca se esgota, Vai depois para Diezma, burgo onde há 
uma estalagem; Ar-Rataba, depois a Afraferida e a Uad; estas aldeias são con¬ 
tíguas e situadas a 8 milhas de distância da cidade‘de Granada, 

Guadix é ponto de reunião onde desembocam diversas estradas. O viajante 
que, por exemplo, deseje dirigir-se de lá à cidade de Baza, sobe o monte Açim, 
passa o burgo C 1 ) e atinge Baza depois de ter percorrido 30 milhas, 

, Esta última cidade é de grandeza média, agradavelmente situada, florescente 
e bem povoada; encontra-se cercada de fortes muralhas e possui um mercado 
muito limpo e soberbos edifícios. Faz-se comércio e tem fábricas de diversos pro¬ 
dutos, Não longe está o castelo de Tiscar, que, pela sua altura, a solidez das 
suas fortificações, a bondade do solo e a pureza do ar, é preferível a todos os 
castelos do Andaluz. Só podemos chegar até ele por dois locais distantes entre 
si 12 milhas e por atalhos extremamente estreitos; no cimo deste monte existem 
rebanhos e campos cultivados e muito irrigados, de maneira que o castelo assina¬ 
la-se não só pelos seus recursos, mas também pela sua situação vantajosa. 

De Guadix a Jaen, contam-se 2 boas jornadas, 

E de Baza a Jaen, 3 jornadas fracas. 

Jaen é uma cidade bonita em território fértil, onde podemos encontrar tudo 
por preços acessíveis, principalmente carne e mel, Dela dependem, mais de três 
mil aldeias onde criam bichos de seda. A cidade possui grande número de fontes 
que correm sob as suas muralhas e um castelo muito forte que só podemos 
atingir percorrendo um atalho muito estreito. Está encostada ao monte de, Cur, 
cercada de hortas, pomares, de campos onde cultivam trigo, cevada, favas e todas 
as espécies de cereais e de legumes. A uma milha da cidade corre o rio Bollon, 
que é considerável e sobre o qual construíram grande quantidade de moinhos. 
Jaen possui igualmente uma mesquita catedral, pessoas de distinção- e sábios. 


(i) Dozy c Gajo deixaram espaço em braniio no lugar de nome incerto. 
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banhos, caravansarás e armagões com que se apanha muito peixe, que se expede 
para as regiões vizinhas, 7 milhas, 

De Biziliana a Málaga, 8 milhas. 

Málaga é cidade muito bonita, povoadíssima e vasta. Enfim: uma cidade magní¬ 
fica. Tem mercados prósperos, comércio desenvolvido e numerosos recursos. O ter¬ 
ritório vizinho tem numerosos figueirais que produzem os frutos conhecidos pelo 
nome de figos de Raia que se enviam para o Egipto, Síria, Iraque e até para a 
índia; são de excelente qualidade. Junto da cidade existem dois arrabaldes: o 
de Fontanella e o dos mercados de palha. Os habitantes de Málaga bebem água 
dè poços, água que anda quase à flor da terra, sendo abundante e doce. Há 
também uma torrente cujas águas só correm durante o Inverno e a Primavera; 
encontra-se seca durante o resto do ano. Se Deus quiser falaremos novamente 
desta cidade, pelo que vamos agora voltar a Almeria. 

Quem quiser dirigir-se desta cidade a Granada de Elvira, deve primeiro per-, 
correr 6 milhas para atingir Pechina, cidade que foi, antes de Almeria, a capital 
desta província, mas cuja população se mudou para Almeria. Dela apenas restam 
hoje ruínas e a mesquita catedral, isolada. Em volta de Pechina, existem hortas, 
pomares, casas de campo, vinhas e campos cultivados, tudo propriedade dos habi¬ 
tantes de Almeria. Para a direita e a 6 milhas de Pechina fica Alhama, fortaleza 
no cimo de um monte. Os viajantes que andaram por terras longínquas afirmam 
que não há outra mais sòlidamente construída e que não há também águas ter¬ 
mais com igual grau de calor, Chegam lá doentes e enfermos vindos de todos 
os lados; por lá se mantêm até se. sentirem aliviados dos seus males ou total¬ 
mente curados, Os habitantes da cidade estabeleciam-se aí antigamente durante 
a estação mais bonita, acompanhados de suas mulheres e filhos; gastavam então 
muito dinheiro com os alimentos e as bebidas; o aluguel de uma casa chegava 
a custar por vezes três dinares por mês. Os montes vizinhos de Alhama são total¬ 
mente constituídos de gesso. Deles se extrai esta substância, queimam-na e trans¬ 
portam-na para Almeria, onde a empregam a ligar pedras dos edifícios e a estu¬ 
cá-los, Vendem-na lá baratíssima porque é muito abundante. 

De Pechina à aldeia dos Bani-Abdus, 6 milhas. 

Daí a. Mondujar, onde existe uma estalagem para os viajantes que vêm de 
Almeria, 6 milhas. (A distância entre Almeria e Mondujar 6 de 1 jornada fraca). 

A fortaleza de Mondujar está edificada numa colina cujo solo é de cor encar¬ 
nada, junto da qual corre um rio, A estalagem fica na aldeia, onde há à venda 
pão, peixe e toda a fruta da estação. 

De lá vai-se para Hamma-üjijar, depois aos banhos de Uaxtan e a Marohena, 
localidade situada junto da confluência de dois rios e de um castelo muito bem 
situado, sòlidamente construído e povoadíssimo; depois atinge-se o burgo de 
Bolodui e Hiçn Al-Coçair, castelo muito sólido que , domina a entrada dum desfi¬ 
ladeiro que temos necessàriamente de passar; depois Handaq-Fobair, Ar-Rataba 
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e Abla, onde existe uma estação. Aparece em seguida o castelo de Finana, o burgo 
de Sonçal e, enfim, o começo da planície de Abla que tem 12 milhas de compri¬ 
mento, sem curvas nem asperezas. O viajante deixa à esquerda a cadeia de mon¬ 
tanhas chamada Xolair da Neve, junto da qual se observam diversos lugares forti¬ 
ficados, como Ferreira, muito conhecido pelas nozes que o terreno aí produz em 
grande abundância; abrem-se elas sem necessidade de as partir e em parte 
nenhuma as encontramos de melhor qualidade. Outra fortaleza situada nestas 
montanhas é Dolar, cujos arredores produzem excelentes péras; uma só destas 
pêras pesa por vezes uma libra do Andaluz; comummente duas atingem este peso; 
têm gosto excèlente. 

Da extremidade da planície de Abla dirige-se para Handaq-Ax e daí a Uuadi-Ax, 
cidade de grandeza medíocre, envolvida por uma muralha, onde se obtêm lucros 
apreciáveis nos negócios. Está abundantemente provida de água, porque há lá 
um pequeno rio que nunca se esgota. Vai depois para Diezma, burgo onde há 
uma estalagem; Ar-Rataba, depois a Afraíerida e a Uad; estas aldeias são con¬ 
tíguas e situadas a 8 milhas de distância da cidade ’de Granada. 

Guadix é ponto de reunião onde desembocam diversas estradas. O viajante 
que, por exemplo, deseje dirigir-se de lá à cidade de Baza, sobe o monte Açim, 
passa o burgo (*) e atinge Baza depois de ter percorrido 30 milhas. 

Esta última cidade é de grandeza média, agradavelmente situada, florescente 
e bem povoada; encontra-se cercada de fortes muralhas e possui um mercado 
muito limpo e soberbos edifícios. Faz-se comércio e tem fábricas de diversos pro¬ 
dutos, Não longe está o castelo de Tiscar, que, pela sua altura, a solidez das 
suas fortificações, a bondade do solo e a pureza do ar, é preferível a todos os 
castelos do Andaluz. Só podemos chegar até ele por dóis locais distantes entre 
si 12 milhas e por atalhos extremamente estreitos; no cimo deste monte existem 
rebanhos e campos cultivados e muito irrigados, de maneira que o castelo assina¬ 
la-se não só pelos seus recursos, mas também pela sua situação vantajosa. 

De Guadix a Jaen, contam-se 2 boas jornadas, 

E de Baza a Jaen, 3 jornadas fracas. 

Jaen é uma cidade bonita em território fértil, onde podemos encontrar tudo 
por preços acessíveis, principalmente carne e mel. Dela dependem mais de três 
mil aldeias onde criam bichos de seda, A cidade possui grande número de fontes 
que correm sob as suas muralhas e um castelo muito forte que só podemos 
atingir percorrendo um atalho muito estreito, Está encostada ao monte, de.Cur, 
cercada de hortas, pomares, de,campos onde cultivam trigo, cevada, favas e todas 
as espécies de cereais e de legumes. A uma milha da cidade corre o rio Bollon, 
que é considerável e sobre o qual construíram grande quantidade de moinhos. 
Jaen possui igualmente uma mesquita catedral, pessoas de distinção e sábios. 

(D Dozy e Gaje deixaram espaço em branco no lugar de nome incerto, 
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De lá a Baeza, contam-se 20 milhas. De Jaen avista-se Baeza e reclproca- 
mente, A segunda destas cidades encontra-se edificada numa colina que domina 
o Grande Rio, que vai para'Córdova, Cingida de muralhas, dispõe de mercados. 
Os campos que a envolvem encontram-se bem cultivados e produzem muito 
açafrão. A 7 milhas de distância para oriente, não longe do mesmo rio, encon¬ 
tra-se Ubeda, pequena cidade cujo território produz muito trigo e cevada, 

No espaço compreendido entre Jaen, Baeza e Guadix existem diversas praças 
fortes, florescentes, como cidades, bem habitadas e que de tudo produzem em 
abundância. Tal é Jodar, fortaleza importante, situada a oriente de Jaen e 
defronte de Baeza, donde tira o nome o denominado Jodari. Daí à fortaleza 
de Toya, para oriente, contam-se 12 milhas; depois caminha-se até Quesada, cas¬ 
telo povoado como uma cidade, que possui mercados, banhos, caravansarás e 
um arrabalde, Esta localidade situa-se junto de um monte onde se ,corta madeira 
que serve para tornear gamelas, jarras, pratos e outros utensílios com grande 
venda em todo o Andaluz como na maior parte da África Ocidental. Este monte 
pr-olonga-se até junto de Baza. De lá (de Quesada) a Jaen, contam-se 2 jornadas, 
Até Guadix, 2 jornadas, 

E a Granada, 2 jornadas. 

E de Guadix a Granada, 40 milhas. 

Granada foi fundada na época em que os grandes senhores do Andaluz se 
declararam independentes. A capital da província era antigamente Elvira cujos 
habitantes emigraram e fizeram-se transportar para Granada, Quem a tornou 
cidade, a fortificou, a rodeou de muralhas e mandou construir o seu castelo, foi 
Habbus o Senegalês, a quem sucedeu Badis, seu filho. Este, acabou as constru¬ 
ções começadas e o estabelecimento da população que lá existe ainda hoje. Atra¬ 
vessa esta cidade um rio chamado Da,rro. Para o sul corre o rio da Neve 
que se chama Genil; nasce na cadeia de montanhas chamadas Xolair ou mon¬ 
tanhas de Neve. Esta cadeia prolonga-se numa extensão de 2 jornadas; tem altura 
muito considerável e as neves são lá eternas. Guadix e Granada situam-se a 
norte destas montanhas e a parte destas que se estende para o sul pode ser 
avistada do mar a uma distância de 100 milhas aproximadamente. Na parte infe¬ 
rior, para o lado do mar, estão Berja e Dalias, de que já falámos, 

De Granada a Almufiecar, junto do mar, contam-se 40 milhas. 

De Granada a Loja, ao longo do rio, 25 milhas. 

De Almufiecar a Almeria, por mar, 100 milhas. 

De Almufiecar a Málaga, 80 milhas, 

Málaga é cidade lindíssima e muito hem fortificada, Está situada no sopé 
de uma montanha chamada de Paro e defende-a um castelo forte. Jumo da cidade 
estão dois arrabaldes sem muralhas, mas providos de caravansarás e de banhos, 
O território vizinho está plantado com figueiraís, cujos frutos se denominam 
figos de Raya, porque Málaga é a capital da 1 província de Raya. 
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De Málaga a Oórdova, para o norte 4 jornadas. 

De Málaga a Granada, 80 milhas; 

A Algeciras, 100 milhas; 

A Sevilha, 5 jornadas. 

A Marbella, na estrada de Algeciras, 40 milhas. 

Marbella é cidade pequena, mas muito habitada e cujo território produz figos 
em quantidade. A norte encontra-se o forte de Bobastro, de óptima defesa e 
difícil acesso. 

Entre Málaga e Córdova encontram-se diversos lugares fortificados, que são 
também as principais cidades desta parte da região, Entre eles notam-se Arclii- 
dona e Antequera, cidades situadas a 35 milhas de Málaga, mas despovoadas 
pelas desordens da época da grande revolta após o domínio de Iben-Abi-Amir 
o primeiro ministro dos Omíadas 

De Archidona a Iznaj ar, fortaleza de população numerosa e onde se realiza 
um mercado írequentadíssimo, 20 milhas. 

Priego é cidade pouco extensa, mas muito agradável por causa dos muitos 
cursos de água que a atravessam. As suas águas fazem rodar moinhos no inte¬ 
rior da própria cidade cujo território, coberto de vinhas e de pomares, é muito 
fértil, Esta região confina do lado do oriente com o castelo de Alcaudete. 

A distância entre Priego e Alcaudete é uma jornada fraca, Alcaudete é uma 
fortaleza considerável, muito povoada, construída no sopé de uma monta¬ 
nha virada para ocidente, onde existe um mercado muito concorrido. 

De lá a Baena, praça forte construída em eminência rodeada de olivais e 
de terra de semeadura, 1 jornada fraca. 

De Baena à fortaleza de Cabra, comparável pela sua importância a uma 
cidade, solidamente construída e situada numa planície coberta de habitações 
e de culturas, 1 jornada fraca. 

De lá à cidade de Córdova, 40 milhas. 

Entre o sul e o oeste (de Cabra) fica Lucena, a cidade dos judeus. O arrabalde 
é habitada por muçulmanos e alguns judeus; encontra-se aí ,a mesquita, mas não 
está protegido por muralhas. A cidade, pelo contrário, está envolvida por mura¬ 
lhas; por todos os lados se acha rodeada por um profundo fosso e pelos canais 
cujos excedentes vão para aquele fosso. Os judeus habitam o interior da. cidade 
e não deixam os muçulmanos entrar nela. Os judeus, desta terra são mais ricos 
que os de qualquer das outras terras submetidas ao domínio muçulmano e man-^ 
têm-se em constante alerta contra as acções dos seus rivais. 

De Lucena a Córdova, 40 milhas. 

Estas fortalezas encontram-se nas proximidades de Polei e de Monturque, 
desde o tempo dos Omíadas habitados por berberes. 

Do forte de polei a Córdova, 20 milhas. 



(*) Isto é, Almnçor (939-1002), 
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Nos arredores de Polei encontra-se Santa-Ella, lugar fortificado, construído 
em terreno árido. A água encontra-se a grande distância. 

De lá a Ecija, para ocidente, 15 milhas, e a Córdova, 23 milhas. 

Ecija é cidade construída nas margens do rio de Granada, que se chama 
Genil. Esta cidade é bonita; possui uma ponte muito importante, construída com 
pedras esquadradas, mercados muito frequentados onde se faz muito negócio, 
hortas e pomares de vegetação muito vigorosa, tapadas de linda verdura. 

De Ecija a Córdova, 35 milhas, 

De Ecija, para o sul, até ao forte de Qssuna, lugares de considerável popula¬ 
ção, meia jornada. ' 

E de lá a Belicena, lugar bem habitado e cujas fortificações estão rodeadas 
de olivais, 20 milhas. 

De Ecija a Carmona, 45 milhas, 

Esta última cidade é grande e as suas muralhas podem comparar-se às de 
Sevilha. Antes estava em poder dos berberes e. os seus habitantes actuais con¬ 
tinuam muito insubordinados, Situada no alto de um monte, é muito forte. 
O campo que a envolve é extremamente fértil e produz em abundância trigo 
e cevada. 

De lá, para ocidente, até Sevilha, de que já falámos, contam-se 18 milhas. 

De Carmona a Xerez, cidade dependente da província de Sidónia, 3 jornadas. 

De Sevilha a Xerez são 2 jornadas muito fortes. 

Xerez é praça forte de grandeza média e cingida de muralhas; os arredores 
têm agradável aspecto, porque está rodeada de vinhas, oliveiras e figueiras. 
O território também produz trigo e os víveres vendem-se lá a preços acessíveis, 

De Xerez à ilha de Cadiz, 12 milhas, a saber: de Xerez a Al-Canatir (as Pon¬ 
tes), 6 milhas e daí a Cadiz, 6 milhas, 

De Sevilha, de que já falámos, a Córdova, contam-se 3 jornadas e pode-se 
chegar lá por três caminhos diferentes : por Az-Zanbujar, por Lora, ou pelo rio, 
O primeiro desses itinerários (que já indicámos) segue assim: 

De Sevilha a Carmona, 1 jornada, 

De Carmona a Ecija, 1 jornada, 

E de Ecija a Córdova, 1 jornada. 

Quanto ao caminho por Lora, é como segue: de Sevilha vamos à estação de 
Aban, depois a Marlixe, em seguida ao forte de Alcolea, onde se encontra a estação, 
Entre Marlixe e Alcolea, avistarse o forte de Cantilana, situado a norte. Alcolea 
está situada nas margens do Guadalquivir e chéga-se lá de barco, Daí vamos para 
al-Gairane, depois a Lora, fortaleza situada à distância aproximada de um tiro 
de frecha da estrada, A direita do viajante existe uma grande cidadela, construída 
nas margens do rio. De Lora vamos para o burgo de Sadife, em frente do qual, 
à esquerda do viajante, está um castelo edificado no cimo de uma alta montanha. 
Chama-se este forte Xant Fila; desde há muito que pertence aos berberes. De 
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Sadife vamos para Melbal (?), fortaleza situada nas margens do rio do mesmo 
nome e que .corre junto de Homachuelos. Desta ponte (slc) a Hornachuelos, con¬ 
tam-se 12 milhas, Da mesma ponte pode-se tomar caminho para Xuxabil, grande 
burgo nas margens do Guadalquivir, depois para o forte de Murad (Moratalla), 
onde está a estação, depois para Al-Khanadik, em seguida para o castelo de 
Almodóvar, Aç-çuaní e enfim para Córdova, fim da viagem. A distância total de 
Sevilha a Córdova é, por este caminho, de 80 milhas. 

De Almodóvar, a que já fizemos referência, a Homachuelos, cidade bem for¬ 
tificada, rodeada de grande quantidade de vinhas e de pomares e em cuja vizi¬ 
nhança existem minas de prata situadas numa localidade denominada Al-Marje, 
12 milhas. 

De lá a Constantina do Ferro, fortaleza importante, bem povoada e cercada 
de montes donde se extrai grande quantidade de ferro de qualidade excelente, 
segundo a comum opinião, e que se exporta para todas as províncias da Hispâ- 
nía, 16 milhas, Não longe de Constantina está o forte de Firrixe, onde se encontra 
uma pedreira com um mármore reputado pela sua beleza e conhecido por 
Firrixi. Este mármore é, com efeito, o mais branco, o melhor veado e o mais 
duro que é possível ver. Desse forte a Gibraleon, contam-se 3 jornadas fracas.' 

Quem quiser dirigir-se por água de Sevilha a Córdova, embarca e sobe o rio, 
para passar pelos moinhos de Az-Zarada, pelo cotovelo da estação de Aban, por 
Cantillana, por Alcolea, por Lora, pelo forte de Al-Jarf, por Xuxabil, pelo con¬ 
fluente do rio de Melbal, pelo forte de Almodóvar, por Uadi Ar-Romman, pelos 
moinhos de Nocih e em seguida atinge Córdova. 

Córdova é a capital e a metrópole da Hispânia, a sede do califado entre os 
Muçulmanos, As excelentes qualidades dos seus habitantes são muito numerosas 
e bem conhecidas para que se tome necessário enumerá-las e as virtudes que 
os caracterizam são bem evidentes para que seja possível deixá-las passar em 
silêncio, Possuem no mais alto grau a elevação e o esplendor. Sumidades intelec¬ 
tuais da região e bem conhecidas pela piedade são afamadas pela pureza da 
sua doutrina, a exactidão da sua probidade e a beleza, dos seus costumes, quer 
no que se refere à maneira de vestir e às montadas, quer no que toca à elevação 
dos sentimentos que levam às suas assembleias e às suas sociedades, assim 
como na selecção dos alimentos e das bebidas; juntemos a tudo isto o serem 
possuidores do carácter mais amável, das maneiras mais dignas de, louvores e 
que jamais a Córdova faltaram sábios ilustres e personalidades distintas. Quanto 
aos negociantes, possuem riquezas consideráveis, móveis sumptuosos, belos cavalos 
e só os agitam ambições nobres, 

Córdova corapÕe-se de cinco cidades contíguas, cada uma delas rodeada de 
muralhas que a separam das restantes, Possui ainda grande quantidade de carar 
vansarás, de banhos e de edifícios para todas as profissões. 

A cidade prolonga-se de ocidente para oriente, num espaço de 3 milhas. Quanto 
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à sua largura, desde a porta da ponte até à dos Judeus, situada para o lado 
norte, conta-se 1 milha. Está construída no sopé de uma montanha chamada 
jabel Al-Aruce ( ou da Noiva). É no bairro central que se encontra a porta da, 
ponte e a mesquita catedral que, entre as mesquitas muçulmanas, não tem igual,, 
tanto no que se refere à arquitectura, como na grandeza das suas dimensões, como 
ainda no que respeita a ornamentações. 

O comprimento deste edifício é de 100 toesas, com 80 de largura. Metade está. 
coberta por um telhado, a outra encontra-se descoberta. O número das naves 
cobertas é de 19. O das colunas, quero dizer, na parte coberta, é de 1000, tanto- 
grandes como pequenas, pondo nesse número as que sustentam a quibla e as. 
que aguentam a grande cúpula. O de candelabros, destinados à iluminação, é de. 
113. Os maiores suportam 1000 candeeiros e os mais pequenos 12. 

O pavimento superior deste edifício compõe-se de tectos de marcenaria fixados, 
por meio de pregos nos barrotes do telhado. Todo o madeiramento desta mes¬ 
quita provém dos pinheiros de Tortosa. As dimensões de cada barrote são: na. 
espessura, numa face, um palmo grande; na outra face, um palmo menos três. 
dedos; no comprimento, 37 palmos. 

Entre um barrote e o seguinte existe um intervalo igual à espessura de outro- 
barrote. Os tectos de que falo são inteiramente planos e estão revestidos de 
diversos ornamentos hexagonais ou redondos: é o que se chama mosaicos ou. 
círculos. As pinturas não se assemelham entre si, mas cada tecto forma um todo 
no que respeita aos ornamentos que são do melhor gosto e das cores mais bri¬ 
lhantes. Empregaram neles, com efeito, o vermelho de cinábrio, o branco de 
alvaiade, o lápis-lazúli, o óxido vermelho de chumbo (mínio), o verde, o negro 
de antimónio, Tudo isto alegra a vista e deslumbra a alma, por causa da pureza, 
dos desenhos, da variedade e da feliz combinação das cores. 

A largura de cada nave da parte coberta é de 33 palmos. A distância que 
separa uma coluna da outra é de 15 palmos. Cada coluna eleva-se sobre um 
pedestal em mármore e tem no cimo um capitel da mesma matéria. 

Os intercolúnios consistem em abóbadas de estilo admirável por cima das. 
quais se erguem outras abóbadas sustentadas por colunas de pedras em esquadria, 
muito bem trabalhadas. Estão todas cobertas de cal e de gesso e ornamentadas, 
com círculos salientes entre os quais há mosaicos de cor encarnada. Por cirna 
dos tectos surgem apainelados em madeira, com versículos do Alcorão inscritos,. 

A quibla desta mesquita é de beleza e de elegância impossíveis de descrever; 
a sua solidez ultrapassa tudo que a inteligência humana pode conceber de mais 
perfeito. Está inteiramente coberta de mosaicos dourados e coloridos, os quais 
foram enviados pelo imperador Constantino ao omíada Abd Ar-Eaman (III), 
cognominado An-Naoir Lldin Allah ('). 

■ (O Como Aba Ar-Raman III reinou de 912 a 961, o imperador de Bizânclo em referência deve 
ser Constantino VII, o Porfirogénito (nasceu em 911; imperador de 944 a 969). O referido cognome 
significa: o protector ãa fé de Deus. 
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EST. I 



70 — Quesada 

71 — Granada 

72 — Msirbella 

73 — Iznajar 

74 - Priego 

75 - Baena 

76 — Cabra 

77 — Lucena 

78 — ÉCljft 

70 — Carmona 

80 — Xerez 

81 - Constantlna do Ferro 

82 - Oórdova 

83 — Az-Zahra 

84 — Pedroche 

85- Gafique 

86- Abai 


1 - Tarifa 

2 — Algeciras 

3 - Sevilha 

4 — Niebla 

5 — (Ilha de) Saltes 

6 — Castala 

7 — Santa Maria do Algarve 

8 —Silves 

9 —Igreja do Corvo 

10 — Alcácer 

11 —Évora 

12 — Badajoz 

13 — Mérida 

14 — Alcântara aç-Çaiíe 
18 — Coria 

18 — Coimbra 

17 — Lisboa 

18 — Santarém 


19 — Medellín 

20 — Trujillo 

21 — Talavera 

22 — Toledo 

23 — Medinaceli 

24—Santa Maria de Iben 
Razine 

26 — Alpuente 

26 — Oalatayud 

27 — Daroca 

28 — Saragoça 

29 — Lérida 

30 — Tortosa 

31 — Tarragona 

32 — Caxtalí 

33 — Peniscola 

34 — Abicha 
36 — Burrlana 


36 — Murviedro 

37 - Valência 

38 — Aleira 

39 — Xativa 

40 — Cullera 

41 — Dénia 

42 — Bocayrente 

43 — Elche 

44 — Orihuela 

45 — Allcante 

46 — Belich 

47 — Cartagena 

48 — Múrcia 

49 — Chinchilla 

50 — Cuenea 

51 — Calaça 
62 — Huete 


53-Uçlea 

54 — Sogura 

55 — Sòrita 

56 - Lprca 
67 — Rebita 
58 - Almeria 
59-Bprja 

60 — Almufleoar 

61 - Cbet 

62 — Blziliana 

63 — Mtálaga 

64 — Mondujar 

65 — Marchena 

66 — Gbadlx 

67 - Baza 

68 - Jaen 

69 — Baeza 
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Deste lado, isto é, do lado do mirabe, há arcos sustentados por colunas. 
Cada um desses arcos tem mais de uma toesa de altura; estão todos esmal¬ 
tados e trabalhados como um brinco e assinalam-se pela delicadeza dos ornamen¬ 
tos, superior a tudo o que a arte dos Gregos e dos Muçulmanos produziu de 
mais excelente. ' 

Por cima delas encontram-se duas inscrições engastadas em duas carteias 
formadas por mosaicos dourados sobre fundo azul. A parte inferior está orna¬ 
mentada com duas inscrições semelhantes e engastadas em mosaicos dourados 
sobre fundo azul. A própria superfície do mirabe encontra-se revestida de orna¬ 
mentos e de pinturas variadas. Nos lados situam-se quatro colunas, duas verdes 
e duas pardas de inestimável valor. No fundo do mirabe está um reservatório 
de mármore de um só bloco, denteado, esculpido e enriquecido com admiráveis 
ornamentos em ouro, azul e outras cores, A parte anterior está envolvida por 
balaústres de madeira ornamentada com pinturas preciosas, 

À direita do mirabe está a cadeira que não tem igual em todo o Universo. 
Ê em ébano, buxo e sândalo. Os anais dos califas omíadas narram que se tra¬ 
balhou na escultura e na pintura desta madeira durante sete anos; que seis 
operários, além dos seus ajudantes, estiveram empregados nessa obra e que cada 
um desses operários recebia por dia meio metical muhamedi. 

À esquerda ergue-se um edifício onde se encontram as coisas necessárias, 
como vasos de ouro e de prata, candelabros destinados à iluminação da 27. a noite 
do Ramadão. Nesse tesouro encontra-se um exemplar do Alcorão que dois homens 
mal podem erguer por causa do seu peso e quatro folhas do qual provém do 
Alcorão que Osmão filho de Affan (que Deus o favoreça!) escreveu com a sua 
própria mão; notam-se nele várias gotas de sangue, Este exemplar sai do tesouro 
todas as sexta-feiras. Dois dos guardas da mesquita, precedidos de um terceiro 
munido de um archote, ficam encarregados de transportar o volume, fechado 
num estojo enriquecido com pinturas e ornamentações de trabalho delicadíssimo. 
Há uma estante no oratório reservada para ele, Depois de o imame ter lido 
metade de uma das secções do Alcorão, devolvem o exemplar ao seu lugar. 

À direita do mirabe e da mesa encontra-se uma porta que serve de comuni¬ 
cação entre a mesquita e o palácio, a qual dá acesso a um corredor praticado 
entre duas muralhas com oito portas, das quais quatro se abrem do lado do 
palácio e outras quatro do lado da mesquita. 

Este edifício tem vinte portas cobertas de lâminas de cobre e de estrelas do 
mesmo metal, Cada uma dessas portas tem dois martelos muito sólidos; os seus 
batentes estão ornamentados de mosaicos trabalhados com arte em barro e for¬ 
mam diversos desenhos, como plumas e pássaros mutilados. 

Em volta e no cimo do edifício há ladrilhos de mármore com o comprimento 
de uma toesa, a largura de quatro palmos e a espessura de quatro dedos. Des¬ 
tinados a dar passagem à luz, estão todos trabalhados sob a forma de . hexágonos 
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jornada de distância a fortaleza de Abai, junto da qual estão situadas as minas 
de mercúrio, donde se extrai este metal assim como o cinábrio, destinados à 
exportação para todas as partes do mundo. A exploração faz-se por meio de mais 
de 1000 operários, dos quais uns descem pelos poços e trabalham no corte das 
pedras, ao passo que outros se empregam no transporte da madeira necessária 
para a combustão do mineral; outros ainda encarregam-se do fabrico dos vasos 
em que se funde e em que se sublima o mercúrio. Há ainda os encarregados do 
serviço dos fornos. 

Eu próprio visitei estas minas e informei-me da sua profundidade, a qual, a 
partir da superfície do solo até ao ponto mais fundo, é de mais de 250 braças, 

De Córdova a Granada contam-se 4 jornadas ou 100 milhas; de Granada a 
Jaen, 50 milhas ou 2 jornadas. 

O mar da Síria,, que banha as costas meridionais da Hispânia, começa pelo 
poente e termina em Antioquia. A distância que separa estes dois pontos é de 36 
jornadas de navegação. Quanto à largura do mesmo mar, varia ela muito: assim, 
por exemplo, de Málaga a Al-Mazimma e a Badis, locais situados na margem 
oposta, conta-se uma jornada de navegação, supondo que há vento de força média 
e favorável. A Almeria corresponde na outra margem Honain; a distância é aí 
de 2 jornadas. Dénia está situada em frente de Tenes e a distância é de 3 jorna¬ 
das, De Barcelona a Bugia, cidade situada defronte, na costa da África média, 
contam-se por mar 4 jornadas, Ora, a jornada de navegação equivale a 100 milhas. 

A ilha Ibiça é bonita, plantada de vinhas e produz muitas uvas; há nela 
uma cidade pequena, mas agradável e bem povoada. O ponto mais vizinho dela 
no continente da Hispânia é Dénia, cidade situada a 1 jornada de navegação. 
A oriente desta ilha e a 1 jornada de distância existe a ilha Maiorca, cuja capital 
é grande e cujo príncipe-governante comanda uma guarnição numerosa e pode 
dispor de muitas armas e de numerosos recursos. Igualmente a Oriente, nota-se 
a ilha Minorca, situada defronte de Barcelona, a 1 jornada de distância. De Minorca 
à ilha Sardenha, contam-se 4 jornadas de navegação. 

SUMMARY 

PORTUGÜE3E TRANSLATION OP EDRISFS TEXTS CONCERNING 
THE PENÍNSULA 

After a short biography of Edrisi, follows a translatlon of all the passages in his Kitab 
Rojar («Book of Roger») de&llng wtth the Hispanic Peninsula, 

Further annotations will be publishecl later on. 


THE MYSTERIOUS CITY OF GEDI 

JULES P. DE MELLO, 
Police Pathologist of Kenya 

INTRODUCTION 

When the study of the city of Gedi was undertaken, it was realized that 
a full acccimt of the historical background of Malindi and of Mombasa was 
necessary to complete the investigation. This led me to go through a great 
deal of literature on East África. To my surprise, I found that there are many 
confücting records on past events, which will have to be eliminated, if an 
unbiased history of East África is to be written. I have quoted extensively 
froni' the available material at my disposal and confined only to the subject 
of Gedi, which, like the other ruins 1 of Shirazian cities along the East coast of 
África, makes a disquietening impression! 

I also found that despite the various controversies, one cannot but admire 
the wonderful impact made by the Portuguese throughout East África. This 
fact was aptly brought out by the Liwali for the Coast, Sheikh Salim M. Muhas- 
hamy, at the official ceremony of the opening of Fort Jesus, as a National 
Museum at Mombasa on Saturday the 29th October, 1960: «the Portuguese did 
a great deal to shape the destinies of the coastal people. They also, influenced 
the coast culturally and linguistically», he said. 

The official visit of Dr. Theotonio Pereira to Kenya in 1960 gave a further 
impetus to revive the nncient ties between Portugal and East África. Although 
recent political changes in East África has created a difficult climate for Por¬ 
tugal, it will however not be able to destroy the strong and lasting historical 
impact. The ancient Vasco da Gama pillar at Malindi, the great Fort Jesus at 
Mombasa, and the new memorial for Vasco da Gama built at Malindi in 1960 
are but the physical manifestations of PortugaPs greatness which no one can 
destroy. 
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THE MYSTERIOUS CITY OF GEDI 


When I visited Malindi, Mombasa and Gedi in the month of Pebruary 1963, 
it gave me an irresistable impulse to write this paper and also to complete the 
three paintings, which I hope will be an useíul contribution to revive memories 
of the achievements of the great navigators. 

* 

Gedi is situated 63 miles north of Mombasa—or, 11 miles south of Malindi 
(Melinde, as described by the early Fortuguese navigators). It lies near the sea 
coast, about four miles from a navigable creek. It is not certain when Gedi fell 
into ruins, but it is believed that the city may have been abandoned in the 16th 
century; the current belief is that it was probably due to either the salting or 
drying of wells. There is evidence that there had been an hurried evaçuation, 
A great deal of mystery surrounds this particular ruined city, which, neither 
the early Arab or Portuguese chroniclers make any mention to it. Arab settle- 
ments extended all along the East coast, from the horn of África to Sofala 0), 
the legendary port of gold. 

Gold was the major attraction for the Egyptians, Babylonian,■ Phoenician 
and Jewish maritime expeditions to East África, i.e. to the land of Pwnt—Punt. 
It is said that the natives around Sofala knew from time immemorial how to 
smelt gold and to remake it into golden bars. The Arabian geographer, Ibn 
al-Wardi, has described pieces of gold of one to two pounds weight in Sofala, 
and Idrisi (1099-1164) knew the natives smelted it and íormed it into golden 
bars, «without the help of mercury on a fire fed by dung of animais». 

The Coastal towns all along the East coast of África were Progressive tra- 
ding centres: trade flourished in Mogadishu, Merca, Brava, Fate, Malindi, Mom¬ 
basa, Pangani, the islands of Pemba and Zanzibar and Kilwa ( 2 ), the latter was 
described at the height of her glory as the «fairest city», and the «mistress 
of the seas»! 

Batuta ( 3 ) describes Kilwa as follows: «Kulwa is a large city on the coast, 
fhe majority of the inhabitants are Zeng. They are black and tattoed like the 

(i) Yakut, (Yaqut iün Abdallab. ur-Rumi) autor oriental antigo (1220), chama Suíalah a cidade 
mais remota da costa do Zeng.~C, A, Moura Braz; «O Encontro, das Marinharias», Boletim 
da Sociedade de Geografia, Lisboa, série 80.a-N.tw 1-6, Janeiro-Junho, 1962, pág, 26, 

(D Duarte Barhosa refere-se a Kilwa, a Kilwi do roteiro de Yakut, e Kulwa do recta-pronuncia 
Ibn Batuta, Ibn Batuta achou Kulwa uma terra pobre, com casas de madeira, e Duarte Barbosa 
também não faz grande espanto ao referir-se a Kilwa, 

A seguir, toca em Mombaça, deixando para depois Mafia, Zanzibar e Pemba, Mombasa é um 
dos mais antigos estabelecimentos árabes na Costa Oriental, mas só é citado por Idrisi em meados 
do século XII. Mas’udi não lhe faz qualquer referência, mas Duarte Barbosa encontra all um porto 
excelente e uma cidade próspera, — 0. A. Moura Braz: «O Encontro das Marinharias», Boletim 
da Sociedade de Geografia, Lisboa, série 80,&~N.o» í-fl, Janeiro-Junho, 1962, pág. 61. 

(P Abu Abdullah Muhammed Ibn. Batuta (1304 - 78),— Storbeck, Berlin, 1913. 


Limiim in Ganada, It is one of the prettiest and most well-bUüt of all the cities. 
The houses are wooden, covered with Dis. There is plenty of rain. The inhabi- 
tants are waging holy war against the unbelievers, the Zeng of a neighbouring 
country. Their outstanding virtues are piety and submission to Allah. They 
belong to the Shafiitic rite of the Islam...» 

Gedi however, is not mentioned even in the old charts of the Arabs, and 
yet Malindi which is situated eleven miles away north was visited by Vasco da 
Gama in 1498 and was for years the seat of PortugaPs faithful and loyal ally, 
—the Sultan or Rei de Melinde. 

Duarte Barbosa in 1512 A. D. described the East African Coastal towns: 
s about Mombasa he wrote; «a very large and beautiful Moorish town, built of 
high and handsome houses of stone and whitewash, and with very good streets 

r like those of Kilwa.it is a town of great trade in goods, and has a good 

port, where there are always many ships, both of those which sail for Sofala, 
and those that come from Cambay and Malindi, and others, which sail to the 
islands of Zanzibar, Mafia and Pemba,» Referring to Malindi, Duarte Barbosa 
| wrote: «the Sultan and the population of Malindi were always and are until 
' today good and faithful friends of the King of Portugal.» 
í. Ibn Batuta (1304-78), was bom in Tangier and had travelled extensively from 

í’ : 1325 to 1355, He gives plenty of information about the towns, harbours, customs, 

manners and rites of the Zeng people of East África. About Mombasa he rela- 
tès: «it is situated on an island and has no hinterland. There are plenty of 
bananas, cltrons, and other fruits. The staple food of the inhabitants consists 
í of bananas and fish. The inhabitants are Shafiis; they are pious, decent and 
| virtuous. Their mosques are only of wood, but solidly built. At the entrance of 

I every one are two wells, 1-2 yards deep, from which water is drawn with the 

| help of wooden vessels fastened to a thin handle, one yard long, The ground 

* around the wells and mosque is well levelled. Everybody who wants to enter 

í first washes his feet at the well, because all people walk barefoot.» 

J Similar references to Mombasa have been made by the famous pilot Ibn- 

f -Madjid, who records: «em Mombasa esta o lugar do Comercio e a vitoria,,,» ( 4 ). 

A notable Dutch geographer Abraham Ortelius published in 1587 a map of 
| África, where he raentions all the East African ports and cities, but makes no 
’ reference to Gedi, Nowhere have the early chroniclers made any references to 
I a city that could be considered to be Gedi, which presents an impressive but 

| mysterious group of ruins, belonging to a forgotten medieval Muslim city. This 

í mysterious old city is enclosed by an outer wall, and an toner fortified wall 

i Which must have given protection to a town of considerable size consisting of 

!"'• • . ’ 

I . . 

!?•’ I" III ip.iw 

l, (i) Três Roteiros Desconliecidos de Alimad Ibn-Maiid, — T. A, Chumovsky-translated into Por- 

I tuguese from Russian by Prof. Dr, Myron Malkiel - Jiimounsky, Lisboa, 13th November, 1369, 
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a palace, several mosques, residential houses with several deep wells, cisterns 
and pillared tombs: there are stillthe remnants of a palace, mosques, and a 
row of residential buildings, with narrow intricate pathways in between the 
fallen walls. < [ 

Valuable objects have been unearthed during the excavations by Mr, J. S, 
Kirkman( 5 ): Chinese celadon bowl, black and brown stoneware of China, glazed 
earthenware, glass-beads of Persian origin, carnalian beads from índia, and other 
miscellaneous cooking pots and bowls of local indigenous origin, belonging to 
the 13th and I6th centuries. 

In the other ruined towns which are abandoned along the East coast of 
África similar fragments of celadon-glaze pottery of the Ming dynasty have been 
recovered, In the Pemba area, some of these fragments were adjudged to date 
from the Sung dynasty (960-1279 A. D.). 

The pattern of the architectural structure of these ruins are practically 
similar to each other, The arched doorways of the various ruined mosques and 
palaces have a refined and delicate proportions which are so perfectly balanced, 
which indicate that they were constructed by masons and builders of conside- 
rable skill, The ruins of the Great Mosque at Gedi is a fine quality of Shirazian 
architecture. All the mosques are set out on a north-south axis, like the other 
mosques in East África. In the middle of the north wall is the Mihrab or Qibla, 
at one time decorated with porcelain bowls, indicating the direction of Mecca, 

The custom of embedding porcelain plates and bowls into torab stones, and 
around the Kiblas of ancient mosques, is believed to be of Persian origin; this 
custom has been practised throughout the East African coast, wherever Shir¬ 
azian influence had predominated, Excavation in Gedi have proven that the 
city belonged to the period of 1200 A. D, to 1400 A. D,, and that like the other 
Shirazian ruined cities, it had contacte with Asia Minor, índia and China. The 
Shirazi tombs have the typical characteristics of four or eight-sided pillars, 
which gave the appearance of phallic symbols; whether these pillars have some 
special significance is not known. The writer holds the view that the construc- 
tion of these pillars depended upon the builders,—those pillars built by skilled 
and experienced Shirazian craftsmen can be distinguished from those built by 
local native effort. The drawings and the photographs are there to illustrate 
this difference in the workmanship, between the experienced and the amateur. 
The pillars of the tombs at, Malindi are amateurish, while those at Gedi are 
the work of skilled Shirazian builders! 

The drawing of the pillared tomb at Ndagoni, Pemba. is a fine exarnple pf 
Shirazian artistry. 

(«) J, S. Kirkman, Director oí The Royal Gedi National Fark, Malindi, He is also the autlior 
oí the book: «Historical Archeology in Kenya» — 1948 - 66, 
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FRE-ISLAM PERIOD 

«Periplus of fche Erythraen Sea», was a book written by an Alexandrian 
raerohant in Greek about 60 B, C, According to Periplus, «along the coast of 
East África are living people with piratic habits; they are tall of stature and 
have their chieis in every settlement. The Mapharitic King rules over this coast 
on the basis of an ancient right, by virtue of which this coast is subject to 
the Sovereign of a State, which is the first in Arabia. 

The people of Muza maintain this coast obedient to their ruler and are send- 
ing ships hither under the leadership of Arabian captains and agents, who are 
acquainted with this coast and know the countries and their languages». 

Two centurions sent by Nero in A, D, 66 to explore the source of the Nile 
may or may not have reached as far as Juba, but they certainly encountered 
the suãd and the naked tribes of the Southern Sudan. Ancient Greek travellers 
were able to collect information írom Arabian navigators that there were two 
great Iakes and a snowy range óf mountains whence the Nile derived two 
sources: the Mountains of the Moon (Montes Lunae), and the Ruwenzori moun- 
tain range. Ftoleray compiled the first atlas in which he described the existing 
maritime contacts between Arabia and the. East coast of África. Ptolemy was 
an Egyptian Greek of Alexandria who lived in the middle of the second century, 

Recent historical research confirm that the East coast of África had links 
with Arabia, Pérsia and Syria as early as Biblical times, and as described by 
the author of the Periplus of the Erythrean Sea, the people of Muza (a Himy- 
arite Kingdom of Yemen.) held sway over the East African coastline as far 
south as Sofala in 60 B. C. Arabian geographers call the coast of East África 
as «zeng», In 951 A, D., Istakhri wrote his «Kitab al-masalik wal-mamalik», 
which describes about the trade between Yemen and the people of Zeng. In the 
10th century, Masudi, the greatest Arabian traveller wrote about the land of 
«zeng» and the source of the river Nile ; «the sea of Zeng», wrote Masudi, «ext- 
ends as far as Sofala and Wakwak, 1 and washes the shores of zeng, a land having 
plenty of gold and other wonderous things...», In the 12th century Idrisi des¬ 
cribed the towns and harbours of East África’ as far south as Sofala. In the 
13th century Yaqut ibn Abdallah ur-Rumi described the East African coast. 

MUSLIM PERIOD 

In the chronicle of Kilwa, it is recorded that a fleet of seven ships com- 
manded by a Hassan and his six brothers, «from Shiraz in the land of the 
Persians», arrived at the Eastern coast of África, and that each ship dropped 
anchor at various points on the coast; the first ship arrived at Mandakha 
(Mogadishu); the second at Shangu (Brava); the third át a place called «Yambu» 
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(Malindi) and the fourth at Mombasa. Pemba, Kilva and Hanzuan saw the 
remainder of the family. This legendary immigration is believed to have taken 
place in about A, D. 970. Anyway, it is supposed to have led to the foundation 
of the Zeng Empire, (976-1513) with its capital at Kilwa-or QuiloaOO. 

According to some historians, the famous Prince Ali Ibn Hasan arrived at 
the East coast of África in 975 A. D. and founded the great Zeng-Empire. Under 
his domination the Perso-Arabian peoples freely inter-married Bantu women, 
from which the stock known as the Waswahili originated. This Coastal hybrid 
developed the language known as Ki-swahili, which later absorbed many other 
words from Persian, Arabic and Portuguese, The Kilwa chronicle also supports 
this view; and relates how Sultan Ali who carne with seven ships in 975 A. D. 
from Shiraz conquered the non-Muslim Arabian settlements and controlled the 
whole East coast from Mogadishu to Sofala. Malindi was sacked and rebuilt, 
and Gedi perhaps dates, from this era? 

A Chinese geographical treatise of 1060 A. D., called H’Sing Yangshu, gives 
a soraewhat uncomplimentary deScription of the land and people of Ma-lin just 
to the north of Mombasa. This Ma-lin can only be Malindi, which was at this 
time the most flourishing city between Mombasa and Mogadishu. At the begin- 
ning of the XV century several Chinese expeditions came to East África, One 
of them came between 1417 to 1419 A, D., and visited Ma-lin i. e. Malindi. Another 
reached Barawa and Mogadishu between 1421 and 1422. In 1413 another expe- 
dition returning from Ma-lin (Malindi), brought back with it among other things 
a giraffe from the land of Ma-lin, which was in due course presented to the 
Chinese Ming-Emperor ( 7 ), 

A 12th century Arab geographer, Al Idrisi, described Malindi (Melinde) as 
a large town which had access to iron mines. Gedi is in fact situated close to 
the vicinity of iron mines, It is possible therefore that there were close links 
between Gedi and Malindi in the 12th century. Ibn Batuta (1304-78 A. D.) wrote 
that the whole of the Kenya coast, from Malindi to Tanganyika was part and 
parcel of the Zeng-Empire, -and that Kilwa was the Metropolis, In 1330 A. D. 
(731 Hejra),- Batuta made a journey to Mombasa and he described that «the 
mosques are of wood, with wells at the door steps where the feet can be was- 
hed», which statement is consistent with the pattern of the remains of ruined 
mosques belonging to Shirazian civilization, 

(i) According to some Historians, most of the earliest Shirazian settlements in East Aírloa 
were on islets, lying ofí the mainland, This kept them rather at safe distance from the matnland 
and from the hostile tribes, The earliest recorded Shirazian settlement was at Kilwa. In the «Deca- 
das da Asia», de Mo de Barros, some information has been quoted from what is known as the 
«Chronicft dos Reys de Quiloa», which must have come into Portuguese hands, when they toofc 
Kilwa from the Shirazis or Africanised Persians in 1505 A. D. This document traces the genealogy 
of the Sultana to their first, who came from Pérsia as early as the 632 A, D. 

(?) Richard Reusch; History of East África, 1954, Stuttgart, 
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PORTUGUESE IMPACT 

Vasco da Gama left Lisbon on the Sth July 1497 and after a long voyage 
round the Cape, entered the port of Mombasa on the 7th of April 1498. Here 

he saw, «a large city seated upon an eminence washed by the sea. The port is 

entered daily by numerous vessels. At its entrance stands a pillar and by the 
sea a low lying fortress..,». He then sailed northwards and arrived at Malindi 
on the 14th April 1498. Present day research confirm that the voyage of Vasco 
da Gama was carefully and thoroughly planned by the Lisbon Government, so 
much so that the Portuguese navigators and explorers were well informed at 
the outset of the entire route along the African coast line and they knew the r 
existence of all the Coastal tovms and their inhabitants: When Vasco da Gama 
arrived at Malindi, the Sultan was able to offer him the Services of a famous t 
pilot named Ibn Madjid an Arab of Oman, Ibn Madjid was 61 years of age, He í:. 

carne from a family of pilots. He was considered as the greatest and ablest ,f 

Arab pilot of the time, and known as the «Fourth Lion of the Sea». Three. 
journals of voyages written by him are treasured in the Academy of Science at | 

Lehingrad. These have recently been published in Russian, and later translated I 

into Portuguese: f 

(Três Roteiros Desconhecidos de Ahmad Ibn-Majid —T. A. Chumo- I 
vsky, —Translated into Portuguese from Russian by Prof. Dr, Myron 
Malkiel Jirmounsky, Lisbon, 13th Nov,, 1959.) 

The reception the Portuguese fleet under Vasco da Gama received at Malindi 
was tremendous; it would seem that the Sultan of Malindi was expecting the 
arrival of the Portuguese fleet en route to índia, 

It is stated that there were a week of celebrations at Malindi on the arrival 
of the Portuguese: the crew and the officers were entertained in a Royal fas* 
hion by the Sultan of Malindi. 

«Não sabia em que modo festejasse 
O Rei Pagão os fortes navegantes,,. 

Com jogos, danças e outras alegrias, 

A segundo a polícia Melindana, 

Com usadas e ledas pescarias, 

Com que a Lageia António alegra e engana, 

Este famoso Rei, todos os dias, 

Festeja a companhia Lusitana, 

Com banquetes, manjares desusados, 

Com frutas, aves, carnes e pescados.» 

Canto VI, Lusíadas (1-2), 
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Portuguese historians reveal that proper preparations were made and a 
careful selection of both, the personnel and the choice of ships, was under- 
taken in the planning of the sea voyage to índia. The nomination of Vasco da 
Gama to head the fleet was done because of his family traditions; for he 
belonged to a family of warriors and to the nobility of Portugal! His fleet, «did 
not consist of caravels,—but was made up of «naus», —the type of naval ves¬ 
sels specially fitted with three masts and designed specially to carry heavy 
loads and many more pieces of artillery» (*),. 

At least three of the four ships of Vasco da Gama’s fleet were «naus»( 9 ) 
carrying three masts; the mizzon carried a triangular sail called a lateen sail, 
which was characteristic of the caravel, The other masts: the big one in the 
middle and the one at the prow, or the foremast, carried what was called a 
pano redondo, Each mast carried two of these, one above the other, A caravela 
redonda, a three-masted caravel, which accompanied the fleet with food supply 
was supposed to have been broken up at Mossel Bay (Baia de S. Braz). 

Although Prof, Damião Peres States that the S. Rafael was commanded by 
Vasco da Gama, most of the other historians maintain that Vasco da Gama’s 
flagship was S. Gabriel, and the ship S. Rafael, and the Berrio, were com¬ 
manded by Paulo da Gama, brother of Vasco da Gama, and by Nicolau Coelho 
respectively. 

In the Annotations on the «Lusíadas», 5th edition by Emanuel Paulo Ramos, 
Page 417 (Anotações-Canto IV) 81: it is stated, «Paulo da Gama, irmão de 
Vasco da Gama e seu subordinado nesta primeira viagem a índia comandou 
a nau S, Rafael», and «Nicolau Coelho, comandante da caravela Berrio», 

Vasco da Gama’s fleet arrived at Malindi on the 14th of April 1498, where 
the people and its aged Sultan were pleased to conetada a pact of peace and 
friendship with the King of Portugal. Nowhere else in the Arab settlements on 
the East African coast did Vasco da Gama meet with so much kindness and 
goodwill as was maniíested by the Malindi people. The ships were revictualled 
and watered, The Services of the famous pilot Ahmad Ibn Madjid were obtai- 
' ned (“). He accompanied Vasco da Gama on the last lap of the voyage across 


(!) História dos Descobrimentos, por Prof, Damião Pares, 

(’) «A caravela, como é sabido, pelo seu menor porte e calado, além de mais fácil manobra, 
era o navio próprio para a exploração. A nau era o navio tipo utilitário para a trafteância e como 
quartel flutuante de gente de guerra, Poi com a caravela que se explorou e reconheceu toda a costa 
de África até ao Cabo c que se achou a solução prática da volta do mar largo, que abriria caminho 
às grandes Naus ãe Viagem, além de lhes ter garantido prèvlaraente, 'e elas próprias, o regresso à 

I Metrópole,» -0. A, Moura Braz, —«0 Encontro das Marinharias», — Boletim da Sociedade de Geo- 

I grafia, Lisboa, série'80.»-N.o» 1-6, págs. 68 - 69, 

ç ,(io) There is a controversy over Ahmad Ibn Madjid, Accordlng to Dr, Júlio Gonçalves: «Na 

’ sua obra, na qual se distinguiu o celebrado tratado de náutica Hmlya, citada e por vezes traduzida 

í por Ferrand, aparecem esboços de autobiografia e nunca o roteirista se acusa como piloto de jrangues 

fe ■ (ocidentais). 

| js pois pelo menos precipitado admitir-se como coisa certa aquilo que o próprio Ferrand aventa 

I como uma hipótese, Essa hipótese é fàcilmente destruída pelos factos e pelo conhecimento dos am- 
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the Indian ocean and before sailing, a stone pillar with the Royal Arms of 
Portugal was erected, at Malindi on the point South of the town overlooking 
the sea. 

THE PILLAR OP VASCO DA GAMA IN MALINDI 

The part of the original padrão is incorporated in the pillar, which has 
been repaired, rebuilt and improved upon and still stands at Malindi facing 
the sea. The cross is the actual original part of the padrão which must have 
been brought by the fleet of Vasco da Gama in 1498. The Royal insígnia of 
Portugal is carved on it and can be seen to this date, The basic plint was 
built by local artisans, and the construction resembles the pillars built near the 
ancient Shirazian tombs!. 

João de Barros mentíons in his chronicle, the inauguaration' of the pillar 
in the following narrative: 


Vasco da Gama’s fleet set sail from Malindi on the 24th of April 1498,— by 
taking advantage of the south-west-monsoon winds, and arrived at Calicut on 
the Indian coast of Malabar, on the 20th of May, 1498, 

(According to João de Barros: «E atravessando aquele grande golfo 
de setecentos léguas, que há de uma á outra costa, per espaço de vinte 
e dous dias sem achar cousa que o impedisse, a primeira terra que 
tomou for abaixo da cidade de Calicute»,) 

(«.a tarde fomos pousar abaixo desta cidade de Calicute duas 

léguas»—João Barros.) 

According to Prof, Dr, Manuel Ramos (Historia de Portugal), the fleet of 
Vasco da Gama sighted land on 17th May 1498, but after 3 days did the fleet 
anchor south of Calicut, where Vasco da Gama and his crew spent several 
months negoatiating with the Zamorim (the Samorin). On his return voyage 


Mentes marítimos orientais, que Ferrand não tinha. Podemos pois convencer-nos que o roteirista 
Ahmed Majid e o Makmo Canaqua da História Portuguesa são pessoas distintas. 

A historieta de Kuth-Eddin-al-Narnwali quando muito nos autoriza a Julgar que Ahmed Majid, 
episòdicamente em Malinde, tivesse orientado o programa da viagem, confiando esta a um ou maia 
pilotos das suas equipas, Não merece consideração a fantasia de que Majid assim procedesse por uma 
boa remuneração e menos ainda em estado de embriaguez,..» (Nota de J, G.) Boletim da Sociedade 
de Geografia, Lisboa, série 80.» — N.oa 1 - 6, pág. 31. 
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Vasco da Gama touched Malindi on the 7th January 1499, where he picked 
up an Ambassador from the Sultan of Malindi to the King of Portugal. 

At Malindi, the survivors from the long voyage were now so few that after 
reaching the Mtangata shoal, (coast of Tanganyika), da Gama agreed that the 
Nau S, Rafael should be burnt, and its crew divided among the two remaining 
ships. On the 29th July, 1499, Vasco da Gama with 55 survivors entered trium- 
phantly the mouth of the Tagus, after an absence of over two years! 

Portuguese and other contemporary chroniclers of the time of Vasco da 
Gama have reported glowing accounts of the busy trade and commerce which 
was being carried out at the various Coastal towns on the East coast of África, 
from Sofala to Mogadishu by Arab seafarefs. Camoens relates: 

«E foi que, estando já da costa perto, 

Onde as praias e valas bem se viam, 

Num rio, que ali sai ao mar aberto, 

Batéis a vela entravam e saiam. 

Alegria mui grande foi, por certo, 

Acharmos já pessoas que sabiam 
Navegar, porque entre elas esperamos 
De achar novas algüas, como achamos.» 

Lusíadas (Canto V). 

It was perhaps at this place, where Pernao Martins, who spoke Arabic, was 
able to obtain the necessary information regarding the sea trade from the Arab 
sailors; the Portuguese were certainly impressed by the progress and prospe- 
rity which existed along the East African Coastal towns; they described the 
harbour of Mombasa as an imposing one, where they found large ships ( 11 ), 
which had compasses O 2 ), quadrants and sea-maps; there they met, «not only 


(») The Portuguese found on the East coast of África, Arab ships built for long voyages, which 
resembled thelrs, and the Muslim captains knew to navigate with the aid of a contrivance such as 
the Al-Kcm&l 

Al-Kemal is a nautical instrument used by those in the northem hemisphere, where the polar 
star can be seen. This contrivance was useless in the Southern hemisphere, Al-Kemal is a piece of 
wood, the size of a half-foot ruler, through the middle of which a piece of string ls threadsd. In the 
centre of the long edge is a nick, This device had to be used with the aid of the North Star which 
guided early mariners to find thelr ships’ position at sea. 

CP «A Balestilha, Já conhecida era 1342 pela versão latina da descrição feita pelo judeu catalão 
Levy Ben Gerson, só em princípios do século XVI foi utilizada pelos portugueses, 

O seu primeiro contacto com os «Tavolões» ou «Tábuas da índia» data do encontro em Melinde 
com o primeiro piloto oriental que Vasco da Gama ali meteu para a travessia do Indico, Tanto um 
como o outro destes instrumentos da altura do astro indirectamente por uma relação geométrica cuja 
origem, afinal, está no «dedo», no «polegar», na «isba» oriental.» - C. A. Moura Braz, «O Encontro 
das Marinharias», Boletim da Sociedade de Geografia, Lisboa, série 80,a — N,°s 1-6, pág, 46, 

The part of the little Chapei in the cemetery at Malindi is belleved to have been built by the 
Portuguese as far back as 1600 A, D. 



«Vasco da Gama.por a não perder, o mais em breve que pôde 

depois que meteu per consentimento de el-Rei uma padrão per nome 
Santo Spirito na povoação, dizendo ser em testemunho dá paz e ami¬ 
zade que ele assentera, se fez á vela caminho da índia, a vinte e quatro 
dias de Abril,» 
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pilotos mouros (Arabian pilots) but also merchant from Habesh (Abyssinia) 
and índia; in Melindi (Malindi) he (Vasco da Gama) secured the Services of a 
master stearsman, a Moallim (learned skipper) by the name of Cana». 

.(Foi no ano de 1922 que o célebre orientalista francês Gabriel Ferrand 
acabou por identificar devidamente o Malemo Cana ou Canaqua, dos nos¬ 
sos velhos cronistas, com Ahmad Ibn Madjid, o maior piloto árabe do 
século XV, homem não sô perito na arte de navegar como dos mais 
cultos do seu meio e do seu tempo—O piloto Árabe—Costa Brochado.) 

Pedro Alvares Cabral, also, it is stated, had the Services of two Gujerat 
pilots from Melindi (Malindi). The relationship between Portugal and Malindi 
continued to be friendly for a number of years, and Malindi became the port 
of call of every Portuguese naval commander. 

In 1507 Vasco de Abreu was appointed the Governor of Sofala and Moçam¬ 
bique, and it was during his term of Office that Trístão da Cunha arrived at 
the east coast with a large fleet to secure trading rights for the Portuguese. 
Both the rulers of Kilwa and Pemba agreed to accept the terms laid down by 
the Portuguese. Tristão da Cunha it is stated, then sailed northwards to Ma¬ 
lindi, and with the assistance of the Sultan of Malindi, he undertook an expe- 
dition against the principality of a place called Hoya, which is described to be 
situated south of Malindi. Some authorities believe it to be Gedi? 

Hoya was occupied, its capital stormed, its ruler subdued and the principa¬ 
lity was incorporated into the state of Malindi, Some historians State that the 
capital of Hoya was Gedi, which is situated 11 miles to the south of Malindi. 
Whatever may have been the circumstances involved, the Portuguese could not 
have destroyed a City and left it to ruin; there are, as a matter of fact, several 
ruined and abandoned Moorish cities throughout the Eastern coast of África, 
Gedi being one of them, which give very little Information as to the cause of 
the flight of their inhabitants. Many of these ruined cities date much before 
the arrival of the Portuguese on the East coast, of África, 

There is however evidence that in the years 1586 to 1589, the Swahili coast 
was being constantly attacked and raided by a cannibal tribe known as the 
Zimba. They seem to have made their first appearance at the coast of Kilwa 
and then moved northwards to Pemba, Kwale, Mombasa, Mtwapa, Gedi and 
Malindi devastating all the Moorish settlements in their wake, Mr. J, S. Kirk- 
man, the Warden of Gedi, describes how, «in the excavations, reflections can 
be seen of the dramatic events that were happening around Gedi. The blocking 
of the North and East Gates may be connected with the raid of the cannibal 
Zimba who in 1589 A, D. must have passed by the walls on their way to. defeat 
Malindi. The finding of a pair of scissors, the ivory decorations of a pen case, 
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A conorete plllared memorial for Vasco da Gama unveiled by H. E. Dr, Pedro Theotónio Pereira 
at Malindi on Sunday the 30th October 1960 


(Reprod, de uma pint. do autor) 
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Part of the ruins of the Great Mosque at Gedi 
(The material utilised íor its construetlon is coralline Hmestone) 


(Fotos do Autor) 
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A Pillared tomb at Gedi. Not the symetrical design of the pillar, Some pillars 
are plain, while others are decorated near the summlt by rectangular or arched 
paneis incised in the stone, as shown in the drawing of the pillared tomb at 

Ndagoni, Pemba. 


(Fotos d 
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EST. IV 



The ptllar of Vasco, da Gama which stands overlooking the sea dates from. 1498, 



Pink-walled Fort Jesus, Kenya’s oldest building. From a Fort built ln 1593 it 
became a gaol ln 1907, and in the year 1960, it was converted Into a National 
Museum, The openlng ceremony was períormed by H, E. Dr. Pedro Theotonlo 
PeTeira on Saturday the 29th October, 1960 


(Fotos do Autor> 
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and a strmg of "beads on the floors of three of the houses recently excavated 
suggests that some of the last ínhabitants were too late to get away with all 
of their belongings», (Pamphlet on Gedi,-Royal National Park,-J. s, Kirkman.) 

According to another source, the city of Gedi which was strongly fortified 
was m fact invaded by the Wazimba, who set fire to it and plundered it. There 
are traces of cinders and burnt timber among the ruins of Gedi, which suggest 
that the city may have been set on fire. Portuguese chroniclers of the period 
of XVI century make several references to the cannibal Zimbas from Central 
África, and to protect their garrisons from these marauding savage.tribes, they 
are said to have begun building fortresses on the East African coast: «inMarch, 
1589, Thomas de Souza Coutinho arrived with twenty ships to attack Ali Bey 
and the Mombasa rebels. The Zimbas offered to help Ali Bey and the people 
of Mombasa, and no sooner were they admitted. to the town than they turned 
traitor and drove its Ínhabitants into the sea; the carnage was completed by 
the muskets and cutlasses of the Portuguese. Ali Bey was taken prisoner; he 
subsequently embraced Christianity and died in Lisbon. The Portuguese now 
attacked the Zimbas and having formed an alliance with the Segeju tribe defe- 
ated them and broke their power.» (Extract-taken from the East African Red 
Book, —1930—31, Juxon Barton.) 

Realizing the importance of Mombasa, the Portuguese began in 1593 to build 
the Fort Jesus and a block-house at Makupa, against the Zimbas coming in 
from the mainland; it was the fear of this tribe that led the Portuguese to 
build Fort Jesus, which stands to this date as an imposing monument at 
Mombasa of the early Portuguese exploration and civilizing spirit. 

DISCUSSION 

The invasion by the Zimbas of the Malindi area must have taken place 
between the years 1580 and 1590 or thereabouts, It is surprising therefore that 
Gedi should not have been mentioned by the early chroniclers, who must have 
visited such a place, had it been habítated prior to 1580; as no mention has 
been made of Gedi by the early Portuguese navigators who were frequent visi- 
tors to Malindi from 1498 to 1580, it can be construed therefore, that Gedi must 
have already been a ruined or an abandoned city before the arrlval of the 
Portuguese! 

The pillared tombs at Malindi (see photo No: 5), near the new Mosque; 
■ date more or less with those tombs excavated at Gedi (see photo No: 6). Although 
the workmanship of th© pillars at Malindi is different in style and construction, 
nevertheless, the graves belong to the same period and century, i, e. XII century. 

Idrisi, who visited Malindi in the 12th century, calls it «a great mercantile 
metropolis and the owner of rich iron mines». If Malindi was a rich city bet- 
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OF. 

■ween 1130 and 1140, Sulairaan Hasan must have had interest 'to bring it under 
his control, States Dr. Richard Reusch, and adds: «A little earlier he incorpo- 
rated the large and poweríul Mombasa and the above mentioned principality 
of Gedi, which seems to have been a colony of Mombasa. One oí the mieis 
of Mombasa founded a small fortress in the vicinity of Gedi for the sake of 
obtaining a new mercantíle market and for the protection of the caraven-roads 
from Mombasa to the rich hinterland. Sulaiman Hasan, says the tradition, built 
there a tora and a new, much stronger, _ fortress «to protect the roacl to 
Malindi» (°). Gedi therefore belongs to XII century. 

After visiting the ruined city of Gedi last February, 1963, and studying - the 
ancient drainage system, which was most insanitary, it can be inferred that 
such a city could have easily fallen a victim to an acute epidemic; the sewers 
and the lavatory-pits were found to be in close proximity to drinking-water 
wells, which might have easily been contaminated during the rainy season, and 
triggered an acute and devastating epidemic: such a catastrophy could cause 
not only a panic among the population, but force the entire inhabitants to 
abandon their homes en masse! 

There have been instances of similar acute epidemics which have decimated 
population of many ancient cities. Having examined the deep wells at Gedi, 
and seen the possible leak from the lavatories into these wells, it can be conc- 
luded that polution of drinking water could. have been a potential danger from 
these wells to a crowded and over populated city such as Gedi was. 

If, a ravaging epidemic of typhoid fever, or, and epidemic of acute bacillary 
dysentery, or, an epidemic of cholera had to flare up, it could wipe out the 
_ entire population of a city, and cause the surviving inhabitants to abandon the 
place. Had such a tragedy taken place in Gedi, then the chances are that ever- 
yone would look upon such a city with awe and with misgiving, by considering 
it as a place of evil, or a city of painful memories which no one would wish 
to recall. Subsequent attempts to rebuild and repopulate the city must have been 
done in vain. It is very, difficult to allay popular prejudices of a town once 
abandoned. 

Further excavations may throw more light on Gedi's past. But one fact 
remains, that the ruined city is positively Shirazian in origin; some of the graves 
can be traced to the time of Sulaiman Hasan the Great, (XII Century). In all 
probability Gedi may have existed even before his time. 

Malindi (Melinde) was described by in the 12th century as «a great mercan- 
tile raetropolis from which were exported rich iron metal». Malindi between 
1130 and 1140 must have come under the control of Sulaiman Hasan,—and Gedi 


(in «Hlstory oí East Afrioa», Dy Richard Reusch, 1954, Stuttgart, pages 150 -51. 
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may have been the important centre of iron mining and exporting industry of 
the Zeng Empire. 

From the site of the original pillar of Vasco da Gama (padrão), which 
survives today on the rocky promontory, it can be inferred that the ancient 
town of Malindi (Melinde) was situated further to the north of the Coastal 
stnp, and therefore, the early Portuguese navigators may not have seen the 
tomb pillars at Malindi (Photo No 5) erected somewhere in the 12th or 13th 
century. One of these pillared tombs is erected to the memory of one Sheik 
Hasan, 

CONCLÜSIONS 


1. That, Gedi must have been a ruined city long before the arrival of the 
Portuguese on the East coast of África, 

2. That the present day Malindi stands further "south to the original metro- 
polis of ancient Malindi, which was situated north of the rocky promontory 
on which Vasco da Gama erected his pillar. (padrão) in the year 1498 prior 
to his voyage to Calicut. 

3. That the Portuguese ( M ) were not responsible to the destruction of the 
several abandoned Shirazian towns, now in ruins, throughout the East coast 
of África. 

4. That the Portuguese built fortresses to protect their garrisons from the 
local hostile tribes, such as the Zimbas( 15 ). 

5. That the pillared tombs were all Shirazian in origin. That they resembled 
phallic symbols was sheer coincidental, 

SUMÁRIO 

A CIDADE MISTERIOSA DE GEDI 

O autor, (íue visitou Melinde, Mombaça e Gedi, declara na introdução ao presente estudo 
que não pode minimizar-se a posição de relevo que os Portugueses tiveram na África Oriental — 
como, com grande probidade, o afirmou o xeique Alem M. Muhashamy durante a cerimónia reali¬ 
zada na fortaleza de Jesus, em Mombaça, no dia 29 de Outubro de 1960: «os Portugueses fizeram 
muito para formular o destino do povo da costa oriental da África e para influenciar a cultura 
e a língua dos habitantes da África Oriental», 

O padrão de Vasco da Gama e o monumento recentemente construído em Melinde, bem como 
a grande fortaleza de Jesus, em Mombaça, são, entre outras, manifestações materiais da grandeza 
-da história de Portugal, 


( u ) «Histórica! Archeology ln Kenya»,-J, S. Kirkman, 1948-56, «Recent archeological rese- 
■aroh on many Swahtlí houses and mosques rebuilt in the XVI century has supplied evidence that 
the advent .of the Portuguese did not at once spell ruln for everybody». 

(is) FORT JESUS,— O, R. Boxer and Carlos Azevedo: Hollis & Cárter, page: 18, «The devas- 
tatlon wrought by the cannibal Zimba from Central Afrioa, and by the ihvading Galla from the 
north, struck even severer blows against the Svvahili settlements than did the Portuguese sack of 
Kilwa and Mombasa». 
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Gedi situa-se perto do mar, 63 milhas ao norte de Mombaça e a 11 milhas ao sul de Melinde, 
ignorando-se quando caiu cm ruínas — a tradição diz que esta cidade foi abandonada no século, XVI, 
por falta de água potável. 

Ptolomeu, o primeiro cartógrafo que preparou o mapa e o atlas mundial, não a registou. 

Recentes historiadores dizem que os reis do Yemen conheciam a costa da África Oriental 
até Sofala. 

A crónica de Kilwa refere que o sultão Ali, comandante de sete barcos em 975, conquistou 
os territórios não muçulmanos na costa oriental da África, desde Mogadlscio até Sofala — a cidade 
de Melinde foi tomada nesta época, 

No século XII, o geógrafo árabe Idrisi, que descreveu todos os sítios da África Oriental até 
Mombaça, declara que Melinde era uma cidade com comércio de ferro, cujas minas se situavam 
na sua vizinhança. Gedi, também se localiza na região onde existe minério de ferro. 

Batuta (1304-78 A. D.), que descreveu Kilwa como uma cidade enorme e se referiu a Mombaça 
e a Melinde, não menciona a cidade de Gedi. Ao escrever sobre a costa do Quénia e Tanganica, 
referiu-se a Mombaça nestes termos; «uma cidade que tem mesquitas de madeira e cóm poços de 
água situados perto das suas portas tornando fácil a lavagem dos pés antes de entrar nessas 
mesquitas». As ruinas das mesquitas de Gedi confirmam a descrição de Batuta ou melhor 
as mesquitas de Gedi são quase 'iguais às descritas. 

Os cronistas portugueses jamais aludiram em seus escritos à cidade de Gedi, E o famoso 
piloto de Vasco da Gama, Ibn Madjid, que declarou: «em Mombaça está o lugar do comércio e a 
vitória», também a não menciona. 

No mapa da África, que Abraham Ortelius publicou em 1587, também se lhe não faz referência. 

Existem provas de que, entre 1586 e 1589, nas regiões da costa oriental de Swahíli, havia 
constantes ataques de Zimbas, tribo de canibais. Aparecidos primeiro em Kilwa, avançaram depois 
para o norte, devastando cidades e matando populações árabes da costa oriental da África I 

J. S, Kirkman, que procedeu a escavações em Gedi, diz ter encontrado elementos probatórios 
de que a população de Gedi tinha abandonado a cidade precipitadamente, porventura devido 
à invasão dos Zimbas antropófagos. 

Os Portugueses referenciam a tribo dos Zimbas, que também lhes causaram grandes prejuízos, 
e para se defenderem deles e de outras tribos inimigas construíram fortalezas na costa oriental 
da África - a de Jesus, em Mombaça, constitue uma destas relíquias portuguesas! 

Gedi continua a ser uma cidade misteriosa, com as suas ruínas: palácios, mesquitas e velhas 
muralhas, túmulos com colunas altas — típicas da civilização Shirazian ou persa. Algumas destas 
parecem constituir símbolos fálicos, mas em nossa opinião tal aparência traduz pura coincidência, 
O desenho da coluna do túmulo em Ndagoni, Pemba, mostra a arte dos Shirazian, e a figura S 
demonstra que a construção talvez fosse feita pelos nativos de Melinde, a quem faltava experiência 
para edificações desta Índole. 

Entre as muitas e valiosas peças descobertas por J, S. Kirkman nas suas escavações, 
contam-se; taças e faianças da China, molduras persas e indianas e outros objectos pertencentes 
aos nativos, com antiguidades compreendidas entre 13 e 16 séculos. Certos fragmentos da faiança 
pertencem ao período da dinastia Ming; em Pemba, certos pedaços de taças foram identificados 
como chineses, da dinastia Sung (960-1279 A, D.), 

Na opinião do Dr. Jules de Mello, Gedi deve ter caído em ruínas, e sido abandonada, muito 
antes dos Portugueses aportarem a Melinde, e mesmo antes das invasões dos Zimbas. Os túmulos 
de Melinde e de Gedi pertencem ao mesmo período arqueológico, Gedi talvez fizesse parte do 

império Zeng, tendo sido cidade de renome no tempo do Sulaiman Hasan, no século XII. 

Este clinico e investigador, que teve a oportunidade de estudar a posição sanitária de Gedi, 
diz ter ficado convencido de que a cidade fora, certamente, vitima de uma violenta epidemia, 
a qual, motivando pânico indomável, levou todos os habitantes a abandoná-la, A água inquinada 
dos poços determinaria horrenda mortalidade! A história sanitária regista análogos surtos 
de mortíferas epidemias na Ásia e na Europa. Portanto, é possível que a cidade de Gedi nunca 

mais voltasse a ser habitada depois de tamanha tragédia. Mas porque teria ficado ignorada 

dos cronistas de antanho? ' 
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P,« ALBANO MENDES PEDRO 
Da Sociedade Portuguesa das Missões Católicas Ultramarinas 

Embora as Missões Católicas não constituam um grande sector da vida 
humana, em comparação com os das ciências, das letras, da técnica, da eco¬ 
nomia ou da política, são uma realidade conhecida e nomeada em grande parte 
do mundo. 

Eala-se das Missões, a maior parte das vezes, por serem um facto religioso. 
Mas, muitas outras, faz-se menção delas por motivos de ordem cultural ou polí¬ 
tica. As referências e apreciações proferidas são levadas a toda a parte pelos- 
meios de transmissão do pensamento,, e incorporam-se na opinião pública. 

Nem sempre foi assim. Durante muitos séculos as Missões Católicas actuar 
ram no mundo pacientemente, silenciosamente, sem outro cuidado além do do 
cumprimento do dever. Tão decisivo foi esse trabalho que a História já o 
registou a letras de ouro, e os povos actuais devem-lhe boa parte do que são. 

A divulgação mais ampla da acção missionária, desde há um século para 
cá, resulta de três fenómenos desta época: o progresso da imprensa e da cul¬ 
tura, a expansão missionária em larga, escala e o interesse crescente dos países 
ocidentais pelo resto do inundo, 

A imprensa, recentemente secundada pela rádio, o cinema e a televisão, 
provocou e alimentou simultaneamente a curiosidade de saber e o apetite de 
conhecer, A acção missionária acumulou, ao .longo da sua existência, conheci¬ 
mentos, factos e experiências, próprios para argumentos de obras de fundo, e 
para alimentar publicações periódicas de real valor literário. Estes dois fenó¬ 
menos conjugados contribuiram decisivamente para a criação de uma litera¬ 
tura missionária considerável, prineipalmente nos campos da doutrina, da his¬ 
tória e da informação. 

Por outro lado, os territórios das Missões vêm passando por mutações 
económicas, políticas e sociais, férteis em incidentes para a acção missionária. 
A maneira que as situações mudam, é necessário proceder a ajustamentos e 
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acomodações, muitas vezes difíceis. As reflexões feitas nestas circunstâncias 
correm o mundo e suscitam comentários às Missões, umas vezes favoráveis, 
outras vezes hostis, 

Em Portugal, país metropolitano na Europa e ultramarino nos outros con¬ 
tinentes, entrou-se num clima de ansiedade, desde a Conferência de Bandung, 
em 1956, pois notou-se que as conclusões ali adoptadas ameaçavam a própria 
nação, na sua essência e na sua legítima existência. 

As reacções lógicas, à face da necessidade de sobrevivência, culminaram 
na guerra de Angola, em 1961, e são determinantes de grande parte da vida 
de Portugal e dos portugueses. O estado de alerta em que se entrou, predispôs 
as pessoas para a revisão da vida. O espírito crítico apurou-se e não pode 
deixar de atingir também as Missões, não tanto na sua essência, mas certa- 
mente nos seus métodos, nas suas actividades, nos seus fins, e nas pessoas 
dos seus servidores. Agora, mais que antes, fala-se de Missões na imprensa 
periódica, em obras literárias, nos círculos de estudo e nas reuniões políticas. 

Certos comentários, intencionalmente adversos, passaram da expressão oral 
para a letra de imprensa, cairam sob os olhos de muitos, foram transmitidos 
a muitos outros e correram terras de aquém e de além-mar, Não é também 
raro ouvirem-se ditos, observações e apreciações de irresponsáveis, misturando 
o verdadeiro com o falso, e proferindo juízos definitivos sem conhecimento 
suficiente dos factos. 

Desta maneira criou-se o perigo de contaminação da opinião pública por¬ 
tuguesa a respeito das Missões. Ora elas são uma realidade de ordem religiosa, 
moral e espiritual tão transcendente para uma nação de civilização cristã, 
lusitana e ocidental, como a alma. para o corpo, a vida para o ser. Portugal 
autêntico, definido por oito séculos de História como cristão e arauto de cris¬ 
tandade pelo mundo fora, não pode renunciar aos seus pergaminhos, duvidando 
e. hesitando na sua atitude favorável às Missões, tradicionalmente mantida, 
Isso equivaleria a negar-se a si mesmo, 

As Missões estão em foco. Uma visão nítida da actividade missionária só 
poderá obter-se através de um estudo cuidadoso, feito sob os imperativos da 
honestidade, da lealdade e da verdade, 

A contribuição aqui oferecida para esse estudo, pretende não se desviar 
..de tais princípios, PropÕe-se também não recorrer ao estafado lugar comum 
do elogio ao heroísmo missionário. Se alguma palavra escapar que possa ser 
interpretada nesse sentido, dever-se-á à fidelidade em narrar os factos e não 
ao propósito de molestar alguém. Há casos, em que o silêncio é impossível. 
Cristo, em certa ocasião, afirmou que, se as vozes de louvor dos inocentes 
emudecessem, falariam as próprias pedras. 

Os missionários já foram acusados de descuido na formação e informar 
Ção da opinião pública a respeito das Missões. Devem, portanto, deixar a sua 
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incompreendida modéstia e acender o facho da verdade. Habituados como estão 
a meter ombros a empresas difíceis, não recuarão. A seu tempo apresentarão 
uma informação missionária satisfatória. 

'* 

A oportunidade desta conferência foi fornecida pela comemoração do mar¬ 
tírio de S. João de Brito, ocorrido faz hoje precisamente 270 anos, em Urgur, 
nas margens do rio Pambaru, na índia, 

Este santo mártir, padroeiro das Missões & dos missionários portugueses, 
precisamente por ser português, escreveu do cárcere, na véspera do martírio, 
em 3 de Fevereiro de 1693, ao seu superior e companheiros, as seguintes 
palavras; 

... Agora espero padecer, pelo meu Deus e meu Senhor, a morte, luscaãa 
duas vem na índia, na missão e no Maravá: na verdade com grande traba¬ 
lho, mas com prêmio incomparável A culpa de que me acusam, vem a ser 
que ensino a lei de Deus Nosso Senhor e que, de nenhuma maneira, hão-de 
ser adorados os ídolos, 

Quando a culpa é a virtude, o pecado é glória,.. 

O ardor da fé, a veemência da caridade e a generosidade do sacrifício 
deste missionário santo, servem de farol brilhante, a cuja claridade é possível 
focar com exactidão as missões católicas, 


NOÇÃO DE MISSÕES CATÓLICAS 

Origem 

Quando Cristo apresentou a Sua doutrina ao mundo, fez notar repetida¬ 
mente, que tinha sido enviado por Deus e que os Seus ensinamentos eram de 
Deus. Igualmente revelou que a Sua mensagem era destinada a toda a huma¬ 
nidade, sem limites de tempo e de espaço. Embora falasse a judeus, por viver 
no meio deles, dirigia-se a todos os homens sem excepção. 

A missão de Cristo não podia confinar-se à duração da Sua vida terrena, 
a cuja transitoriedade quis submeter-Se, porque é necessária aos homens en¬ 
quanto existirem, na sua actual condição. 

Precisamente para perpetuar a Sua missão, Cristo instituiu a Sua Igreja, 
firmada sobre Pedro e os Sumos Pontífices seus sucessores, na presidência do 
Colégio Apostólico e Episcopal. 

Cristo recebeu de Deus a missão salvadora da humanidade. Antes de 
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regressar à Sua glória delegou essa mesma missão à Sua Igreja, na pessoa dos 
chefes legitimamente constituídos, para benefício da mesma humanidade. 

No próprio dia da Ressurreição, à tarde, apareceu aos discípulos reunidos 
no cenáculo e disse-lhes: A paz seja convosco! Assim coma Meu Pai Me enviou, 
assim Eu vos envio a vós! (Jo, XX-21). 

Ainda antes da Ascensão ao céu, Cristo apareceu mais uma vez aos seus 
discípulos e falou-lhes assim: Foi-Me dado todo o poder no céu e na terra. Ide, 
pois, e ensinai todos os povos, baptisando-os em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo, instruindo-os sobre a maneira de observarem tudo o que vos 
mandei. (Mt. XXVIII-16/20). 

S. Marcos, ao terminar o seu evangelho, poucas dezenas de anos mais 
tarde, teve o cuidado de notar: Eles (os Apóstolos), porém, partindo, pregaram 
o Evangelho por toda a parte. (Mc. XVI-20). 

A Igreja recebeu, portanto, a missão de continuar a obra salvadora de 
Cristo no mundo inteiro. Para isso foram-lhe dados poderes e autoridade seme¬ 
lhantes aos do Senhor, para serem exercidos em idênticas condições. E ela 
está no mundo há mil novecentos e trinta anos a cumprir a sua missão. 
E assim continuará, 


Natureza 

A Igreja é divina na sua origem porque foi fundada por Deus, e é univer¬ 
sal ou católica porque foi constituída mensageira de Deus a toda a humani- 
dade.A tradição cristã chama-lhe, com propriedade, a Santa Igreja Católica. 

A razão da existência da Igreja Católica é a missão de Deus. Igreja e 
missão são inseparáveis. A missão é a essência, a natureza da Igreja. Quando 
se diz Igreja católica, afirma-se igualmente Igreja missionária. Não se pode 
separar uma da outra. 

Os Apóstolos de Cristo compreenderam-no tão bem, que partiram, em mis¬ 
são pelo mundo além, e atingiram, na sua curta existência terrena, a Europa, 
a África e a índia. Para eles era inconcebível uma Igreja estacionada, imobi¬ 
lizada. A Igreja era essencialmente missionária. Vivia permanentemente em 
movimento, em atitude de expansão. 

A fundação das missões deve-se a Cristo e é contemporânea da fundação 
da própria Igreja. As missões são o cumprimento da missão'da Igreja; são 
a própria Igreja em marcha para o mundo onde ainda não penetrou, 

A actividade missionária da igreja católica não é uma ocupação acidental, 
secundária, qualquer coisa parecida com um entretenimento para os tempos 
livres. E, antes, uma exigência fundamental, uma expressão vital, um dever 
indeclinável e urgente. Quando Pio XI proclamou que a razão de ser da Igreja 
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era levar a salvação a todos os povos, afirmou implicitamente que a obra das 
missões é a primeira, a maior e a principal obra eclesial. (Cfr, Enc. «Rerum 
Eclesiae»), 

Em documento da Santa Sé, de 8 de Dezembro de 1929, lê-se o seguinte: 
A Igreja que recebeu um mandato do seu Divino Fundador.., continua a missão 
de Cristo na terra, não procurando senão levar todo o género humano ao 
conhecimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, e conduzi-lo, pela observância da 
lei evangélica, h glória celeste. Ora as missões são a actividade da Igreja, 
especialmente destinada ao cumprimento deste mandato e à consecução do 
•objectivo que nele se propõe. 


■Direito missionário 

A Igreja católica tem a consciência de ser universal de direito, e de estar 
Pbrigada a procurar sê-lo de facto. Por isso é missionária e estabelece missões 
por toda a parte. 

O direito da evangelização de todos os povos foi dado à Igreja por Cristo, 
na sua fundação, e é, portanto, divino. Paralelamente a esse direito, a Igreja 
tem o dever de ensinar a doutrina evangélica a todos os povos, independente- 
mente de q ual quer poder terreno, sem limites de tempo, espaço ou pessoas, 
por meio das actividades que sejam necessárias para aquele fim. 

Por constituição divina, a Igreja é uma sociedade soberana, perfeita e 
livre para desempenhar a divina missão de ensinar e santificar as almas, 
A presença da Igreja, e, por conseguinte, das missões, em qualquer país do 
mundo, põe, frente a frente, dois poderes soberanos e independentes um do 
■outro, o do Estado e o da Igreja. 

O Estado existe para salvaguardar e promover o bem dos cidadãos na 
urdem terrena, No desempenho da sua missão coopera indirectamente na mis¬ 
são da Igreja, tomando possível a realização dos planos de Deus para a salva¬ 
rão dos homens, pela paz, a ordem e a prosperidade terrestre, 

A Igreja surge entre os povos como mestra, santificadora e salvadoia das 
almas. Procura atingir os seus fins pela ilustração dos espíritos com .a luz da 
) ; fé e pelo enriquecimento das almas com a prática das virtudes. Deste modo 

■concorre, indirectamente, para a consecução dos fins do Estado, pois exige aos 
fiéis que sejam os melhores cidadãos da Pátria, na justiça, na caridade e no 
trabalho. 

t uso corrente designar por missões ç apostolado da Igreja católica em 
territórios onde ainda não está firmemente estabelecida, Dá-se este facto quando 
■os fiéis não constituem uma comunidade determinada, em território delimi¬ 
tado, com clero próprio, formas de vida e acção particulares, templos e imó- 
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veis privativos, com meios de subsistência próprios que tornem possível uma 
existência autónoma, sem necessidade de recurso a auxílios vindos do exterior, 

A palavra missão, em muitas partes do mundo e do Ultramar português, 
significa uma comunidade cristã e a sua sede, dentro de uma Diocese, 

Neste caso, o uso corrente, tanto nos meios eclesiásticos como nos civis,, 
não acompanhou a evolução real e jurídica do apostolado missionário. O nome 
de missão foi dado com propriedade a um grupo de missionários, ao seu tra¬ 
balho e ao local em que se instalaram, guando chegaram pela primeira vez, 
a um território, para ali recrutarem os primeiros fiéis. 

Desde que as cristandades se desenvolveram e um território foi dividido 
em Dioceses, manda o Direito Eclesiástico (0. D, 0,-cn. 216) que estas se 
dividam, por sua vez, em partes territoriais distintas, com povo, igreja e sacer¬ 
dote próprio, chamadas paróquias, 

Está neste caso o Ultramar português. Pelo acordo missionário, entre a 
Santa Sé e o Governo de Portugal, de 7 de Maio de 1940, a Igreja foi conside¬ 
rada definitivamente estabelecida ali. Por decreto da Santa Sé, de 4 de Setem¬ 
bro desse mesmo ano, incluído na bula «Sollemnibus Conventionibus», foi deci¬ 
dido, explicitamente, que as Dioceses, bispos, clero e fiéis do Ultramar português; 
se regessem, pelo direito eclesiástico comum, Nos considerandos preliminares 
daquele acordo, as altas partes que o subscreveram, não falaram de missões, 
mas afirmaram que aquele acordo era destinado a regular mais completamente 
as relações entre a Igreja e o Estado no que diz respeito à vida religiosa no 
Ultramar português, 

Quando se fala de missões das províncias ultramarinas portuguesas, fala-se 
de Igreja católica que elas ali levaram e implantaram. O progresso verificado 
determinou a alteração da terminologia eclesiástica, de missionária para de 
direito comum, Tal modificação é uma honra nacional que sé não deve des¬ 
prezar. Roma reconheceu que chegámos ao estado adulto de Dioceses e paró¬ 
quias. Tal reconhecimento tem um valor próprio, aos nossos olhos e aos dos 
outros, que devemos apreciar devidamente. Vai já sendo bem tempo de falar- 
mos de Dioceses e paróquias, e de Igreja católica do Ultramar português, NãO' 
é exacto nem actual conservar a ultrapassada terminologia missionária, ünica- 
mente por inércia ou pela- comodidade que os tempos lhe atribuírem, 


Evolução histórica 

As missões católicas são o. cumprimento da missão da Igreja. São con¬ 
temporâneas da Igreja e de igual duração. A História da Igreja, no seu desen¬ 
volvimento através dos . séculos, coincide, em grande parte, com a História das 
missões pelo mundo além. 


T 

■■ i: 


Nela se narra a saída da Igreja das fronteiras da Palestina e o seu encontro 
com os povos vizinhos. Contactou sucessivamente com os gregos, os romanos, 
os árabes, os francos, os ibéricos, os anglo-saxões, os eslavos, os africanos e 
os orientais. Nos tempos modernos fez resplandecer a luz do Evangelho nas 
terras recém-descobertas das Américas, da África e do Extremo-Oriente. 

Uma existência já tão longa, constante, paciente, activa, não obstante as 
vicissitudes adversas dos tempos e das circunstâncias, não podia deixar de ficar 
indelevelmente vincada nos povos e nas civilizações. A sua influência na cons¬ 
trução do mundo actual foi decisiva. 

Os seus missionários, antigos e 'modernos, lutaram invictamente, em toda 
a parte, contra os erros e vícios que injuriam a Deus e degradam a humanidade. 
Nenhuma ética acompanha a moral cristã na condmagão formal da irreligião, 
da imoralidade, do orgulho, do ódio e da injustiça. 

Os Apóstolos de Cristo, os missionários, pugnaram sempre, entre todos os 
povos e em todas as civilizações, à custa de todos os sacrifícios, inclusivamente 
o do próprio sangue, pela fé e pelo culto de Deus único da revelação cristã, 
pela defesa e inviolabilidade da pessoa humana, pela cultura e bem-estar. das 
populações, pela libertação das superstições, pela supressão dos vícios nos indi¬ 
víduos e nas sociedades, pela caridade e respeito mútuos, pela paz e concórdia 
entre os povos. 

Os fracos, os anciãos, as crianças, a mulher, não encontraram até agora, 
na História da Humanidade, o respeito, o carinho e a dedicação que o cristia¬ 
nismo e a civilização 1 cristã lhes reservam. Talvez daqui deva concluir-se que 
a lei de Deus é a melhor lei dos homens. 

As missões, extensão da doutrina de Cristo aos homens e às sociedades 
aonde ain da não chegara, constituem a resposta às maiores necessidades dos 
povos. Os que não beneficiaram ainda da claridade da sua luz, continuam envol¬ 
tos na escuridão do desconhecimento da verdadeira dignidade humana e da 
sua projecção na eternidade, 

Há tendência espontânea para considerar as missões como actividade jus¬ 
tificável sòmente para povos de civilização inferior ou antiga. Ao contrário, o 
Evangelho, rico em ofertas maravilhosas para, esses, dispõe igualmente de valo¬ 
res insondáveis para os homens hipercivilizados do nosso tempo, que pensam 
ter esgotado ós atractivos da existência e os segredos do cosmos, mas que ainda 
não descobriram Deus, o Pai do céu, que os ama e os deseja tornar eterna- 
mente felizes. Constitui mesmo um problema moral determinar quem precisa 
■ mais do Evangelho. Serão os povos que consideram a vida o primeiro valor, 
ou os que já desesperaram, dela? 
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De qualquer maneira, a Igreja, qual bom samaritano do género humano, 
está presente em cada época, para exercer a sua missão de salvadora dos indi¬ 
víduos e dos povos, e sofre angústia cada vez que se levantam obstáculos à 
sua acção. 

Programa 

O programa das missões católicas é a realização dos princípios do Evan¬ 
gelho e é imutável, como o mesmo Evangelho. • 

Á bera dizer já foi desenvolvido acima, na apresentação da actividade das 
missões através da História. 

Em concreto, as missões devem atrair o maior número possível de não 
cristãos para o cristianismo. 1 obrigatório darem uma formação cristã desen¬ 
volvida aos convertidos. Está determinado que formem «élites» cristãs, que 
promovam o, recrutamento de vocações para o clero e a vida religiosa entre 
os novos cristãos. 

As missões devem velar pela criação e progresso de obras educacionais 
e assistenciais, correspondentes às necessidades dos povos e dos tempos, como 
meio de enraizar.o Evangelho nos diversos países, t também necessário provi¬ 
denciar pela constituição de um património material suficiente para garantir 
a existência e a vida das instituições no futuro. .Manda também a Igreja que 
as missões promovam, quanto puderem, a verdadeira civilização humana, cujas 
bases sólidas são a religião, a doutrina e a , moral cristãs, 

Disciplina 

A actividade missionária recebeu, pelos tempos fora, orientação discipli- 
nadora da parte da Igreja. Essa disciplina regula o trabalho missionário e o 
procedimento dos que se lhe consagraram. Há normas concretas quanto à obser¬ 
vância das leis locais, ao respeito para com a autoridade constituída, e à con¬ 
descendência com os usos e costumes bons ou indiferentes, à face da fé e da 
moral cristãs, A acção missionária desenvolve-se sempre ; nos limites de uma 
actividade espiritual e humana, sem intromissões no campo político. 


AC ÇÃ° MISSIONARIA NO ULTRAMAR PORTUGUÊS 

A evangelização do Ultramar português é apostolado católico e exercício 
da missão legítima da igreja católica. Como tal, é da sua competência, inicia- 
tiva e responsabilidade exclusivas. Recebe da Igreja o impulso; a orientação 


e o programa. Só à Igreja devem os responsáveis prestar contas do trabalho 
efectuado. 

O cristianismo tem a virtualidade de incarnar em qualquer povo, sejam 
quais forem as suas características históricas, geográficas ou sociológicas. 

No Ultramar português, o condicionalismo histórico atingiu tal importância 
que a Igreja e o Estado firmaram o acordo missionário de 1940. Nele se regu¬ 
laram as relações de existência e acção da actividade missionária, entre a Igreja 
e o Estado, para proveito recíproco, Este acordo, no seu género, é o único 
existente actualmente. 

O acordo missionário pode considerar-se uma novidade na forma e no 
alcance, mas não na existência. De facto é, simplesmente, a actualização aper¬ 
feiçoada do entendimento e cooperação tradicionais, entre a Igreja católica e 
Portugal, desde a arrancada gloriosa das descobertas, no século XV, consagra¬ 
dos em concordatas sucessivas, Data de então, pràtícamente, o Padroado Mis¬ 
sionário Português, juridicamente válido perante a Igreja católica, e autêntica 
canonização da contribuição da Nação portuguesa no apostolado dos tempos 
modernos. 


História 

A expansão do cristianismo no Ultramar português operou-se sempre em. 
estreita união com a Igreja da Metrópole, As vicissitudes de uma atingiram 
sempre decisivamente a outra, Os períodos de glória ou de humilhação da 
Igreja na Metrópole foram os períodos de glória ou de humilhação das mis¬ 
sões ultramarinas. 

A segunda metade do século XVIII trouxe golpes fatais para as nossas 
missões, como a expulsão dos jesuítas e a introdução no Ultramar das ideias 
sectárias da revolução francesa, 

Um século depois, verificou-se uma reacção salutar, A extinção, em 1834, 
das ordens religiosas, única fonte, então, de missionários, seguiu-se, em 1855, 
a fundação do Seminário das Missões de Cernache do Bonjardim, que enviou 
centenas de missionários para o Ultramar, até 1910, ou seja, em cerca de meio 
século. Mal as esperanças se tinham tomado realidade, levantou-se a tempes¬ 
tade da mudança de regime político, e o calvário que se lhe seguiu, 

Desde 1926, mercê da benévola consideração e decidido apoio dos Gover¬ 
nos, o ritmo de progresso da nossa acção missionária cresceu constantemente. 
Onde então haveria 600000 católicos há agora, passados 35 anos, três milhões 
(3000000). O desenvolvimento foi notável, 
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Razões áo progresso 

Este êxito tão considerável tem as suas explicações. A primeira é o auxílio 
de Deus, abundante e visível, Mas deve-se também à solicitude da Igreja cató¬ 
lica em enviar mais missionários e orientar e estimular o seu trabalho. E deve-se 
igualmente ao auxílio e protecção dó Governo português, pelos meios ao seu 
dispor. 

A Igreja católica tomou disposições decisivas para o avanço do cristianismo 
no Ultramar português. Entre elas merecem ser citadas as seguintes: 

Concluiu o acordo missionário com Portugal em 1940; dirigiu nesse mesmo 
ano uma encíclica a Portugal com um inesgotável programa missionário; elevou 
o número de Dioceses e divisões congéneres, de 6 para 18, entre 1940 e 1962; 
encaminhou missionários e missionárias de 42 institutos para o nosso Ultramar, 
a juntar-se aos de 30 que já lá trabalhavam; nomeou, em 1946, o primeiro 
cardeal do Ultramar português, D. Teodósio Clemente de Gouveia, de saudosa 
memória, então arcebispo de Lourenço Marques; instituiu a conferência epis¬ 
copal da África portuguesa; enviou a primeira vez, em 1957, a Angola e Moçam¬ 
bique, o Núncio Apostólico em Lisboa, cuja viagem foi coroada de êxito para 
as missões 'e para Portugal, devido às preclares qualidades de D. Fernando 
Cento, agora Cardeal, e ao acolhimento honroso e distinto que as autoridades 
portuguesas lhe dispensaram por toda a parte, , 

Nessa ocasião foram as missões do Ultramar português contempladas com 
documentos preciosos de S. Santidade Pio XII e da Secretaria de Estado do 
Vaticano, nos quais brilha o desvelo da Igreja pela cristianização do nosso 
Ultramar, e o cuidado em traçar normas actualizadas para a actividade mis- , 
sionária. 

Ao mesmo tempo que se registavam tais acontecimentos no Ultramar, a 
Igreja na Metrópole aumentava ó recrutamento de pessoal missionário, desen¬ 
volvia, o espírito missionário entre os católicos e criava o clima favorável a 
uma melhor atenção aos problemas missionários. j 

A Acção Católica promoveu já ciclos de formação missionária de tal alcance, \ 

que começa a entrever-se a possibilidade cie se conseguir uma autêntica mobi- 1 
lização missionária nacional. 

Entre os testemunhos do apoio do Governo português à obra missionária 
católica, todos do domínio público, podem citar-se os seguintes: 

Providências legais relativas a subsídios, isenções de contribuições e im¬ 
postos, viagens e tratamentos médicos do pessoal missionário; legislação escolar, j 
e matrimonial favorável; concessões de terrenos para instalação das missões; ! 

subsídios para formação do pessoal missionário', 


Os serviços públicos, os funcionários e os particulares do Ultramar, cola¬ 
boraram, às vezes, tão generosamente na obra missionária, que, sendo ela da 
Igreja, se pode considerar verdadeiramente nacional, isto é, dos portugueses 
e de Portugal, 

O conjunto das facilidades proporcionadas pelos meios oficiais e particula¬ 
res levou já alguns missionários estrangeiros a declarar espontâneamente que 
não há no mundo inteiro territórios onde se possa trabalhar como no Ultramar 
português. 

O auxílio material do Estado merece uma consideração especial. O subsídio 
do Governo português às missões católicas atingiu já, nos orçamentos da Metró¬ 
pole e das províncias ultramarinas, o montante de 100000 contos anuais. Cobre 
boa parte das despesas com formação, viagens, sustento e tratamento do pes¬ 
soal missionário e dos auxiliares. 

Este pessoal missionário era composto, em 1961, por 1752 sacerdotes, 539 
irmãos religiosos e 1904 irmãs religiosas, ao todo 4195 pessoas, Os auxiliares 
aram 5 000 professores e 12000 catequistas, naturais das respectivas províncias 
ultramarinas., 

Com aquele mesmo subsídio se ocorreu às despesas de construção de tem 
pios, residências, colégios, escolas e dispensários, às despesas com o culto, o. 
■ensino, a educação e 'a assistência das missões, em todas as Dioceses ultrama¬ 
rinas, ao todo 18, divididas em 580 paróquias e missões. 

As despesas foram muito superiores ao subsídio do Governo. A obra mis¬ 
sionária recebeu também ofertas da Santa Sé, contribuição dos fiéis e o rendi¬ 
mento dos trabalhos e actívidades das missões, A desproporção entre os meios 
materiais disponíveis e os necessários continua a tolher o movimento de expan¬ 
são missionária no nosso Ultramar, Subsiste a esperança de algum dia as antigas 
cristandades irem em auxílio das novas, com meios proporcionados à extensão 
■das necessidades. 

Apreciação 

Em relação à acção missionária, sente-se a impaciência da expectativa e 
a pressa em querer colher frutos. Esquece-se que se éstá ainda na época da 
sementeira, sem dúvida cheia de, esperanças de primavera, As flores da cristan¬ 
dade do Ultramar não se podem confundir com os frutos. Há zonas enormes 
incultas, espaços desertos imensos, A ocupação missionária, está incompleta. 
Por outro lado, nas regiões ocupadas, a penetração é insuficiente. A história 
ensina que a. cristianização dos povos é lenta e que a unidade de tempo com 
que se mede é o século. A Europa precisou de um milénio para se tomar crista. 
A cristianização da África antevê-se demorada, apesar da conquista da técnica 
e da velocidade,,, 
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O cristianismo importa .uma transformação da mentalidade, da maneira 
de ver a origem, o destino e a vida do homem. Os indivíduos e as sociedades, 
por instinto de defesa, preferem sempre o que têm ao que lhes levam de novo, 
o que são ao que estranhos pretendem que eles sejam. 

A evangelização apressada enferma do vício grave da superficialidade. Com 
ela atinge-se o indivíduo, mas não se consegue enxertar garfos novos nos velhos 
troncos tradicionais. Como consequência, os frutos novos não nascem, o ambiente 
permanece gentílico, não obstante haver bom número de cristãos. A velha cepa 
pagã conserva-se incólume no subsolo das consciências e nos segredos das socie¬ 
dades tribais. 

Os missionários não vivem de ilusões. Se sacrificam, às vezes, a qualidade 
à quantidade dos cristãos é na esperança, por um lado, de travar a marcha 
apressada de adversários que tudo pretendem avassalar a curto prazo, como 
o islamismo e o comunismo; por outro lado, de dominar o gentilismo sobrevi¬ 
vente por um movimento envolvente de maioria cristã. 

Nã pode também esquecer-se que a conversão ao cristianismo é absoluta¬ 
mente livre. Muitas pessoas respondem à proposta franca de adesão ao cristia¬ 
nismo, com o atavismo, o desleixo ou as implicações ancestrais. Alguns já reagem 
contra o cristianismo por motivo de preconceitos agnósticos, ali introduzidos 
em má hora, para infelicidade dos povos. 

O momento missionário é de trabalho e de generosidade sem medida. 
Assim procuram fazer os 21 000 apóstolos da Igreja católica do nosso Ultramar, 
padres, religiosos e leigos. Vivem dispostos a regar o solo árido de África não 
só com o suor de cada dia, mas até com O' sangue, se for preciso, Algum já 
correu, generosamente, em tormentos de martírio, As fontes não estancaram 
ainda. A salvação do mundo vale bem o sangue dos apóstolos de Cristo, ditosos 
se tiverem a honra de imitar o Mestre! ■- 

Cada dia que desponta, nova epopeia missionária se escreve no nosso Ultra¬ 
mar. Os seus versos soam sempre a amor e sacrifício. Pouco importa que o 
mundo não veja, não ouça ou não leia, ou não entenda, desde que o livro da 
eternidade os registe. E disso não há dúvida possível! 

Mercê do trabalho esforçado dos nossos missionários e auxiliares, milhões 
de pessoas são cristãs e caminham para o céu; outras tantas falam, lêem, escre¬ 
vem e compreendem português; muitas vidas são salvas, muitos males slo cura¬ 
dos, muitas populações aumentam cada dia em qualidades morais, virtudes © 
bens, numa palavra, em civilização. 

O aspecto mais importante do apostolado missionário, embora o menos 
apreciado, por ser oculto e íntimo, é o espiritual e religioso, Está generalizada 
a tentação de negar ao homem a sua grandeza espiritual e de o reduzir a 
peça de mecanismo ou a unidade de produção. Mas a sua autêntica grandeza 
reside sempre na alma, e a maior perspectiva do seu aperfeiçoamento situa-se 
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na formação espiritual. Já há mil e quinhentos anos S. João Crisóstomo dizia 
que o melhor escultor era o que sabia modelar almas. 

O missionário forma as almas pela catequese e pela pregação da palavra 
de Deus, Impri-lhes, porém, os mais belos retoques no ministério sacerdotal 
de médico, juiz e mestre, a uma por uma. , 

É maravilhoso acompanhar a penetração da doutrina nas inteligências e 
o crescimento da virtude nas almas. Na humanidade mais simples luta-se e 
vence-se, com a graça de Deus. 

A doutrina e a vida cristãs são salutares para todos os povos, especial¬ 
mente para os de crenças inferiores.,Nelas se encontra o fermento dá civilização 
actual da humanidade. No seu vigor e frescura poderão os povos jovens colher 
frutos semelhantes, à maneira que as assimilarem. É lícito alimentar boas espe¬ 
ranças a respeito de povos, como o africano, na medida em que coros nume¬ 
rosos da sua juventude, cada manhã e cada tarde, se impregnam de grandes 
princípios religiosos e cristãos, clamando pelo sertão dentro: Amar a Deus 
sobre Mas as coisas e ao próximo como a nós mesmo—Pai nosso que estais 
no céu!—Ave Maria, cheia de graça! 

As missões fazem a maior obra humana, cristã e portuguesa no Ultramar, 
sem receio de contestação, pela catequese, a pregação e a prática da vida reli¬ 
giosa, porque os valores espirituais e morais ocupam o primeiro lugar na hierar¬ 
quia ontológica. Afirmá-lo é alinhar com o sentir comum da humanidade. 

CONCLUSÃO 

As missões são a continuação da missão de Cristo no mundo, e, portanto, 
obrigação fundamental da Igreja e dos seus membros, de todos os católicos. 

A sua finalidade é religiosa e espiritual como a da Igreja, sendo reservados 
aos Estados os assuntos nacionais e pplíticos. 

A missão cristianizadora da Igreja é, ao, mesmo tempo, eminentemente civi- 
lizadora, pois atinge o íntimo do homem e aperfeiçoa as estruturas fundamen¬ 
tais da sociedade. De tal maneira os homens compreendem as coisas desta 
maneira que alguns países sem ultramar dedicam aos missionários um trata¬ 
mento privilegiado, por os considerarem conquistadores de honra para a pátria 
e beneméritos do prestígio nacional perante o mundo. 

As missões, função nobre e benemérita, não são obra exclusiva dos missio¬ 
nários. Os seus merecimentos pertencem também aos pais que os ofereceram 
a Deus e à humanidade, aos amigos e benfeitores que os amparam tanto na 
ordem espiritual como na ordem material. 

A vocação missionária é a mais alta das vocações, e merece ser exaltada, 
suplicada e seguida, para honra e serviço de Deus e benefício da humanidade. 
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Os missionários portugueses devem mesmo ultrapassar as fronteiras do 
nosso Ultramar e testemunhar ao mundo que os seus corações ainda pulsam 
com o mesmo ardor que animava os gloriosos arautos da fé de épocas ante¬ 
riores a levar a luz do Evangelho aos confins do mundo. 

A obra missionária está Infimamente ligada ao progresso e ao futuro do 
nosso Ultramar. Todo o auxílio que lhe puder ser dado reverterá em proveito 
da religião, da humanidade e da nação. 

' a continuação do apoio do Governo português e dos portugueses à obra 
missionária constitui uma honra e um mérito que desafiam os juízos da História. 


SUMMARY 

MISSIONS IN THE LIMELIGHT 

The' Author, a one-time parish priest in Mozambique, performed fche Office of Reator of 

«Seminário das Missões de Tomar» (Mission Seminary of Tomar) and is a rnember of «Sociedade 

Portuguesa de Missões Católicas Ultramarinas» (Portuguese Society of Ovcrsea Catholic Missions) 
and mission adviser at «Direcção-Geral do Ensino do Ultramar» (Superintendency-General of 
Education for oversea territories) States in this article thafc missions are in the limelight thanks 
to the value and extension of their work in the varlous parts of the world, «Indued - ha 
emphasises — they are the vanguard of Christianity and the first presence of the Gospel with 
the peoples. The messages they are the bearers of is peace toward men with glory to God just 
as the angels sang on Christfs birth». 

«The function of the missions-so writes the Author-is of religious and spirltual order 
but rloh in beneficiai influence in the very earthly life of natíons». 

Dealing with the Missions in Portuguese oversea territories he States that they are ongneed 
both in a work of bringing eternal salvation to the souls and in the human valuation of 

the peoples of those regions, A work that converges 'on the same aims with that of the State, 

which is, after all, the material and moral progress of oversea lands, 

The Missions, always on the way to be up-to-date and to be renewed, ought to deserve a 
constant support and oooperation from all, Their action is both eminently civilizlng, for it attnins 
the inmost of man, and perfects the fundamental structures of society, In such manner do men 
understand things this way that some countries dedicate their missionarias a privileged trcatment 
out of considering them conquerors of honour for their fatherland and benefactors of national 
prestige before the world. 


D. JOÃO VI, 

O ESTRÚTURADOR DE UMA NAÇÃO 

P, S, ALVES PINHEIRO 

Para compreendermos a obra de D. João VI no Brasil, em toda a sua 
magnitude e profundidade, teremos que partir do descobrimento. Gostaria de 
desenvolver aqui, a tese que se condensa num modesto trabalho de minha auto¬ 
ria a ser brevemente editado, Mas a premência do tempo me impõe esta síntese. 
De qualquer sorte quero, porém, dizer- vos que compareço à vossa presença, 
bosquejando a figura e a obra do grande regente e generoso soberano, baseado 
em pesquisas realizadas no nosso Arquivo Nacional e na consulta aos mais emi- ' 
nentes historiadores de Portugal e do Brasil, especialmente o grande e ines¬ 
quecível Max Pleuiss de quem aproveitei muitos e notáveis conceitos. Assim 
como, na corrente viva da tradição, para dar a minha contribuição e prestar 
o meu modesto depoimento no processo de esclarecimento da missão cristã e 
civilizadora de Portugal no passado e no presente, esse processo, por vezes, tão 
tomultuado em contradições, incoerências e injustiças, que se desenvolve hoje, 
diante do tribunal da opinião pública mundial. Esta nação, peqúena em suas 
dimensões geográficas e, todavia, tão grande em suas glórias, em sua inteli¬ 
gência, em sua cultura, nos seus heróis, nos seus mártires, nos seus santos, nos 
seus génios, experimenta mais uma provação cíclica. E a História tem mos¬ 
trado e repetido que é precisamente, na adversidade que ela mais se engrandece, 

Orgulho-me de haver sido o primeiro jornalista do Brasil e da América a 
viver em suas origens e desenvolvimento, o drama de Angola para poder dizer 
à mocidade, aos intelectuais, às classes conservadoras, a toda a opinião pública 
do meu país, a verdade sobre a presença portuguesa na grande província ultra¬ 
marina. Falando agora do Brasil, desde as suas eras mais remotas, estarei, 
de certo modo, repetindo «Angola, terra e sangue de Portugal». 

Minhas senhoras e meus senhores, o descobrimento do Brasil foi, sem dú¬ 
vida, o maior trofeu da Epopeia de Sagres, como afirmou Pleuiss! Ê certo que 
D. Manuel, então reinante^ empolgado pela Ásia, na ânsia de obter domínios 
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e comércio, subestimou o feito de Cabral. Chegou até a censurã-lo como pode¬ 
mos ler no Regimento de que foi portador Pernão Soares em sua viagem à 
índia em 1507. A matéria é, aliás, controversa. Admitem alguns estudiosos que 
o imortal navegador não teria senão confirmado a descoberta. Revelei, há 
pouco tempo, numa conferência no Elos Club de Lisboa, que um historiador 
moçambicano, pertinaz e atento pesquisador da documentação das descobertas, 
assegura ter ocorrido em 1425 a primeira presença portuguesa nas terras de 
Santa Cruz. 

Esse estudioso, um esforçado exegeta das conquistas ultramarinas, com 30 
anos dedicados à investigação, pretende, fundado em documentos que consi¬ 
dera irrefutáveis, alterar o nosso calendário histórico com sua tese ou versão 
sobre a génese brasileira. 

Não importam, porém, as versões à margem da História. Nós, brasileiros, 
defendemos e preservamos a glória do descobridor, Ele vive na perenidade do 
nosso culto. De resto, amargou profundamente o desencanto. Depois da acção 
denodada na Ilha de Moçambique, Mombaça, Sofala e outras façanhas à, altura 
de sua vocação de genial mariante, foi morrer em Santarém, sucumbido ao 
peso da injustiça de não haver sido reconhecido e compreendido pelos homens 
do seu tempo. 

Diga-se a verdade:, a Expedição Cabralina, dispendiosíssima, foi para D. Ma¬ 
nuel uma decepção. E ele não o dissimulou; a 29 de Julho de 1500, ao fazer 
a comunicação oficial do episódio aos Reis da Espanha, reduziu-o à expressão 
mais simples, informando com singeleza, que havia sido encontrada uma ilha 
grande e boa, mas apenas para refresco e aguada dos navios que demandassem 
as índias... Não seria, no entanto, uma hábil táctica diversionista de Sua 
Majestade? t o que aventam certos historiadores. Oficialmente o que se sabé 
é isto: D. Manuel não se interessou em conhecer a importância geográfica e 
política do facto histórico, o de maior sentido para o expansionismo colonial, 
a mais alta conquista dentro do ciclo de acção dos intrépidos navegadores a 
serviço do Infante D. Henrique. E veja-se este detalhe curioso: jamais incluiu 
as terras de Santa Cruz em seus títulos senhoriais. Desde logo fez-se nomear 
Senhor da Guiné, e, todavia, nunca se lembrou de designar-se Senhor.de.Santa 
Cruz ou do Brasil... Limitou-se a autenticar os títulos possessórios como uma 
reserva de fortuna, Uma ilha a mais ou a menos, pouco lhe parecia para o 
património da Coroa Portuguesa. Despachou capitães-vigias que se incumbi¬ 
riam do policiamento da costa. contra os piratas franceses e espanhóis. Não 
conseguiu, porém, impedir que contrabandistas franceses, holandeses e, mais 
tarde, espanhóis vizitassem regularmente o nosso litoral, entrassem em con¬ 
tacto com os nossos aborígenes e se locupletassem com as nossas riquezas. Foi 
então que o Rei determinou se organizassem algumas feitorias nos pontos mais 
estratégicos da zona litorânea, 
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Somente em 1503 assinalou-se a primeira expedição, a de Gonçalo Coelho 
que, a primeiro de Junho desse ano, localizava a Baía de Guanabara e erguia 
ali um fortim logo destruído pelos tamoios. Seguiu-se a expedição de Fernão 
de Noronha,. Deve-se-lhe a descoberta e, também, a fortificação da Ilha de São 
João que, meses depois, instituia-se em feitoria militar e tomava o nome de 
seu descobridor. Era a nossa Fernando de Noronha, hoje um dos mais pode- 
I rosos atalaias do Atlântico Sul. Sete anos após, em 1511, outra feitoria militar, 

a de Cabo Frio, que teria sido obra da expedição de Américo Vespúcio. Afinal 
em 1519, Fernão de Magalhães, nome que a história recolhe com tanto respeito 
e admiração, fundava a primeira capitania, próximo à Baía de Todos os San¬ 
tos. Lançava-se então o núcleo original, a célula mater do grande Estado da 
Baía cuja capital, Salvador, a cidade mais portuguesa do Brasil, viria a ser a 
Metrópole do novo Império Colonial. 

Seguiram-se outras expedições, todas, no entanto, de carácter particular. 
D, Manuel, o Venturoso, obstinava-se em não acreditar no Brasil. Em 1521 trans¬ 
formava-o em serventia de degredos. Iam para lá os condenados pelas suas 
ordenações, em comutação- das penas capitais. Esse era o Brasil da fase ma¬ 
nuelina. Um, Brasil, porém, que prometia e até se afirmava economicamente, 
pois já em 1526 Pernambuco exportava açúcar para o reino, 

INÍCIO DA COLONIZAÇÃO 

Modificou-se felizmente o panorama com D, João III. Foi um grande Rei 
| colonizador. No fim do remado de D, Manuel, os flibusteiros espanhóis e fran- 

! ceses haviam chegado até a organizar poderosas empresas para a exploração 

! do pau-brasil. D. João, apreensivo, despachou rapidamente Cristóvão Jacques 

]. com uma esquadrilha de guerra composta de uma nau e cinco caravelas para 

j guarnecer a costa. Levava o singular título de Governador das Partes do Brasil. 

! Era a primeira autoridade emanada do Reino. Com ela chegavam os rudimentos 

; da administração pública. As antigas feitorias foram convertendo-se em aldeia- 

!'■ mentos e vilas, com as casas coloniais de taipa e pau a pique. Delineava-se um 

j. devaneio urbanístico. Erguiam-se as primeiras igrejas, cadeias, câmaras e alfân- 

; degas. E também os pelourinhos, apanágio da Autoridade e da Justiça. Ainda 

não se tratava, no;entanto, de um sistema de colonização, 
j O próprio Cristóvão Jacques retomava ao Reino para propor que se ado- 

ptasse no Brasil o estilo colonizador das Ilhas da Madeira, Açores, São Tomé 
e Cabo Verde, 

A rigor, a colonização só começou com Martim Afonso de Sousa, fidalgo 
|, da Casa Real e Conselho, senhor do Prado e Alcântara, alcaide-mór da Casa 

! de Bragança e Rio Maior. Foi para o Brasil a três de Junho de 1530 com duas 

naus, uma caravela e um galeão, transportando 400 homens. Eram soldados, 
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marinheiros, fidalgos, artífices, lavradores e um sacerdote, o padre Gonçalo 
Monteiro, com o título de Vigário e as honras de seu substituto eventual 

Entre outros cuidados, levava consigo Martim Afonso de Sousa as semen¬ 
tes das plantas mais úteis da Europa. A sua primeira preocupação foi per¬ 
correr, em toda a extensão, o litoral do Norte. Deteve-se em seguida, na Baía 
e aí marcou sua acção com várias construções, inclusive uma casa forte. Ocor¬ 
reu então o encontro com Diogo Álvares, o nosso famoso Caramuru. Rumando 
depois para o Sul, chegou ao que viria a ser o Rio de Janeiro, havendo 
desembarcado na praia de São Cristóvão onde levantou uma casa forte e uma 
oficina para reparos navais. Nessa mesma praia de São Cristóvão temos hoje 
excelentes estaleiros que estão construindo navios de grande tonelagem. Era a 
destinação da nossa indústria naval que então desabrochava rudimentarmente. 
Prosseguindo, Martim Afonso de Sousa, a 22 de Janeiro de 1532, dia de São 
Vicente, o Mártir, fundava a Vila de São Vicente, a primeira capital da terra 
nova, recém-descoberta. Era São Paulo que começava a aparecer no mapa 
geográfico e político, esse São Paulo prodigioso, hoje, com 12 milhões de habi¬ 
tantes, uma nação dentro da nação, oferecendo empolgante espectáculo de in¬ 
dustrialização, a maior da América do Sul, uma das mais importantes do 
Mundo, com um progresso vertical e explosivo! 

AS DONATÁRIAS 

Evolui o processo de colonização. Em 1533, acolhendo as sugestões de Cris¬ 
tóvão Jacques, D. João III fundava as donatarias tal como nas Ilhas Atlânticas. 
A terra fabulosa, nesses idos, oficialmente compreendia apenas a área de Per¬ 
nambuco ou Rio da Prata. Restava uma imensidão. Ura mundo a desvendar-se. 
Nada até ali se sabia do que viriam a ser o Rio Grande do Norte, a Paraíba, 
o Piaui, o Ceará, o Maranhão, o Pará, o Amazonas, isto é, quase um outro e 
fantástico Brasil! 

Não havia, porém, um critério racional na inicial divisão 1 territorial. Era 
tudo arbitrário. Desproporcionado. Daí as disparidades dos estados brasileiros, 
uns gigantescos, outros bem menores. Plantou-se então o núcleo celular da 
administração. Iríamos müito mais longe se demorássemos, ainda que fosse, na 
simples enunciação do desenvolvimento colonial devido a D. João III, o Rei que 
teve sempre a noção exacta da importância do Brasil e compreendeu a neces¬ 
sidade de dar-lhe imediatamente um sentido orgânico. Com admirável lucidez, 
criou o Poder Central ou um só Governo-Geral, uniformizando a administração 
da colónia. A escolha do Governador-Geral foi felicíssima. Sua Majestade apro-, 
veitou um dos mais ilustres e experimentados servidores do Reino, Tomé de 
Sousa, mordomo-mór do Rei, cavaleiro fidalgo de sua Real Casa, varão que se 
notabilizou na Ásia e na África. Instalou-se ele na cidade de Salvador, que foi 
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desde então e por mais de dois séculos, a capital do Brasil. Por sua posição 
geográfica, atendia a Baía às exigências de cabeça da colónia, de onde seria 
possível a obra de integração administrativa e política de uma Nação que 
despertava. 

Reconheça-se que foi Tomé de Sousa o autêntico fundador e organizador 
da política lusitana no Novo Mundo. Teve a seu lado Nóbrega e Anchieta, cuja 
contribuição para a nossa civilização perdura como um* esforço imortal através 
dos séculos. 

Citaremos outra grande figura de Portugal, Mem de Sá. Os dezassete anos 
de seu governo foram fecundíssimos. Tudo progrediu na imensa e fascinante 
colónia. Um sobrinho, Estácio de Sá, vencedor dos franceses e dos tamoios, 
fundava em 1565, à esquerda do Pão de Açúcar, o nosso Rio de Janeiro, que 
seria a nova capital do Brasil e o foi até à fundação da monumental Brasília, 
em 1960. No próximo ano comemorará o seu quarto centenário com a presença 
de Portugal que vai comparecer como co-anfitrião, repetindo-se o carácter da 
estada do Brasil aqui ao ensejo das Comemorações Henriquinas, 

Passamos mais tarde ao hi-governo, o do Norte e o do Sul, e, depois, ao 
vice-reinado. 

O Brasil já estava definido, conhecido e admirado no Mundo inteiro. Pos¬ 
suía conteúdo político, jurídico e social. Era uma Nação. , 

À REGÊNCIA 

A 14 de Janeiro de 1808 assomava à Bahia de Guanabara o brigue de guerra 
«Voador», anunciando que a família imperial, foragida do reino, buscava asilo 
seguro na terra brasileira. Foi esse o Brasil que D, João VI encontrou, tal como 
em rápidas e fugidias pinceladas acabamos de fixar e que marcharia vertigino¬ 
samente para a sua emancipação. E,. capricho do destino ou paradoxo da história, 
quem haveria de apressar essa emancipação seria o próprio D, João VI e quem 
selaria a independência deveria ser seu filho, o Príncipe da Beira. 

A transferência da corte para o Brasil é da vossa história. Seus pródromos 
e consequências, os fenómenos políticos e sociais que se operaram, do ponto de 
vista rigidamente, ortodoxamente português, foge- ao espírito deste modesto trar 
balho. Não resisto, no entanto, à tentação de citar este brilhante trecho de Caio 
de Freitas, em seu «George Caning e o Brasil»: 

«Há-de parecer estranho que a história em seu ilogismo desconcertante, 
tenha feito ocorrer o facto que iria precipitar a formação brasileira, no interior 
de uma, barraca de campanha amarrada a uma das margens do Memel, nas 
planuras da Rússia Oriental. Com efeito, o encontro de Alexandre, o déspota de 
todas as Rússias, com Napoleão, o génio deslumbrado, no auge da sua ofuscante 
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carreira militar, no dia 25 de Julho de 1807 e o decorrente Tratado de Tilsit, ] 

a 7 do mês seguinte, marcaram o destino de uma nova pátria. Foi aí, admita- | 

mos assim, dentro da lógica dos acontecimentos históricos, que se delineou a ; 

genése dos factores determinantes da nossa emancipação.» 

Estas palavras do ilustre historiador brasileiro têm o sentido e a beleza de 
uma legenda histórica. Como consequência do misterioso instrumento concer- 1 

tado entre os imperadores, fechar-se-iam à Inglaterra as três vias de acesso de 
que o seu comércio ainda dispunha no continente: Portugal, Dinamarca e Suécia, I 

Seus portos seriam trancados à navegação britânica. Apresar-se-iam as esquadras j 

daqueles países, que, somadas aos restantes do desastre quase catastrófico infli- i 

gido por Nelson, assegurariam o poderio ■ marítimo para enfrentar-se de novo | 

■ a Inglaterra no mar. | 

Napoleão decretou o bloqueio continental. Portugal cederia ou seria subju- ! 

gado. Teria que escolher entre o corso e a sua tradicional e poderosa aliada, 

Atender a Napoleão resultaria em perder o Brasil. Mas, desatender ■ seria o fim 

da Casa de Bragança, a submissão ultrajante, e, pior que tudo, o esquarteja- 

mento da Nação-, que desapareceria do mapa, acabada em pedaços, para a loeuple- 

tação de seus vizinhos. Oh! Ironia da História, seus aliados da véspera! Foi 

então que se revelou a astúcia ou, melhor, o espírito de prudência ou manha, 

uma manha providencial, salvadora, uma manha quase genial, do Príncipe Rei- 

gente. A gregos e troianos ia prometendo uma submissão insincera. Na verdade, 

o. que pretendia era ganhar tempo para salvar o trono. Godoi, cuja memória 

os portugueses devem amaldiçoar, precipita os acontecimentos. Sua proposta de 

divisão de Portugal em quatro províncias (o suposto e ridículo Príncipe da j 

Paz reivindicara para si o Algarve), agradou a Napoleão. A 27 de Outubro de . j 

1807 consumava-se o sinistro Tratado de Fontenebleau. Portugal seria dominado 

num choque fulminante e os Braganças aprisionados. Chegou então o ultimato; 

D. João teria que fechar os portos e prender imediatamente todos os súbditos j 

britânicos. Era o momento culminante. Portugal, mais uma vez, diante de uma ■, í 
terrível conjura. Mais uma provação da História. Pensou-se em mandar para j 

o Rio de Janeiro o Príncipe da Beira, primogénito do regente, D. Pedro, aquele j 

que viria a ser o Emancipador. D, João determinou se preparasse uma esqua- | 

dra, Lançaria um manifesto aos brasileiros. O Brasil deveria receber seu filho j 

como condestável. Se Portugal metropolitano fosse ocupado e loteado, sobre- jj 

viveria no Ultramar. Logo depois recuava e então se cumpria aquela resolução I 

que se havia cristalizado em seu espírito e parecia estar na própria consciência ! 

e no instinto de sobrevivência de Portugal. D. Luís Cunha em 1736 e o Marquês 
de Pombal em 1771 já a haviam proposto, Isto- é, todos iriam para o Rio de 
Janeiro. Toda 'a corte, tudo o que fosse possível. D. João atendia ao seu con¬ 
selho de estado, às ponderações da Inglaterra e, sobretudo, ao seu instinto polí¬ 
tico: No dia 27 de Novembro, anunciou que embarcaria. No dia 28, dirigiu uma 
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proclamação ao povo e, na madrugada do dia 29, fazia-se ao mar, «O espectáculo 
tanto teve de grotesco como de admirável-escreve ura historiador brasileiro-. 
A imigração de um governo com as principais pessoas, os arquivos, os livros o 
mobiliário, tudo o que pôde ser reunido, empacotado e instalado nos porões dos 
barcos, diante do povo comovido e triste»,,. 

As hostes de Junot aproximavam-se, Era preciso aprisionar a esquadra em 
fuga, custasse o que custasse. Fora a ordem peremptória de Napoleão. E já 
■estavam apenas a 22 léguas de Lisboa, Na manhã do dia 30 chegavam. Compu- 
nham-se de 22 mil homens. Junot ainda pôde ver do alto da torre da fortaleza 
do São João da Barra, esfumarera-se no horizonte os últimos navios da esqua¬ 
dra real, favorecida pelos bons ventos, Ventos providenciais. Ventos salvadores. 
Ventos da História! 

Diz Pinheiro Chagas que a invasão francesa de 1807 foi tão salutar a Por¬ 
tugal, despertando da letargia o velho sentimento nacional, como o reinado de 
D, João VI ao Brasil. Seu pensamento é completado por um historiador brasi¬ 
leiro dos mais conspícuos, que assim se exprime: 

«i,°—Porque politicamente, vimos inverterem-se os papéis, como por encanto, 
transformando-nos de colónia em metrópole, curioso fenómeno histórico-social 
a que Sílvio Romero denominou de inversão brasileira. 

2;'-Porque essa transição se operou insensivelmente, sem solução de con¬ 
tinuidade, sem derramamento de sangue, sem luta armada, comò uma conse¬ 
quência natural dos factos, em surpreendente antítese como que se passava nos 
países da América Espanhola.» 

De 10 a 15 mil pessoas acompanharam D. João VI em 8 naus, 4 fragatas, 
4 brigues e 4 corvetas, Fazia a cobertura a esquadra inglesa sob o comando do 
almirante Sidney Smit, Além da família real, inclusive D, Pedro, o- Príncipe da 
Beira, com 16 anos de idade, D. Miguel e a rainha, D. Maria I, seguiam, inte¬ 
grando a comitiva do soberano, o Duque de Cadaval, os Marqueses de Alegrete, 
Angeja, Aguiar, Belas, Lavradio, Pombal, Torres Novas e Vagos, os Condes de 
Caparica, Linhares, Barca, Belmonte, Cavaleiros e Redondo e o Visconde de Ana- 
dia, além de muitas outras personalidades de alta categoria, grande número de 
familiares, criadagem, etc. Imagine-se o tumulto, a confusão,o desconforto: Onde 
trezentas pessoas eram demais, acumulavam-se 1600! O destino era o Rio de 
Janeiro. D, João já havia anunciado a todos os governos amigos que a nova 
sede da Corte seria na Guanabara, por todos os motivos inclusive, os de ordem 
estratégica. 

Os temporais, porém, obrigaram a esquadra a arribar à Ilha da Madeira. 
Após 54 dias de perigosa travessia atlântica, a frota dispersou-se. A nau capitânia, 
-((Princesa Isabel», conduzindo D, João, foi dar à Bahia, desarvorada, Estava-se 
a 22 de Janeiro de 1808. 
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O Regente mostrava-se radiante por pisar terra brasileira: Recebido calo- 
rosamente, apoteòticamente pelas autoridades e o povo, parecia viver os grandes 
dias do seu governo e não os mais graves e os piores da história portuguesa, 
como observa certo historiador patrício. Vejamos o cenário histórico. Eram 
17 horas. Troava a artilharia deposta. O povo apinhado nas praias e nos morros, 
aclamava em delírio o Regente. O Brasil recebia a Corte em apoteose, entre as 
vibrações mais . intensas, iluminado de esperança e de fé, pressentindo na trans¬ 
ladação, o início da fase decisiva do seu progresso material e espiritual, com 
orgulho daquela repentina transfiguração, inesperadamente feito em metrópole 
do Império Português, 1 , 

Começou, então, a série de actos históricos da maior transcendência, a obra 
de estruturação administrativa, jurídica e política do que, 14 anos depois, seria 
o Império, a colossal Nação Barsileira, emancipada mas sempre fiel ao senti¬ 
mento, ao sangue, à religião, à raça, ao génio, à língua da mãe-pátria, de Portugal 
pátria da nossa pátria! 

D. João encontrou na Bahia um homem de excelsas qualidades, figura ex¬ 
cepcional em erudição, descortino e energia, a que logo se afeiçoou. Votou-lhe 
profunda admiração e teve nele o seu genial conselheiro. Era Silva Lisboa, o 
futuro Visconde de Cairú, expressão tutelar no processo de formação da nacio¬ 
nalidade. 

A REABERTURA DOS PORTOS 

Quatro dias após chegado, o Regente marcava indelevelmente sua presença 
no Brasil. Era cronologicamente o primeiro acto histórico. Mas era, sobretudo, 
o mais importante de quantos viria a decretar, frizava um dos mais autorizados 
historiadores da regência, no curso da nossa política e grandeza nacional. Era 
a carta régia do comércio livre entre os povos amigos:-A abertura dos portos. 

Cairú, com esse acto de sua legítima, patriótica e profética inspiração, pro- 
jeotava-se como um dos grandes estadistas de uma nação que começava a 
alvorocer. 

Ainda na Bahia, o Regente dava novas e eloquentes demonstrações de seu 
génio administrativo e de sua determinação de conduzir o Brasil aos seus des¬ 
tinos gloriosos; na grandeza e na plenitude do funcionamento de uma naciona¬ 
lidade ainda em alvorada. Foi ali que se instituiu o ensino médico nacional, com 
a criação da 1," escola de cirurgia e se anulou o alvará que proibia quaisquer 
experiências industriais. Organizou-se al.“ companhia de seguros; destribuiram-se 
os primeiros tíutlos de nobreza a naturais do Brasil; fez-se a ligação marítima 
regular entre a Bahia e o Rio de Janeiro; estabeleceu-se a liberdade de indústria 
e comércio, indistintamente, para brasileiros e estrangeiros, sem descrirainação 
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! de nacionalidades ou de casta; permitiram-se a cultura do trigo e a moagem; 

planejou-se a defesa da Bahia com ura sistema especial de fortificações; começou 
a construção de 25 canhoeiras; criaram-se uma fábrica de pólvora e uma fundi¬ 
ção de artilharia; organizaram-se dois regimentos de cavalaria e o efectivo da 
infantaria cresceu para 1200 homens. Em suma, em 28 dias, D. João realizou uma 
obra que normalmente exigiria alguns anos, 

Iniciava-se a era de incorporação do Brasil ao conceito das nações mais 
prósperas e civilizadas. 

Os baianos estavam eufóricos, entusiasmados, felicíssimos. Não podiam acei¬ 
tar a ideia da ida do Regente para o Rio da Janeiro. De modo nenhum, Insis¬ 
tiam desesperadamente para que D, João ficasse. Lançavam mão de todos os 
recursos visando a convencer o Regente a permanecer. Chamavam a atenção 
de Sua Alteza para a posição geográfica, a situação central da Bahia, as facili¬ 
dades de comunicação com o resto do país, com a América, a Europa e as 
possessões portuguesas da África; apontavam as amplas possibilidades da terra. 
Falavam da expansão industrial e comercial. Argumentavam com a beleza paiza- 
gística e panorâmica, a amenidade do clima, a vastidão do ancoradouro e, por 
fim, alegavam que . a Bahia havia sido, até então, a capital da América portuguesa 
e não era justo, que se lhe sacrificasse a primazia! Os baianos foram mais longe: 
Propuseram-se a construir, às suas expensas, o palácio real e os edifícios para 
as instalações de todas as repartições públicas. 

A câmara, o comércio, a indústria, o clero, a nobreza, e o povo imploravam 
; a D. João que não se fosse; que não abandonasse a Bahia. Tudo porém ,em vão. 

O Regente ponderava delicadamente, que era impossível ficar. Já havia comu¬ 
nicado oficialmente ao mundo inteiro o estabelecimento da Corte no Rio. 

A NOVA CAPITAL 

A 26 de Fevereiro, alheio ao pranto, às lágrimas e às súplicas dos baianos, 
D. João partia para a nova capital. Abra-se aqui um parêntesis para este escla¬ 
recimento, honra à memória do Rei e retificação dos conceitos apressados e 
negativistas que se formulam irresponsavelmente, tentando atingir a sua per- 
í sonalidade: governou da Bahia sem um ministro sequer! Todos os actos ema- 

í naram de sua sabedoria e do seu tino administrativo, 

f. Fo i a 7 de Março a chegada a Guanabara, A'esquadra real fundeou junto 

f à ilha das Cobras, onde hoje se ergue um dos maiores arsenais da América, 

i , por volta das 3 horas da 'tarde. No dia seguinte, o Príncipe e a sua imperial 

; comitiva desembarcavam no cais Pharo.ux, na hoje Praça 15 de Novembro, 

Ali mesmo, à beira-mar, erguera-se imponente altar. D. João, mal pôs os pés 
| era terra ajoelhou-se e rendeu graças a Deus por ter atingido a etapa final da 

sua atribulada viagem de Lisboa ao Brasil. A cidade exultava. Era um delírio 
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colectivo. Os canhões das fortalezas atiravam a um só tempo, Troavam as bate¬ 
rias dos navios surtos no porto. Os sinos repicavam. Toques de clarim, música, 
flores, vivas, explosões de incontido entusiasmo. A Nação, sim, já era uma nação, 
em efusões consagradoras. O Regente estava sendo recebido em triunfo, Fez-se 
a seguir, o grandioso cortejo até k igreja do Rosário, o mesmo templo que ainda 
se ergue, na velha Rua Uruguaiana, venerabilíssimo, marcado de história. E ali 
se celebrou o soleníssimo Te-Deum, O povo, nas ruas, aclamava incessantemente 
o Príncipe, gritando a plenos pulmões: 

— Viva o Imperador do Brasil! Viva! 

Duraram 9 dias as celebrações públicas. O Rio, todo engalanado, era um 
esplendor. Lá estava o palácio para residência imperial, Um negociante local, 
Elias António Lopes, transbordante de orgulhoso regozijo, oferecera sua bela 
propriedade particular, imensa e senhorial, a quinta da Boa Vista, em S. Cris¬ 
tóvão, para morada dos Soberanos. 

E o aluvião de gente? Toda aquela multidão que vinha vindo desde Lisboa? 
Como acomodá-la? O Vice-Rei, o Conde de Arcos não viu outra solução: Com 
a sua polícia, à mão armada, desalojou parte da população. Foi o mais ruidoso 
e gigantesco despejo violento de todos os tempos. Era tudo muito simples. 
O carioca, ao despertar, dava com a surpresa: O P.R. que queria.dizer «Príncipe 
Regente» desenhado em letras garrafais na porta da casa, Significava o ultimato 
para a desocupação. E tinha que ser feita por bem ou por mal, Perfas et nefaa... 
Ao povo de Guanabara, graças a Deus, nunca faltou «verve», esse estilo filo¬ 
sófico, delicioso, plangossiano de encarar a vida, de enfrentar todas as vicissi¬ 
tudes. O P. R. do Conde de Arcos, as letras simbólicas do despejo inapelável, 
eram assim traduzidas, brejeiramente: «Ponha-se na rua...». 

O período do governo de 14 anos, de D, João VI, no Brasil, da regência 
à coroação e desta ao retorno a Portugal, está rico de episódios políticos, de 
explosões humanas, de manifestações da consciência de um povo que dealbava 
para a sua independência; para a posse de si mesmo. Não é porém meu intuito 
nem a isto me propuz, mesmo porque nem de tempo nem de espaço para tanto 
disponho, focalizar, sob o ângulo político, a obra de D, João. Atenho-me ape¬ 
nas, aos aspectos administrativos para deixar entrever o colossal monumento 
que foi a sua regência e depois o seu reinado, Ou diga-se, a edificação de um 
Estado, aproveitando j se a experiência de velhas nações, mas adaptando-a aos 
trópicos, à paisagem humana e social da América, às tendências de um povo 
que, já então, se afirmava vigorosamente, no esplendor da sua adolescência e no 
milagre de sua miscegenação. Por isso mesmo, não fixo outros nomes, nem trago 
à superfície deste modestíssimo bosquejo histórico, os estadistas que deram a 
sua colaboração ao Regente e ao Rei. Repetindo Oliveira Lima, podemos afir¬ 
mar que esse monumento administrativo foi, antes de tudo e sobretudo, obra 
de D. João. Três daqueles estadistas por definirem épocas, na regência o no 
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reinado, poderiam ser citados: Linhares, Barcas e Tomás António, Três nomes, 
três gabinetes, três tendências. 

No entanto, à mobilidade dos governos, aos seus caprichos e às suas ver¬ 
satilidades, correspondia a acção constante, à linha uniforme, o rumo certo do 
reinante. Perdominavam a sua índole, sua vontade construtiva, o instinto de 
estadista, a vocação, a energia serena, a fibra do verdadeiro estruturador de uma 
nação! 

Sem descurar de seus deveres sociais e religiosos e sem fugir às exigências 
da corte, atormentado embora pelos descontroles, os delírios e as agitações de 
sua desvairada esposa, Carlota Joaquina, a que sonhava um trono sobre as 
Américas, a que conspirava contra o próprio marido e contra Portugal, cuidava 
D. João, ele mesmo, pessoalmente, do arcabouço desse Império que viria a sur¬ 
preender o Mundo. Atraiu para o Brasil sábios, cientistas, grandes artistas, toda 
uma elite cultural, recrutada no seio da fina flor da inteligência europeia. E, de 
tal modo estruturou a naçãO' que, vindo a independência pouco se teve que criar 
ou inovar na administração pública do Brasil. 

AS GRANDES MARCAS DE UMA GRANDE ADMINISTRAÇÃO 

Vejamos algumas das maiores realizações de D. João ainda nos primeiros 
meses do seu governo: Constituiu logo um Conselho de Estado; e já a primeiro 
de Abril, fundava o Supremo Conselho Militar e de Justiça; ampliava a liber¬ 
dade úe manufacturas e indústrias em todo o país, No dia seguinte, surgia a 
Intendência-Geral da Polícia da Corte e do Estado do Brasil. Um mês depois, 
criava o Erário Régio e o Conselho das Fazendas. A treze de Maio, data que, 
no Impérito, teria significação histórica especial, com o acto de sua augusta 
e inesquecível bisneta a Princesa Isabel, libertando os escravos, fundava o . Corpo 
da Guarda Real da Polícia da Corte, a nossa actual Polícia Militar de Guana¬ 
bara; o Real Teatro, de S. João, hoje de S, Pedro; o Corpo da Brigada Real do 
Brasil; a Intendência e Contadoria, da Marinha; o Arsenal da Marinha; a Real 
Fábrica de Pólvora; a Imprensa Régia, agora, a nossa Imprensa Nacional; o 
Horto Real, o actual, maravilhoso Jardim Botânico do Rio de Janeiro, onde 
ainda se ergue bem viva e imponente a palmeira imperial, plantada pessoalmente 
por ele no dia mesmo da fundação. Sua Alteza, entusiasta da botânica, frequen¬ 
tava assiduamente o Horto. Era assim uma sequência de actos públicos, de 
realizações que importavam num programa; na plantaíorma que o regente ela¬ 
borara para acelerar o progresso da nova corte. Nem se. lhe negue o dinamismo 
pessoal. Ei-lo a visitar todos os sítios da cidade, a inspeccionar as obras públi¬ 
cas, a manter contacto quotidiano com a urbe. ; . 

Deve-sé-lhe o primeiro jornal que circulou no Brasil A Gazeta do Rio , apa¬ 
recida a 10 dé Setembro de 1808. Divulgava; todos os actos oficiais, as decisões 





94 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

da justiça, os natalícios e as festas oficiais, e já incursionava pela informação 
internacional, noticiando os principais acontecimentos da guerra napoleónica, 
sempre, é claro, atacando Bonaparte e exaltando o Regente,,. Por essa época, 
declarou guerra à França e mandou ocupar a Guiana Francesa, 

Ainda no fecundo ano de 1808, o primeiro de seu governo, tão pródigo e 
opulento em iniciativas, ganhava-mos a Junta do Comércio e a Junta da Agri¬ 
cultura, os primeiros estaleiros navais, a navegação comercial regular, tanto de 
cabotagem como internacional, o Laboratório Farmacêutico Militar e a Escola 
Anatómica, Cirúrgica e Médica, na praia Vermelha, e o Hospital Militar. D. João 
não se detinha. Era um esforço febril, retocando, aparelhando, preparando do 
outro lado do Atlântico uma grande nação. Um novo Portugal. 

Foi, nesse mesmo ano que organizou a nossa magnífica Biblioteca Nacional, 
constituída do que D. José I reunira , para substituir a da Ajuda, desaparecida 
com o terramoto de Lisboa, a l.° de Novembro de 1755. E ainda, a Acadamia 
Militar e o Arsenal de Guerra. 

A 22 de Setembro desse eufórico e abençoado ano, um acontecimento excepcio¬ 
nal enchia de júbilo patriótico a alma do Regente e era pretexto para grandes 
festas públicas: Libertava-se o território português e a Convenção de Sintra 
reconhecia toda a autoridade de D. João. 

Não parava, no entanto, o esforço realizador do Regente. Ano. a ano, mês 
a mês, dia a dia, na sua acção tenaz ininterrupta, bem-fazeja, de real governante, 
ia pondo pedra sobre pedra, no edifício da grande nação brasileira. 

REINO UNIDO 

A 16 de Novembro de 1815 éramos elevados à categoria de Reino Unido de 
Portugal, Brasil e Algarve. 

Revela Melo Morais que Portugal só participou do Congresso de Viena, então 
reunido para firmar a paz na Europa, graças ao Brasil. É que a nação lusa figu¬ 
rava como potência de 3. a classe e, pois, sem acesso àquele Parlamento. Foi o 
Conde de Barca, junto a seu grande amigo Taleyrad, quem conseguiu tivesse 
Portugal acesso no areopágo sob a alegação de que possuía na América, um 
vasto populoso e rico estado, o Brasil, já no caso de ser considerado, por si 
só uma grande potência e, com a circunstância de nele encontrar-se a sede. da 
própria Monarquia Portuguesa, 

Em 1816 o Regente fazia vir da França uma constelação de pintores, escul¬ 
tores, músicos, professores eminentes, uma plêiade de sumidades. E logo se 
criavam a Escola Nacional de Ciências, Artes e Ofícios e a Academia das Belas 
Artes. Entre os mestres ilustres viam-se Lebreton, Taunay, Grandejeam de Mon- 
tigny, Pradier e Lavasseur, 

De 1815 a 1817, novo e grandioso surto de progressos, a abertura de grandes 
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estradas em Minas Gerais e Espírito Santo, a criação da Caixa de Descontos, 
de novas comarcas, de filiais do Banco do Brasil e a nacionalização da cabota¬ 
gem. No ano seguinte, tínhamos o Museu Nacional. E o Regente, que tanto havia 
cuidado do Norte, voltava-se para os estados do Sul, instalando colónias agrí¬ 
colas, construindo novas rodovias, ampliando ferrovias, ao mesmo tempo em 
que aumentava o poderio da esquadra, com dois grandes navios auxiliares e a 
famosa corveta «Niterói». 

Foi D. João um grande monarca, E teve um soberbo reinado. 

Propiciou e ele próprio financiou pesquizas científicas de repercussão mun¬ 
dial, Explorou e industrializou o ferro que se tornou como o novo ouro do 
Brasil e tudo fez em termos tais e com tamanhas dimensões que um dos nossos 
historiadores chegou a afirmar: 

-O Brasil tornou-se indispensável à ciência do século XIX! 

A 19 de Março de 1816, D. Maria I falecia, na avançada idade de 81 anos, 
dos quais 25 afundados na longa noite de insanidade que a afastara do trono. 

O Príncipe passou então a ser o grande rei D. João VI. Como Regente, e, sobre¬ 
tudo, como rei, teve seus revezes, suas vicissitudes, seus profundos desgostos. 

De muitos e bem amargos dissabores foi culpada sua esposa. Enfrentou e 
dominou movimentos revolucionários; guerreou e venceu o caudilho Artigas 
libertando Montevidéu e Rio Grande do Sul, 

Os seus 2 últimos anos de reinado foram agitados por efervescências polí¬ 
ticas que lhe pareceram incontroláveis. 

Afinal, na manhã de 26 de 'Abril de 1823 deixava a terra brasileira. Na 
véspera, baixara comovente decreto encarregando seu filho D. Pedro, o Príncipe 
da Beira, do govemo-geral de todo o reino do Brasil. Despedia-se emocionado, 
com palavras sensibilizadoras, repassadas de profundo afecto e embebidas de 
saudade e de ternura, prometendo aos brasileiros uma nova Constituição, assim 
como, o regime que melhor lhes aprouvesse, Em tom petético, à hora da partida, 
recomendava ao filho: 

—Pedro, se o Brasil se separar de Portugal, antes seja para ti, que hás-de- 
•me respeitar, do que para alguns desses aventureiros. 

E quando se afastava das águas da Guanabara, contemplando as montanhas 
que a envolvem docemente, alteando-se o Corcovado e o Pão de Açúcar, excla¬ 
mava melancólico o grande monarca, os olhos razos de lágrimas: 

-Aqui é que eu fui feliz e fui rei!... 

O penúltimo acto de Sua Magestade foi a abolição da censura, com o resta¬ 
belecimento da liberdade total da imprensa. 

Seu reinado teve a marca da serenidade e do afectuoso devotamento. Sonhou 
e pôde realizar uma verdadeira comunidade luso-brasileira. Construiu uma nação. 
Deu dimensões espirituais a um país. Preparou uma grande pátria. Ninguém 
melhor do que ele teve a intuição e a preciência da nossa grandeza e do papel 
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que nos ,estava reservado num mundo de cidadãos livres., Em dado momento, ele 
foi a consciência mesma de um povo prestes a assumir as responsabilidades de 
seus destinos. Fez-nos mais brasileiros., Ligou-nos ainda mais a Portugal pela 
cultura, a inteligência e o coração. Foi bem como a imagem da pátria-mãe. 
Um homem e um símbolo. Debrucemo-nos sobre a sua obra que tem o timbre 
e o bronze da perenidade. E sobre o seu exemplo que era paradigma de com¬ 
preensão e tolerância. O Brasil, que ele tanto engrandeceu e preparou para a 
liberdade e a democracia, ficou como um desmentido solene e eterno aos inju- 
riadores de Portugal; aos que tantos anos e gerações após, na América e no 
resto do mundo, tentariam negar a verdade que está no próprio Brasil. 

Nós somos a resposta e o répto, A negação e a grande afirmação, Respon¬ 
demos aos que difamam Portugal e voltam as costas ao seu glorioso passado, 
à sua destinação missionária, ao seu miracular esforço de civilização, à sua men¬ 
sagem cristã, com' o próprio Brasil, Portugal que nos fez à sua imagem e 
semelhança, na fé, no sentimento, na generosidade e no amor, não é um escra- 
vizador de povos, mas um criador de pátrias. D. João VI foi um grande rei 
português, que amou o Brasil e soube honrar a Portugal. Sensato, sereno, magnâ¬ 
nimo, coração largo e alma boníssima. Um digno Bragança. O construtor do 
monumental arcabouço da Nação Brasileira, Jamais o esqueceremos. 


. SUMMARY 

KING JOÃO VI-THE BÜILDER OF A NATION 

The Author begins hls article wlth an appralsal of the discovery oí Brazll and the various i 

phasis of its colonization from the simple factory, the «donatarias», the General Government, to 
the Vice-Royalty and the Regency. He goes on to the development of colonization niethads ln 
Brazll; the diffículties overcome by the Fortuguese.; the eforts to bring civilizatlon to the Brazllian 
country; the blrth of towns and cultural irradiation centers; how advantage was takcn of the 
phantastio possibilita of the new country amazlng in lts nature and ln its countas richcs; 
how to choose the best men and above all the gigantlc task of clearing up, settllng and integratlon. 

The author then takes up the figure of King John VI, regent and King, and local and 
International politics of Portugal, before the Imperial Family moved to Brazll. The fourteen years 
of the Regency and the reign of King Jo&o VI are studied ln all its aspects as the structural 
btalding oí the Brazllian nation, 

The Regent, later the King, created all foundaraental condltlons for the rlsing np of 
a nation. The author mentions how the King wiBhed to raise the cultural and artlstlc levei of 
the country by bringing. to Brazll all that was best ta Burope the worlds of knowledge the arts 
and , soience. Learned men, philosophera, soientists, great palnters, famous muslelans were payed 
to found academies, music sohools, theaters, museums, laboratorles, Industry, trade and agrlculture 
developed prodigiously; civil Service was organized according to the best methods of the time; 
and in such way was every thing dons, that on the advent of independence, under the Empire 
and even the Republic little elss had to be done, 

Through several Cabinets, made up of men of diferente ideas, King John VI maintnlned 
an administratlon always bent In the same dlrection which was the reflex of hls personallty 
as a goveming mind, ' .J 

Brazll as a Kingdom was the most vlgorous and unquestionable dooument do the splrit 
aí mission, of the civlliztag and misslonary vocation of Portugal which discovered and shaped it ■ | 

like itself creatiag on the other side of the Atlantic a new Portugal, ' I 


NOTICIAS E COMUNICAÇÕES 

ANAS DE CHAVES 

Todos os que estabelecerem um certo contacto com a nossa Ilha de S. Tomé 
são surpreendidos pela grande quantidade de designações femininas que ali se dão 
a acidentes geográficos, a roças e a suas dependências. As origens dessas designa¬ 
ções deveriam ser úteis para o conhecimento da história da Ilha e até, também, 
curiosas. Recordo uma informação que, há mais de 20 anos, ali me foi dada por 
pessoa idónea, de que um desses nomes —D, Augusta, se não estou em erro- 
se refere a uma gentil tricana de Coimbra. 

Entre todos esses nomes femininos sobressai o de Ana de Chaves que é atri¬ 
buído à baía onde desembarcamos, a um dos mais elevados picos do interior da 
ilha e ainda a uma ribeira das muitas que por lá correm. 

Quem era? O que sabemos acerca dela? Recolhendo alguns elementos já pu¬ 
blicados, embora pouco conhecidos, e juntando-lhe outros encontrados em Nobi¬ 
liários e na Torre do Tombo; podemos concluir que houve, pelo menos, duas 
pessoas com aquela designação, possível e provàvelmente uma descendente da 
outra. Vejamos; 

ANA DE CHAVES (1.‘) 

Pelo capitão de engenharia Henrique Baraona e Costa, antigo Director de 
Obras Públicas do Ultramar, foi publicado na «Revista de Engenharia Militar», 
em 1910, um artigo que, sob a designação de «Apontamentos sobre as fortalezas 
de S. Tomé e Príncipe» nos fornece curiosas, embora lamentáveis, informações 
sobre Ana de Chaves. Transcrevamos: 

«Dos poucos objectos que existiam na ilha dignos de serem visitados e con¬ 
servados, era um deles o túmulo de Ana de Chaves, donatária das terras de 
S. Tomé, que deu o nome à formosa baía vizinha da cidade. 
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•O túmulo era, uma urna de pedra, tendo gravadas em cada topo as armas da 
donatária, coberta com uma lápide onde se viam ainda, em caracteres bem legí¬ 
veis, os dizeres que indicavam ser aquele o seu mausoléu e o de seu marido. 

' A capela de S. João que, segundo parece, pertenceu, em tempos, à referida 
senhora, veio a ser profanada e vendida, e o túmulo foi feito em pedaços, para 
se arranjar pedra para consertar uma parede! Isto não se acredita, mas é verdade. 

Felizmente não foi completo o vandalismo. Os ossos de Ana de Chaves 
haviam, antes disso, sido transladados da urna que, durante séculos, os encerrara, 
para um caixão de madeira e este depositado na igreja da Misericórdia (Sé). 

Foi a municipalidade de S. Tomé que, em 1880, tomou a mencionada delibe¬ 
ração, porque se dera o facto de uns facínoras, aproveitando o abandono da capela, 
terem violado o túmulo de Ana de Chaves, espalhando os ossos que ali se achavam 
pelo chão, Pena foi que a municipalidade não tivesse removido o túmulo de pedra, 
como removeu os ossos, que ainda hoje se encontram debaixo do altar-mor da 
igreja da Misericórdia (Sé) encerrados num caixão de amoreira. 

Foi o vereador, M. Salvaterra, que acaba de falecer, que propôs se fizesse 
a transladação, e portanto é a ele que devemos o conservar-se esta relíquia do 
passado da colóna. 

Quem era Ana de Chaves? 

Não disponho aqui de bibliotecas, nem de outros elementos a que possa 
socorrer-me para versar este importante assunto. Seja-me porém lícito reproduzir 
a tradição que apresenta Ana de Chaves como uma senhora de alta estirpe, filha 
natural de Rei, segundo umas versões; dama camarista da Rainha, segundo outras 
versões, e seguindo estas, teria razão nos ciúmes da mesma Rainha o horaisio 
da grande dama nestas paragens, onde a munificência régia lhe concedeu muitas 
terras, para a compensar do degredo, 

Seja como fôr, Ana de Chaves deixou indeléveis traços da sua existência na 
colónia, onde espalhou o bem a mãos largas, criando e subsidiando diversas ins¬ 
tituições religiosas e de caridade. 

Terminando este parêntesis que nos ia afastando do nosso assunto principal, 
direi ainda que o conhecido publicista Snr. Almada Negreiros, sendo administrador 
do concelho de S. Tomé, oficiou em 14 de Setembro de 1899 à secretaria geral, 
propondo que se removesse da capela de S, João, a urna funerária de pedra que 
encerrara os restos de Ana de Chaves, prevendo (o que sucedeu) que um dia seria 
despedaçada, 

O despacho que obteve, foi o clássico «Esperado» com que a indolência, talvez 
derivada deste clima depauperante, tem inutilizado tantas iniciativas,,. 

Neste lugar cumpre-me agradecer ao respeitável oficial da secretaria de 
S, Tomé, o Snr. Tomás Jorge, os preciosos apontamentos e informações que me 
forneceu sobre a transladação de Ana de Chaves e sobrè outros assuntos dispersos 
nestes apontamentos. O Snr. Tomás Jorge, habita a colónia há 17 anos e à sua 
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patriótica intervenção se deve não ter sido mutilada a porta da fortaleza de 
S. Sebastião,» 

Acompanha esta descrição a gravura dum desenho da urna de pedra que en¬ 
cerrava os ossos de Ana de Chaves e de seu marido, na qual se vê a legénda: 
«Aqui jaz Ana de Chaves e Gonçalo Gonçalves—Deus os fez e a morte os juntou— 
Ano 1566». 

Vêem-se, também, na gravura, dois brasões localizados nos topos da urna, 
um com duas chaves cruzadas e outro formado por três flores de lis (?) dispostas 
em roquete, Deveriam referir-se, o primeiro a Ana de Chaves e o outro a seu 
marido, 1 

* 

Apresenta o Snr. Capitão Costa, como vimos, duas versões para justificar 
a fixação de Ana de Chaves em S, Tomé. Pela primeira, Ana de Chaves seria filha 
natural de Rei, que não poderia deixar de ser D. João III; pela outra versão, 
tratar-se-ia duma dama da corte. 

A extensão das dádivas a Ana de Chaves, o seu casamento (comprovado pela 
legenda do túmulo) e o enigma da sua origem, inclinam-nos a considerar como 
mais provável a primeira daquelas versões. Na verdade, o casamento deveria ser 
muito mais normal numa filha natural dum rei do que numa dama de corte infa¬ 
mada de amores irregulares, ainda que com a pessoa real. Mas há mais. 

Em 1948 encontrava-se junto do matadouro da cidade de S. Tomé uma lápide 
de mármore branco, com um canto partido, na qual se lia em caracteres góticos: 
«Aqui jaz Cezília de Chaves q. faleceo aos ... do mes de Fevreiro ano de 1540». 

Quem seria esta Cezília de Chaves? A data referida na inscrição leva a supor 
que se deve tratar da mãe de Ana de Chaves, isto é, da possível enfeitiçadora 
do rei «Piedoso», Ninguém mais falou nela; apenas a filha teria encomendado, 
para o Reino, a íápidê com sua legenda. Oxalá esta lápide esteja agora' convenien¬ 
temente recolhida. 

E o que nos dizem elementos históricos, já publicados, que possam ter relação 
com este caso? 

Nas «Relações de Pero de Alcaçova Carneiro», publicadas pela Imprensa Na¬ 
cional em 1937 depois de revistas e anotadas por Campos de Andrada, podemos ler: 
«... a Rainha (D. Catarina)... e à qual ele (D. João III) tinha grandíssimo amor.... 
E o que depois sucedeu, por nossos pecados... nos descontentamentos que algumas 
vezes não podiam deixar de haver entre Ele e a Rainha, não por falta de amor 
mas porque na fraqueza humana não pode deixar de acontecer muitas vezes haver 
alguns descontos, todas as, em que isto acontecia, comigo falava e por mim 











100 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


mandava dizer à Rainha o que queria e o que desejava que Ela fizesse.,,» 
(pág. XVII da introdução). 

Estas palavras de Pero Carneiro levam-nos a admitir que a transferência 
de Ana de Chaves para S. Tomé poderia ter sido o resultado duma determinação 
da rainha D. Catarina. 

Quanto ao marido de Ana de Chaves diz-nos a inscrição tumular chamar-se 
Gonçalo Gonçalves; mas não é fácil harmonizar as três flores de lis do escudo, 
com o apelido «Gonçalves». 

Felgueiras Gaio, em seu Nobiliário, e na parte referente a Gonçalves (de 
Anciães), refere a tradição de ter pertencido a esta família o navegador Gonçalves 
Zarco e regista, como elemento dela, Pernão Gonçalves Vassalo, casado com 
Juliana de Sousa, filha de Rui Martins, cavaleiro fidalgo, que serviu em África 
na, primeira metade do século XVI. 

Ora Juliana de Sousa, esta ou outra, dá nome a um ilhéu, a um morro, a 
uma ribeira e a uma roça (ou dependência) do sudoeste da Ilha. Estará relacionada 
com o marido de Ana de Chaves? 

Este problema da identificação da 1," Ana de Chaves necessita de mais escla¬ 
recimentos para a sua completa resolução. Haverá mais elementos na correspon¬ 
dência particular da Rainha D. Catarina (irmã de Carlos V) com a corte espa¬ 
nhola? 

Esperemos, desta ou de outras origens, novas informações,, 

ANA DE CHAVES (2.») 

Comecemos por apresentar uns apontamentos de genealogia, tirados do no¬ 
biliário de Felgueiras Gaio, cujo original se encontra na Misericórdia de Barcelos, 
e do nobiliário da Casa do Paço, da Biblioteca Municipal do Porto: 

1 — Lourençò Pires de Távora, filho de Cristóvão de Távora e herói das lutas 
contra os holandeses em S. Tomé (1644) casou ali com Ana ãa Cunha 
Cham, filha de João Barbosa da Cunha, sargento-mor da Ilha (Gaio, 
título de Mouras, § 15.° n.° 12). Tiveram: 

2— Gaspar de Sousa de Távora, viveu em S. Tomé, passou ao reino onde 
casou com D„ Luisa de Melo, sem geração. 

2“-Catarina de Távora, que segue. 

2-Catarina de Távora, casou com Pedro da Silva, filho de Rui da Silva que 
foi alcaide-mor de Silves e governador de Cabo Verde. Tiveram: 

3— Rui da Silva, nasceu em 1658 e faleceu em 1725, sem geração. 

3—Maria Teresa de Silva e Távora, que segue. 
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3—Maria Teresa de Silva e Távora, casou com D, Manuel Pereira Coutinho, 
filho de Heitor Mendes de Brito e neto de D. Luísa de Eivas. Tiveram: 

4 —D, Francisco José Coutinho e Brito, faleceu em Paris, sem geração. 

4—D. Pedro da Silva Coutinho, morreu solteiro em 1737. 

•4—Rui da Silva de Távora, foi opositor de cânones, em Coimbra, 

4—Aires António da Silva, foi doutor em cânones, em Coimbra. 

4—D. Catarina, D, Joana, D. Ana e D. Margarida, todas religiosas no 
' Convento da Esperança, em Lisboa. 

* 

Em meados do século XVIII os bens de Ana de Chaves estariam, pois, em 
poder de Rui da Silva de Távora ou de seu irmão Aires António da Silva, em cujos 
ascendentes havia os apelidos de Coutinho, de Brito e de Eivas, 

Ora em 1863 surge D. Aires António de Sousa Coutinho Mendes de Brito 
Eivas —que seria o último descendente de Ana de Chaves— a vender a José 
Maria de Freitas todos os bens que constituíam a capela ou morgadio instituído 
por Ana de Chaves e denominado da Praia Lagarto. 

Da escritura desta venda (Torre do Tombo—cartório notarial n.° 12-A— 
livro 672 folhas 63 v° a 66 v“) consta a relação dos bens que, em grande extensão 
e quantidade, formavam o morgadio, bem como algumas informações relativas 
ao vendedor: que morava na Travessa do Forno do Torel n,° 9, que era adminis¬ 
trador do morgadio há mais de 30 anos e que o vínculo fora abolido por falta 
de sucessão. 

Extinguiu-se com este D. Aires António a descendência das Anas de Chaves, 
Tendo falecido há menos de 100 anos será possível, talvez, obter sobre ele mais 
alguns esclarecimentos. Quando faleceu? Onde foi parar o espólio de sua casa? 
Responda quem o possa fazer. 

Na possível existência do arquivo da casa de D, Aires António, que morava 
no Torel em 1863, está ainda uma esperança de aparecimento de mais elementos 
sobre a história das Anas de Chaves. 


MANUEL BRAGA DA ORÜZ 







102 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


ENERGIA ELÉCTRICA ABUNDANTE EM LOURENÇO MARQUES 

Oonra entrada em serviço de uma nova central térmica, facto a que este 
Boletim se referiu no seu número anterior, a cidade de Lourenço Marques,ficou 
a dispor de energia em quantidades suficientes, não só para dar plena satisfação 
aos consumos particulares, mas ainda para possibilitar a fixação de novas indús¬ 
trias e a expansão das já existentes, 

Esta nova unidade produtora determinou logo um acentuado aumento do 
consumo, que passou de 55 807 500' kWh em 1962 para 76 372 500 em 1963, segundo 
informa o relatório da empresa concessionária SONEFE, com o notável acrés¬ 
cimo, portanto, de 36,8 %, 



A abundância de energia eléctrica deu um aspecto feérico às ruas dc Lourenfio Marques 


I BIBLIOGRAFIA 

' DR. ARNALDO BRAZÃO —Numimôbgos Contemporâneos e a sua Activídade 

Cultural, Lisboa, 1963,4,° de 311 págs, e 24 estampas. 

Prefaciado pelo ilustre numismata Dr, Luís Pinto Garcia, saiu dos prelos 
nos fins do ano 1963 esta valiosa obra, fruto de longas e aturadas pesquisas do 
seu erudito autor em numerosas publicações periódicas que inseriram artigos ou 
notícias sobre Numismática, Medalhística e Tesserologia. 

Compõe-se este livro de um Prefácio, uma Introdução e doze Capítulos. 

Em cada Capítulo mencionam-se, por ordem alfabética, os nomes dos cola- 
- boradores de uma ou mais revistas da especialidade nele referidas, o título e o 

assunto do trabalho que nas mencionadas revistas esses colaboradores publi- 
: caram, o título de outras notícias numismáticas não assinadas, e as páginas 

: da revista em que essas produções foram insertas. No fim de alguns capítulos 

registam-se os nomes de colaboradores falecidos e os números das páginas das 
; revistas em que colaboraram. 

Os doze Capítulos são os seguintes; 

O «Arqueólogo Português» e a Numismática Nacional; A «Revista de Gui¬ 
marães» e a Numismática Nacional; O «Tripeiro» e a Numismática Nacional; 
A «Moeda» e a Numismática Nacional; Algumas Revistas Culturais Metropoli¬ 
tanas e a Numismática Nacional; Outras Revistas Culturais Metropolitanas e 
a Numismática Nacional; Novas Revistas Culturais Metropolitanas e a Numis¬ 
mática Nacional; As Revistas Culturais das Ilhas Adjacentes e a Numismática 
Nacional; As Revistas Culturais Ultramarinas e a Numismática Nacional; As Re¬ 
vistas de História e Arqueologia e a Numismática Nacional; O Boletim da Asso¬ 
ciação dos Arqueólogos Portugueses e a Numismática Nacional; As Revistas 
«Nvmmvos» e «Permuta» e a Numismática Nacional. 

Para se fazer ideia do trabalho que representam alguns destes capítulos, 
basta referir que a Revista «Arqueólogo Português», cujos fascículos o Sr. Dr. Ar¬ 
naldo Brazão percorreu até aos do ano 1960, contava, nessa data, 32 volumes, e 
f foram 73 os da «Revista de Guimarães» manuseados por tão diligente pesquisador 

I . ' que, para a composição do seu trabalho, consultou mais de um milhar de volumes. 

| Ilustram esta obra de beneditino vinte e quatro estampas, quinze das pais 

i retratam numismatas insignes, já falecidos, e nove reproduzem páginas de 

j: revistas e documentos. 

«Numismólogos Contemporâneos e a sua Activídade Cultural» é monumento 
de trabalho e cultura que honra o seu benemérito autor e fica sendo livro indis- 
\ pensável de consulta para todos os que se dedicam ao estudo das medalhas e 

■ das moedas. 

i : MARQUÊS DE RIO MAIOR 
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JOÃO DE CARVALHO E VASCONCELOS-O Arroz (Estudo Botânico.- [ 

2." Edição Actualizada— Lisboa, 1963. jj 

i 

Entendeu a Comissão Reguladora do Comércio de Arroz dever promover 1 

a reedição deste trabalho de autoria do distinto Professor Catedrático do Instituto 
Superior de Agronomia, Engenheiro-Agrónomo João de Carvalho e Vasconcelos, f 

Assim se publicou a 2.“ edição, deste trabalho, devidamente actualizada, f 

Começa por estudar a organografia do arroz, como base da identificação | 

dos cultivares; apresenta a seguir aspectos da sua fisiologia e a seguir trata da | 

sua origem. Vem depois a sistemática da «Oryza Sativa L.», com as chaves para 
a determinação das suas variedades botânicas. 

Por último descreve as variedades botânica e cultivares da orizicultora por¬ 
tuguesa e aquelas que aparecem como impurezas nas searas de arroz. 

Termina com um quadro demonstrativo da importância relativa das dife¬ 
rentes cultivares no nosso país. 

A. CARIA 

PEDRO PIRES, MÁRIO OLIVEIRA, ORBELINO G. FERREIRA -Braseiro da 
Morte —(Diário dos primeiros 150 dias de terrorismo nas terras de Angola). 

-Viseu, 1963. 

O livro é o diário dos promeiros cento e cinquenta dias dos acontecimentos 
de Angola. Começa em 15 de Março de 1961 e vai até 11 de Agosto do mesmo ano, 

Dois dos autores estavam na cidade de Carmona e ali viveram e sofreram, 
desde as primeiras horas, a tragédia que enlutou a província e, com ela, Portugal 
inteiro. 

Baseado nos apontamentos tomados, dia a dia, dá bem conta das horas de 
dor e de tristeza, dos momentos de desalento, logo seguidos pelo despertar de 
energias e por actos de heroísmo. 

A obra é ilustrada com numerosas reproduções fotográficas dos aconteci¬ 
mentos de Angola, testemunhos irrefutáveis das barbaridades cometidas. Algumas 
destas fotografias são já do conhecimento do público pela exposição efectuada 
na Sociedade de Geografia, de Julho a Agosto de 1961, sobre as atrocidades 
levadas a cabo pelos terroristas naquele rincão da terra portuguesa, 

a. o. 

ANTÓNIO CARREIRA—Do arrancamento da pele aos cadáveres e da nem* 

fagia na Guiné Portuguesa, — Separata do Vol. III dos «Estudos sobre Etno- j 

logia do Ultramar Português», pp. 105-129, 1963, Lisboa, J. I, U, «Estudos, . {; 
Ensaios e Documentos», n,° 102. 

São numerosas as suas publicações, versando temas culturais dos povos 
que habitam a Guiné. Grande parte da vasta bibliografia existente sobre essa 
parcela ultramarina é da sua autoria, António Carreira, que é diplomado com 
o Curso de Altos Estudos do I.S.E.U., é já um nome consagrado na literatura 
etnográfica africana, por isso não carece de encómios. As suas obras ultrapassa¬ 
ram as fronteiras nacionais e são muito conhecidas e apreciadas em todo o 
Oeste Africano, 
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O mérito das suas publicações não está apenas em dar notícia de impor¬ 
tantes fenómenos sócio-culturais dos povos da Guiné; procura analisWos em 
pormenor, para lhes descobrir a origem — a razão dos comportamentos humanos, 
E todo se desespera, quando não consegue atingir este objectivo. Ê o caso do 
trabalho, agora publicado, 

Descobriu que o costume do arrancamento da pele aos cadáveres, entre 
Manjacos, era prática observada há uma trintena de anos atrás; mas não con¬ 
seguiu apurar, apesar de se ter empenhado em investigações, com interrogatórios 
in loco, a sua verdadeira origem e a razão dessa prática. Liga-a ao antigo costume 
da antropofagia, evolucionada para a necrofagia—ainda hoje, ao que parece, 
praticada às ocultas, por Felupes, em ocasiões solenes das cerimónias da cir¬ 
cuncisão, 

Há, com efeito, alguns elementos sugestivos, confirmando as relações entre 
todas essas práticas. 

Terá, porém, o autor fundamento real, para estabelecer a ligação? 

FERNANDO ROGADO QUINTINO 


ANTÓNIO CARREIRA—Contribuição para o estudo das mutilações genitais 
na Guiné Portuguesa.—Separata do Vol. III dos «Estudos sobre Etnologia 
do Ultramar Português», pp. 133-178, 1963, Lisboa. J. I. U. «Estudos, Ensaios 
e Documentos», n.° 102. 

Mais um trabalho de António Carreira, inserto no Volume III, n. 0 102, 
«Estudos, Ensaios e Documentos», da Junta de Investigações do Ultramar. 

Neste estudo, o autor desenvolve as técnicas e os estilos da prática da cir¬ 
cuncisão, nos dois sexos, observada na Guiné, e analisa os tipos das mutilações, 
a que estão sujeitos os jovens. Agrupa os povos em três categorias, segundo os 
tipos dessas mutilações e o carácter da sua obrigatoriedade, na vida. mística local. 

O trabalho esclarece, com bastante soma de pormenores, tudo quanto se 
relaciona com a matéria; aponta um fenómeno, que nos tem causado engulhos 
e cuja verdadeira origem ainda não foi convenientemente analisada: o motivo 
por que as mais importantes cerimónias rituais (se não todas ou quase todas) 
se executam no mato, em pontos escuros, densamente arborisados, e o motivo 
por que também os principais templos—os grandes «Ms» — se localizam em 
pontos afastados, no mato e em sítios esconsos. 

Felicitamos o autor por mais esta contribuição para o esclarecimento da vida 
dos povos da nossa Província da Guiné. 

, F. R. Q, 


CARLOS LEMONDE DE MACEDO -El-Rei Afonso último (Ensaio histórico) 
1963. São Paulo. Gráfica Biblios, Lda.- Editora. 99 pp, 

«El-Rei Afonso último» é, no título que o Dr, Carlos Lemonde de Macedo dá 
ao ensaio histórico que temos na nossa frente, a designação escolhida para 
mencionar o Rei D. Afonso IV, que se 1 costuma chamar Rei Vitorioso, de cuja 
odisseia o Autor se ocupa, com brilho e consciencioso pormenor, como vamos 
ver nesta breve notícia. 
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Com a sua publicação, o Dr. Lemonde de Macedo acrescenta mais uma uni¬ 
dade, esta de valioso interesse, à sua produção literária, muito digna de apreço. 
É um estudioso, dedicado a assuntos merecedores de superior atenção e trata-os 
com brilho e elevação de estilo, ao mesmo tempo dando mostras firmes da serie¬ 
dade com que deles se aproxima, recorrendo a todas as fontes que os possam 
instruir e elaborando, judiciosamente os dados obtidos, aos quais acrescenta ilações 
deduzidas com seriedade e úteis para o esclarecimento dos problemas que se 
suscitam. 

Este caso de D. Afonso, agora chamado «último» (enquanto Deus não quiser 
que haja outro.,.) há de sempre interessar os cavadores da História e■ impres¬ 
sionar a sensibilidade das pessoas,., que a têm para com os que viveram em 
passado já distante. 

O Dr. Lemonde de Macedo diz, com verdade, no «Postescrito» com que encerra 
esta sua obra, com sabor de conclusão, que «é na perpetuação da desventura que 
Afonso merece seu cognome», o de Vitorioso evidentemente, e não o que o Autor 
lhe atribui e toma para frontespício do seu livro. 

O traçado do cenário histórico em que este segundo descendente teve de ser 
Rei (iniciando a série funesta de Presuntivos frustrados, na sua Dinastia de 
Bragança, até àquele que o País tragicamente perdeu em 1908)... o conjunto de 
circunstâncias em que se enceta, e de maneira anómala se corta o fio do seu 
Reinado, saem da pena do Dr. Lemonde de Macedo em termos de expressão clara 
que denota a cuidadosa busca e selecção dos elementos cora que o Autor se 
dedicou à sua construção. 

Além da atenção prestada ao clima em que decorreu o período em que este 
D. Afonso foi reinante, merece registar-se o zêlo com que o Autor procedeu à coor¬ 
denação dos factos essenciais para a sua caracterização e para a preparação do 
leitor para assistir ao trágico desfecho. Assim obtém ele na verdade o partido 
que deve deixar justamente satisfeito quem se ocupa de um tema com sincera 
intenção de honestamente o explorar: excitar dignamente a curiosidade do leitor 
e proporcionar-lhe meios de formar o seu julgamento. 

Nesta ordem de ideias, aproveitam-se na obra de que estamos falando, além 
dos elementos descritivos, alguns comentários que a oportunidade vai trazendo 
à colação, como o da pág. 65: «como em todas as épocas, o interesse pessoal é 
o grande factor dos sucessos.» 

O Autor diz «o grande» e assim não quererá dizer «o maior»... mas aceitaría¬ 
mos mais facilmente a apreciação, se se limitasse a dizer que é «grande», porque 
assim é na verdade, e chega... 

Do «Postescrito» a que já acima demos a devida importância, devemos recor¬ 
tar ainda, pelo seu interesse como «veredictum», a afirmação de que, quanto a 
D. Afonso VI, se «terá de concluir pela sua suficiência mental» — o que é julga¬ 
mento de que o leitor, quando o tenha por perfeitamente demonstrado no contexto 
da obra, não deixará de extrair pontos para meditações. 

Na verdade, o infortúnio pessoal deste Rei dará ainda muito que pensar ~ 
tanto mais que, na série dos Monarcas que, a Providência deu a. Portugal em 
oitocentos anos, são muito raros os casos em que a morte natural não foi a causa 
da abertura da sucessão régia, 

B. P, 


ATRAVÉS DAS REVISTAS 

PENETRAÇÃO EUROPEIA EM ÁFRICA NO SÉCULO XVIII 

A revista inglesa «African Hístory», no seu n.° 2 de 1963, publica um artigo 
da autoria de Robin Hallett intitulado «A penetração europeia no interior da 

África no século XVIII», , 

Sob uma aparência pretensamente erudita, o trabalho em questão e duma 
insuficiência notável na medida em pe ignora todos as fontes portuguesas sobre 
o assunto 

Não se encontra ali uma Mea referência às viagens dos pioneiros portu¬ 
gueses pelas regiões recônditas do interior do continente negro™ p “íí 
abrangido, guando precisamente nesse século se revelaram alguns e muito 

^Na^arie Introdutória do artigo, nSo podendo ignorar a acgío de Portugal 
na Abissinia, desembarace do escôlho diaendo teutuMente: «No que .m reter 
í, Etiópia depois da bem merecida expulsSo dos portugueses em 1633 (este pais) 

ficou pràticamente fechado aos europeus». _ 

Muito se tem escrito acerca deste lamentável episódio da historia da Etiópia 
e não dispomos de espaço neste Secção para mostrar a insensatez da delibe- 
ração do Négus que levou a essa expulsão. No entanto, parece-nos que o autor 
.«Til os motivos alegados eram justos, devia 
Razões de intolerância religiosa não nos pareceram jamais aouP® 
coonestar qualquer expulsão e, na verdade, os jesuítas “ 

razão considerando os Etíopes como professando religião heretica em relaçao 

01 ^Tsegunda parte do seu artigo, Hallett divaga sobre as actividades de 
ahmns exploradores ingleses, uns visitantes de lugares, já descritos pelos po tu-, 
SSS TTprLãm, Ptros pê, prosando viagens pata o 
ficaram pelas cidades costeiras, e ainda acerca de navegadores como Oook pe 

nada têm com o interior de África. . , , 

Referimo-nos à viagem de Mungo Park, conclui que serviu para claramente 
poder estabelecer-se c «inicio da história do desenvolvimento do impenahsmo 
britânico na África Tropical». 

ZANZIBAR E PORTUGAL 

A revista ingl« «The «cai — ”-** £”* 
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desde a Idade Média até 1856, obra de Sir John Gray agora editada e a que já 
nos referimos nesta Secção. 

O referido crítico, depois de elogiar em breves palavras a personalidade de 
Sir John Gray, aludindo à presença, portuguesa, escreve; «No período português 
Pemba recebeu tratamento* especial num único capítulo, Aqui e ali as longas 
associações da Ilha. com Mombaça são postas em relevo», 

Comentando o período seguinte, transcreve esta nota que, indirectamente, 
revela a importância de acção de Portugal nesta região: «Dar-se-á o caso que 
a história tenha pouco para dizer no período de cerca de cem anos depois dos 
portugueses terem perdido Mombaça em 1698 ou simplesmente que Sir John 
trabalha principalmente com fontes europeias?» 

Sem pretendermos defender a notável obra de Sir John Grey, criticada, 
aliás, com isenção por George Bernett, poderiamos responder à pergunta do arti¬ 
culista do «Geographical Journal», que depois dos portupeses terem perdido 
Mombaça em 1698, esta parte de África reentrou na órbita do domínio árabe, 
que se estendia ao longo da costa oriental, e faltando a esta região o estímulo 
da presença europeia não é de estranhar que nenhum facto histórico relevante 
tivesse de ser assinalado nos séculos que se sepiram ao infausto acontecimento, 

PORTUGAL E A CARTOGRAFIA 

O «The Geographical Journal» (número citado acima), na sua secção 
«Os progressos da cartografia», dá desenvolvida notícia acerca da publicação 
do V volume e do Index da notável obra do Dr, Armando Cortesão e do Coman¬ 
dante Teixeira da Mota, «Portugaliae Monumenta Oartographica», 

O autor da notícia, G„ R, Crone, terminara agradecendo aos autores de 
«Portugaliae Monumenta Cártographica» o facto de haverem consepído levar 
a efeito, com êxito, tão memorável empresa, 

Na mesma secção encontra-se outra notícia crítica de G, R, Crone, em que, 
a propósito de Martin Behaim e o Globo de 1492, se põe em relevo o facto de, 
no que se refere a este cartógrafo alemão, ser difícil aceitar a versão rle que 
tivesse tido um papel importante na introdução de novos métodos de navegação 
e instrumentos melhorados em Portugal, que tivesse recebido educação cien¬ 
tífica e tomado parte na segunda viagem de Diogo Cão à África Ocidental. 
Citando a tese apresentada pelo Dr. Heinrich Winter ao Congresso de História 
dos Descobrimentos (Lisboa, 1960) diz ter este autor reconhecido que Behaim 
não deve ter recebido treino científico, como ele afirmava, de Regiomontanus 
e que não contribuiu cousa alpma para o desenvolvimento das navegações por¬ 
tuguesas, apesar de julgar ter ele tomado parte na viagem de Diogo Cão. 

Crone declara expressamente que tudo quanto se tem escrito acerca de 
Behaim resulta de acumulação de erros de vários geógrafos (entre os quais 
Humboldt) e que quaisquer asserções que se façam acerca do «soit-disant cos¬ 
mógrafo» (sic) devem ser examinadas com o maior cuidado. 

A GEOGRAFIA E AS MÁQUINAS ELECTRÓNICAS 

Em artigo publicado na «Geographical Review», órgão da American Geo¬ 
graphical Society de New-York, n.° 4, de 1963, pelo geógrafo americano Richard 
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C. Kao, procura-se demonstrar, que também os estudos geográficos admitem 
inovações. 

De facto o articulista considera que o emprego dos modernos computadores 
(ou sejam as máquinas electrónicas trabalhando com cartões perfurados) na 
elaboração e análise das informações de carácter geográfico poderá contribuir 
para que nova luz se faça sob alguns aspectos desta ciência. 

Sustenta ainda que, embora não se possa desde já definir a importância . 
do emprego de computadores na referida elaboração e análise de elementos de 
carácter geográfico, casos há em que é fácil demonstrar a sua especial incidência. 

Como é do conhecimento dos geógrafos, a ordenação das suas informações 
deveria ser sempre realizada, de forma; no entanto até agora e devido a 
certas dificuldades tecnicológicas, tais informações têm sido, com frequência 
ordenadas em forma não-geográfica ou sòmente quase-geográfica.- 

Richard C. Kao dá exemplos, bastante convincentes, das afirmações que 
acima se transcrevem, asseverando ainda que os computadores permitem, que 
nova luz ponha em foco velhos problemas, nomeadamente.no campo da car¬ 
tografia, 

ALVES DE AZEVEDO 

A FORMAÇÃO DE S, PAULO 

Foi o grande mestre da Geografia Humana, Pierre Defontaines, que no seu 
valioso estudo Sobre a Geografia Hmana do Brasil, publicado em 1939, disse 
que «a fortuna da Capital Paulista é devida, não tanto a causas geográficas, 
mas a um passado histórico, orientado por actos de vontade do homem. 
São Paulo pertence, por excelência, à família das cidades de energia». A história 
dessa invulgar e espantosa odisseia de energia e vontade que foi a transformação 
do pequeno e humilde núcleo de catequese, que os Jesuítas criaram nos meados 
do séc, XVI, numa cidade de cerca três milhões de habitantes—a mais impor¬ 
tante cidade industrial do Brasil, a que alguém chamou a Chicago suUameri- 
cana-é descrita e estudada numa interessante conferência de Aroldo de Aze¬ 
vedo pronunciada em 1961 na Biblioteca Municipal de S. Paulo e que o Boletim 
Paulista de Geografia,' órgão da «Associação dos Geógrafos Brasileiros», publica 
no seu últinm número recebido na S. G. L. (39, de Outubro de 1961), 

Acentua inicialmente Aroldo de Azevedo as boas condições que oferecia o * 
local escolhido pelos Jesuitas nos campo de Firatininga, pois este distingue-se 
pelas admiráveis condições defensivas, pelo clima (melhor do que o da baixa 
de Santos) que levou Frei Vicente do Salvador a considerá-la «terra muito 
sadia», pelas facilidades de abastecimento que proporcionava, desde o abun¬ 
dante pescado dos rios até aos pastos que permitiam a criação de gados, pela 
proximidade do mar, etc. Além disso os rios . que percorrem a região ofereciam 
fácil meio de transporte para as excursões evangelizadoras dos inacianos, A sua 
vida nos primeiros tempos não foi de paz e foram as excelentes condições defen¬ 
sivas que lhes.permitiram aguentar-se com êxito perante as investidas dos índios, 
que encontraram em S. Paulo, durante algumas décadas, uma cidadela inex¬ 
pugnável. ■ ..■■■ * 

Desde o inicio do séc. XVII até aos meados da centúria seguinte, a cidade 
é a capital do bandeirismo, é um dos principais- pontos de partida das expe- 
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dições que se dirigem para o sertão, primeiro em husca dos índios e depois na 
mira do ouro e das pedras preciosas. No séc. XVIII torna-se um centro, comercial, 
sobe de categoria no campo administrativo e religioso: em 1711 é elevada a 
cidade e em 1745 ascende a sede de bispado. No entanto a sua população nao e 
ainda muito elevada, pois enquanto na era de seiscentos a populaçao do Rio de 
Janeiro e do Salvador era de cerca de 10000 habitantes, S. Paulo não teria mais 
de 3000. Nos íins do séc. XVIII dez outros centros urbanos do Brasil tinham 
maior população, Um traço característico da sua vida nesta época é que a maior 
parte da sua população vivia nos arredores; apenas, os funcionários adminis¬ 
trativos, os comerciantes e os oficiais mecânicos viviam na cidade propria¬ 
mente dita. 

No primeiro quartel do séc, XIX, S. Paulo poucas diferenças apresentava 
em relação ao que fora no tempo do bandeirismo, Mas em breve iria mudar 
de fisionomia, princípalmente no aspecto social, pois com a criação, em 1828, da 
Academia de Direito passou a ser uma cidade de estudantes, cuja influência se 
fazia sentir em todo o Brasil, pois, como disse Aurelíano Leite, nos Retratos à 
Pena, a sua Academia de Direito era «o maior laboratório de homens públicos 
do Brasil». Essa influência tinha tanto maior expansão quanto a grande parte 
dos estudantes que frequentavam as aulas da Academia de Direito de S. Paulo 
não eram nascidos em terras paulistas. Entre 1831. e 1875 apenas 20 "/o dos seus 
alunos tinham nascido nessas terras. Mas se o ambiente social sofreu profunda 
alteração por S. Paulo se ter tornado cidade de estudantes, o seu aspecto urba¬ 
nístico manteve-se e continuou a crescer no mesmo ritmo que até aí, Por volta 
de 1870 porém a cidade vai sofrer profundas modificações, uma verdadeira revo¬ 
lução se vai operar. Em cerca de trinta anos a sua população aumentou oito 
vezes, em menos de um século uma centena de vezes. E isto porque se tornou 
a metrópole do café. Além disso outro factor contribuiu para o seu desenvol¬ 
vimento populacional—o facto de ter sido um dos pontos para onde convergiu 
a emigração europeia para o Brasil que a partir de 1872 se tornou particular- 
mente intensa, Por isso no início da presente centúria S. Paulo era a segunda 
cidade do Brasil, Todavia o seu crescimento não vai cessar e pelo contrário 
intensifica-se, pois uma intensa revolução industrial, a partir de 1930, vai fazer 
de S. Pauto a metrópole industrial do Brasil. O que foi essa revolução é expresso 
por forma eloquente pelos seguintes números: —quase 2000 estabelecimentos 
fabris em 1918, cerca de 2100 em 1932. Mas em 1957 eram 12000 e, em 1950,20000, 
A população acompanha este espantoso ritmo de crescimento: —em. 1920 tem 
580000 habitantes, em 1934 ultrapassa um milhão, em 1950 vivem aí 2200000 
pessoas. No ano em,que comemorou o seu quarto centenário, S. Paulo já abri¬ 
gava três milhões de almas e ocupava a vanguarda das cidades brasileiras. 

S, Paulo é fundamentalmente obra dos portugueses e dos seus descendentes 
que se fixaram em terras sul-americanas e a Sociedade de Geografia de Lisboa 
prestou recente homenagem a um português que participou «no engrandeci¬ 
mento da magnífica urbe»— esse português foi Ricardo Severo. Por isso, porque 
a sua evolução foi a tão extraordinária transformação que Aroldo de Azevedo 
traçou por forma sugestiva na sua conferência, ela constitui um dos motivos 
de orgulho de todos nós, um dos grandes marcos e uma das grandes vitórias 
da acção e da política portuguesa nas terras de além-mar. 
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9 âe Janeiro 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Dr. Manuel Heleno. Depois de apreciado 
o resumo das actividades da secção no ano cultural de 1962-63, o Sr. Dr. Fernando 
Bandeira Ferreira fez várias considerações sobre a parte superior de uma ara 
lusitano-romana que se encontra próximo da ponte de Póvoa (Loures) — salien¬ 
tando, como nota curiosa, que a peça ainda se encontra tal qual foi vista no 
princípio do século pelos arqueólogos Gabriel Pereira e Félix Alves Pereira. 

U de Janeiro 

MOÇAMBIQUE-DO LAGO NIASSA AO OCEANO ÍNDICO 
Conferência do Sr. Eng,° François Balsan 


Na sala «Algarve», perante numerosa assistência, entre a qual alguns membros 
da colónia francesa em Lisboa, o explorador Eng.” François Balsan, Vice-Presidente 
da Sociedade de Geografia de Paris, proferiu uma conferência sobre «Moçambi¬ 
que—Do Lago Niassa ao Oceano índico», ^ _ ' 

Presidiu o Sr, Prof. Dr. Ruy Ennes Ulrich que tinha à sua direita o Embaixa¬ 
dor da França, Sr. Baron de Beauverger e o Sr. Prof. Dr. António de Almeida, 
e à esquerda o Núncio Apostólico, Mons. Maximilien de Fustenberg, e o Sr. Prof. 


Dr. Armando Gonçalves Pereira. „ . . . 

Declarando aberta a sessão, o Sr. Prof. Ruy Ulrich saudou o Sr. Embaixador 
da França, sublinhando que a sua presença era particularmente grata, porquanto 
representava um país cuja influência em vários sectores da cultura desde há 
muito se fazia sentir em Portugal. Dirigindo-se ao Sr. Núncio Apostólico signi- 


Seguidamente fez o elogio do conferente que tem realizado expedições na 
Asia e na África e publicado importantes trabalhos relatando as suas viagens, 
alguns premiados pela Academia Francesa e pela Sociedade de Geografia de Paris. 
O Sr. Eng.° François Balsan, que ilustrara a sua conferência com um documen- 





112 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


ACTIVIDADES DA S. 0. L. 


113 


tário cinematográfico colorido, começou por descrever a viagem que em 1959 fez 
do Lago Massa à foz do Rovuma, no Oceano índico, sob o patrocínio do Coman¬ 
dante Monteiro de Barras, então Governador-Geral de Moçambique, informando 
que eram três os objectivos desta expedição: verificar a existência de pinturas 
rupestres; conhecer o maciço de Oizulu e a região de Mecula; descer o rio 
Rovuma, em piroga, até ao mar e estudar as ruínas ali achadas, 

0 primeiro propósito foi coroado do melhor êxito, pois com a ajuda do 
chefe de Posto Administrativo local, conseguiu estudar 250m ! de frescos: uns, pro¬ 
duzidos com caolino pelos negros, há muitos séculos, representando homens e ani¬ 
mais, e outros, esquemáticos, feitos com ocre, aos quais o grande arqueólogo 
francês Henri Breuil atribuiu 4 ou 5000 anos, estes exprimindo preces, tanto mais 
de admirar quanto é certo não abundarem em África tais testemunhos místicos, 
O segundo também resultou, pois ficou a conhecer a região de Mecula, tida 
como reserva natural de caça, e que encontrou povoada por pequenos clãs de 
Ajávas que vivem da caça, do sorgo e do tabaco, e cujos usos e costumes des¬ 
creveu pormenorizadamente. 

Seguidamente, o Eng.° Balsan referiu-se ao estuário do rio Rovuma, terceiro 
objectivo, onde encontrou vestígios de ruínas do antigo porto dos negreiros árabes, 
cujo derradeiro chefe se salvou em 1867, durante um desembarque dos portugueses 
no norte de Moçambique, e descreveu as ilhas locais, onde achou restos de ocupa¬ 
ção no séc. XV, bem como das fortalezas e igrejas ali construídas pelos portu¬ 
gueses, a cuja obra civilizadora prestou as mais rendidas homenagens, 

No final foi muito aplaudido, e o Sr. Presidente da Sociedade de Geografia 
agradeceu-lhe a magnífica exposição. • 

27 de Janeiro 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
do Sr. Dr. Francisco Alves Pinheiro 
«D. João VI—O Estruturador de uma Grande Nação» 

Na sala «Algarve», perante numeroso auditório, entre o. qual se viam figuras 
da intelectualidade portuguesa e brasileira, o escritor e jornalista brasileiro 
Sr. Dr. Alves Pinheiro proferiu uma conferência cheia de interesse, em que 
evocou o Brasil e a personalidade do Rei D. João VI. 

Na mesa da presidência tomaram lugar, à direita do Sr, Prof, Ruy Ennes 
ülrich, os Srs, Dr, Donatelo Grieco, Ministro Conselheiro do Brasil, e Prof. 
Dr. António de Almeida, à esquerda os Srs. Dr. Bataglia Ramos, Embaixador de 
Portugal no Brasil, e Coronel António José Caria, 

Lida e aprovada a acta da última assembleia, o Sr. Presidente declarou que 
íamos ter o previlégio de ouvir nesta sessão uma conferência do Sr. Dr. Alves 
Pinheiro, figura sobejamente conhecida entre nós como escritor, jornalista e alto 
funcionário do seu país, que percorreu já toda a Europa e as nossas Províncias 
de África, escrevendo para os jornais brasileiros uma série de crónicas . sobre 
Portugal e as suas províncias' de além-mar. A ele devemos também uma obra 
que nos enche de satisfação: o seu livro «Angola, Terra e Sangue de Portugal.» 

Usando da palavra, o conferente, depois de cumprimentar a Mesa e a Assem¬ 
bleia, e de agradecer ao Sr, Prof. Ruy ülrich as palavras que lhe dirigira, desen¬ 


volveu com muito brilho e erudição o tema da sua conferência que se encontra 
publicada neste «Boletim», 

No final recebeu prolongados aplausos e as felicitações do Sr, Presidente da 
Sociedade de Geografia. 

6 de Fevereiro 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr, Dr. Fernando Bandeira Ferreira, para ouvir 
uma comunicação da Sr.* D. Margarida Ribeiro sobre «Lendas e sobrevivências 
de cultos primitivos». 

A autora referiu as investigações que realizou em vários pontos do país e os 
numerosos elementos de estudo recolhidos, citando lendas e costumes locais em 
que a tradição revela a existência de cultos litolátricos, prováveis reflexos de 
crenças pré-históricas, Comentaram a comunicação os Srs, Drs, Justino Mendes 
de Almeida, Fernando Castelo Branco e Fernando Bandeira Ferreira, 

27 de Fevereiro 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
do Sr. Administrador António Carreira 

«Aspectos Sócio-Culturais do Crioulo Português no Ocidente Africano» 

Na sala «Luciano Cordeiro» realizou-se, pelas 18 e 30 horas, a sessão mensal 
da sociedade, tendo presidido o Sr. Comandante João de Figueiredo secretariado 
pelos Srs. Prof. Dr. António de Almeida e Coronel António José Caria, 

Aberta a sessão procedeu-se à leitura e aprovação da acta da sessão anterior, 
após o que o Sr, Presidente comunicou à Assembleia que a Sociedade de Geo¬ 
grafia, depois da última sessão mensal, tinha a lamentar a perda de dqze pres¬ 
tigiosos e dedicados sócios, e passou a indicar os seus nomes por ordem de 
inscrição na Sociedade, prestando justa homenagem à memória de cada um: 
Teófilo Rufino Vaissier, distinto engenheiro agrónomo, residia em Vila Nova 
de Gaia e pertencia à nossa Sociedade desde há 40 anos; Emídio Dias Pereira, 

' comerciante, era um antigo e dedicado sócio, com 39 anos de vida associativa; 
Maurício Marques Paixão, conceituado comerciante da praça de Lisboa, com 34 
anos de sócio; Capitão José de Sommer Ribeiro, oficial da Arma de Artilharia, 
fez parte das forças portuguesas que se bateram em França na primeira Grande 
Guerra e era membro do conselho de administração da Empresa de Cimentos 
de Leiria; Dr. José Luís de Almeida Ricardo, licenciado em ciências histórico e 
filosóficas, exerceu com grande distinção as funções de secretário da nossa Sub¬ 
secção de Estudos de Olivença; Coronel Mário Rafael da. Cunha, oficial da Arma 
' de Cavalaria, fez parte do quartel-general do C.E.P, em França, na primeira 
Grande Guerra, comandou com a maior distinção a Escola Prática de Cavalaria 
e durante onze anos foi comandante-geral da Polícia de Segurança Pública, cargo 
que exerceu com grande competência; Eng.° José Luís Supico, nascido em Mor- 
mugão, foi aluno distintíssimo do Colégio Militar, primeiro classificado na antiga 
Escola do Exército, exerceu intensa actividáde política, pertenceu á Direcção da 
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Arma de Engenharia, esteve em França na primeira Grande Guerra e coman¬ 
dava uma companhia de sapadores mineiros quando se deu a batalha de La Lys; 
Dr. António Joyce, notável musicólogo, criou e dirigiu o Orfeão Académico de 
Coimbra de modo a grangear-lhe excepcional prestígio, foi o primeiro director 
da Emissora Nacional, deixa importante bibliografia jurídica e folclórica; 
Dr. Francisco José de Vasques Tenreiro, natural de São Tomé, era professor 
catedrático do Instituto Superior de Ciências Sociais e Política Ultramarina e da 
Faculdade de Letras, deputado à Assembleia Nacional onde tomou parte em 
vários debates respeitantes a problemas ultramarinos, trabalhou no Centro de 
Documentação Científica do Instituto de Alta Cultura e fez parte da Missão Geo¬ 
gráfica da Guiné, participou em vários congressos no país e no estrangeiro, 
deixa numerosas e importantes publicações sobre temas ultramarinos e lite¬ 
rários, era dotado de excelentes faculdades intelectuais e morais pelo que o 
seu prematuro falecimento foi deveras sentido pelos seus amigos e admiradores 
que muito esperavam ainda do seu talento; Dr. Artur Manuel Viana Fer¬ 
nandes, médico distinto, pertencia às nossas Secções de Ciências Médicas, 
Zoologia e Antropologia; Jaime Salinas de Moura, escritor, natural de Goa, 
foi director de fazenda na Província de Moçambique; Tito Augusto Ferro de 
Beça, natural de Angola, era um hábil secretário comercial, O Sr. Presidente 
propôs, e foi aprovado por unanimidade, que se registasse na acta da sessão um 
voto de profundo sentimento por tão dolorosas perdas, e que este fosse comuni¬ 
cado às famílias enlutadas. 

Seguidamente foram admitidos dezasseis sócios efectivos, entre os quais figu¬ 
ram algumas das mais prestigiosas individualidades da cultura e da ciência, da 
política, da indústria e da economia portuguesa que pelas suas aptidões e posi¬ 
ção social desempenharão papel de importância na vida da nossa Sociedade. 

Foi também aprovada a seguinte proposta da Direcção criando uma Secção 
de Toponímia Portuguesa, baseada nas seguintes razões: l.°—A não existência 
em Portugal de instituição que se entregue cientifica e declaradamente a tal 
estudo; 2.°—A importância da matéria, com os reflexos que o seu estudo pode 
exercer noutras actividades científicas da nossa Sociedade e como complemento 
das mesmas. 

Passando-se à segunda parte da ordem do dia, o Sr, Comandante João de 
Figueiredo, referindo-se ao conferente e ao tema anunciado, declarou que a 'Socie¬ 
dade de Geografia, possuidora de uma longa e honrosa tradição de cooperação 
em África, com características intrinsecamente nacionais, tem por fim, essen¬ 
cialmente, encorajar estudos sobre vários ramos da geografia e das ciências 
especializadas, e de uma maneira geral estimular todas as iniciativas com bem 
marcadas características culturais. Por isso — acrescentou — é particularmente 
grato a esta Sociedade que o Sr. Administrador António Barbosa Carreira, que 
além de ser diplomado com o curso de Altos Estudos Ultramarinos e de ter 
servido durante mais de quarenta anos na Província da Guiné dispõe de altos 
títulos que definitivamente o impõe à consideração geral e muito especialmente 
de quantos conhecem a sua numerosa e importante bibliografia etnográfica sobre 
aquela nossa Província, venha ocupar-se nesta sessão de um assunto que se en¬ 
quadra naquela finalidade e vai, sem dúvida, interessar a distinta assembleia. 

Na sua palestra, o Sr. Administrador António Carreira, depois de agradecer 
ao Sr. Presidente as palavras que lhe dirigira, ocupou-se da expansão do crioulo 
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português na região compreendida entre o Rio Senegal e o norte da Serra Leoa, 
particularmente na zona que vai até ao rio Pongo, e abordou as várias fases da 
«criação», radicação e difusão do crioulo, e bem assim as primeiras fontes escri¬ 
tas (de origem portuguesa) que assinalam o uso do dialecto, já falado no sé¬ 
culo XVI pelas populações das margens dos rios Casamansa, Cacheu e Rio Grade 
(de Buba). 

Os crioulos de Cabo Verde e da Guiné—disse mais adiante—são uma cria¬ 
ção relacionada com o mestiçamento dos portugueses com mulheres nativas e 
resultante da aculturação de gentes pigmentadas, durante os ciclos de povoa¬ 
mento do arquipélago e o da penetração em toda a antiga Senegâmbia. 

Firmada a sua presença no continente, o crioulo adquiriu fóros de língua 
franca servindo nas relações não só entre os diferentes povos africanos como 
entre estes e os europeus; actualmente é falado numa extensíssima região e a 
mais de 500 km da costa, nas áreas de colonização francesa e inglesa. 

Prosseguindo, sempre atentamente escutado, referiu-se ao aparecimento de 
vários estudos do crioulo, feitos por investigadores nacionais e estrangeiros, em 
particular aos de Mauny, Wilson e Chataigner, apontando as opiniões abalizadas 
de muitos deles quanto à importância do dialecto. 

E depois de outras considerações, terminou afirmando: «Nas relações sociais 
e nas de comércio, no mato, nos povoados rurais e nos grandes centros urbanos, 
em Ziguinchor, em Dacar, em Coldá, em Selho, em Bathurst e mesmo em Conacrí, 
ò crioulo português é, pode dizer-se, a língua franca. E o que causa admiração 
é este enfrentar—persistindo e enraizando-se—não só a vigorosa e extensa ex¬ 
pansão do idioma francês, mas até de línguas nativas largamente difundidas, o 
mandinga e o fula, por exemplo. A resistência que o crioulo opõe ao uso de 
outras línguas europeias e nativas é tal que, decorridos mais de 70 anos sobre 
a perda de Ziguinchor, ele ainda ali perdura na sua máxima pujança. Deve-se 
isso, principalmente, à preponderância dos portugueses de Cacheu e da Guiné 
em geral, ali fixados, e bastante também aos milhares de migrantes que anual-, 
mente se dirigem ao Casamansa, ao Gâmbia e ao Alto e Baixo-Senegal, idos da 
Guiné para se dedicarem a trabalhos agrícolas e outros, Contudo, ao pôr em 
relevo a acção desempenhada—e a desempenhar—pelo crioulo português no 
Ocidente Africano, não pretendo sobrevalorizá-la exagèradamente atribuindo ao 
dialecto uma função cultural que, em rigor, só pode pertencer às línguas cultas 
e de grande expansão», 

O orador foi muito aplaudido, e o Sr. Comandante João de Figueiredo, usando 
novamente da palavra para o felicitar pela sua preciosa lição, disse que dese¬ 
jaria vê-la publicada no «Boletim» da Sociedade. 

27 ãe. Fevereiro 

SECÇÃO DE ESTUDOS LUSO-ÁRABES 

Reuniu sob á presidência do Sr. Dr. José Pedro Machado. Entre outros 
assuntos, a Secção tomou conhecimento da tradução portuguesa do texto arábico 
do «Livro de Rogério» de Edrici, relativo à Península Hispânica, inserta no pre¬ 
sente «Boletim» da Sociedade de Geografia. Depois da leitura de alguns passos 
da referida tradução, a Secção felicitou o Sr. Dr. José Pedro Machado por mais 
este valioso contributo para â cultura portuguesa. 
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9 de Março 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do Sr. Brigadeiro Abel de Abreu Sotto-Mayor, a fim 
de elaborar um programa de actividades para o ano corrente. Sobre o assunto, 
o Sr. Comandante Frederico Cruz apresentou algumas sugestões. 

12 de Março 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr. Fernando Bandeira Ferreira, O Presi¬ 
dente e o Sr. Doutor Justino de Almeida, numa comunicação intitulada «Vária 
Epigraphica n. ís VIII, IX e X», ocuparam-se, demoradamente, de duas inscrições 
romanas; uma em Lisboa, referente a uma mulher de nome «Italia», e outra de 
Cheleiros (Mafra), que constitui o epitáfio de «T. Pompeius Florus», e ainda de 
um interessante texto funerário pÃleo-cristão, também de Cheleiros, relativo a 
um «Letonius e um Epiphanius». 

18 de Março 

COMISSÃO DE PROTECÇÃO DA NATUREZA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Frof, Eng.° Francisco Caldeira Cabral, para 
elaborar o parecer acerca da poluição dos cursos de água, assunto submetido à 
consideração da Sociedade de Geografia pela Direcção-Geral dos Serviços Flo¬ 
restais e Aquícolas. 

20 de Março 

ASSEMBLEIA-GERAL ADMINISTRATIVA 

Sob a presidência do Sr. Prof. Dr, Ruy Ennes ülrich, secretariado pelos 
Srs. Prof. Dr, António de Almeida e Coronel António José Caria, reuniu na sala 
«Algarve», pelas 18 horas, a Assembleia-Geral da Sociedade de Geografia de Lis¬ 
boa, em sessão periódica administrativa. 

Aberta a sessão, o Secretário Perpétuo da Sociedade, Sr. Prof. Dr. António 
de Almeida, procedeu à leitura da acta da última Assembleia, a qual foi aprovada 
por unanimidade. 

Seguidamente o Sr. Presidente informou que ia ser evocada, pelo Secretário 
Perpétuo da Sociedade, a memória do'Dr. Júlio Gonçalves que tantos serviços 
prestou à Sociedade de Geografia como Secretário-Geral da sua Direcção, durante 
largos anos. 

O Sr. Prof. Dr,, António de Almeida, depois de. referir as homenagens pres¬ 
tadas ao Dr, Júlio Gonçalves quando do seu falecimento, analisou demOradamente 
a sua vasta e importante bibliografia e salientou-se iniciativas e realizações levadas 
a efeito na Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Terminada a oração do Sr. Prof, António de Almeida, que se encontra repro¬ 
duzida na íntegra noutra secção deste «Boletim», o Sr. Prof, Ruy ülrich disse: 
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— «Acabamos de ouvir o eloquente elogio à memória do querido Secretário-Geral 
desta Sociedade, Creio que a ilustre Assembleia desejará significar a sua simpatia 
e render a sua homenagem a quem tantos e valiosos serviços prestou à nossa 
Agremiação, guardando um minuto de silêncio.» A assembleia, de pé, conservou-se 
em profundo recolhimento. 

Terminada esta singela mas sentida manifestação de pesar, o Sr, Presidente 
perguntou à Assembleia se tinha qualquer consideração a fazer sohre o relatório 
e as contas. Pediu a palavra o consócio Sr. Mário Gonçalves Farinha que se refe¬ 
riu às actuais condições das instalações da Sociedade e à descida constante do 
número de sócios e apresentou algumas sugestões no sentido de o elevar. 

Respondeu-lhe o Sr. Secretário Perpétuo, informando que a Direcção já se 
tinha ocupado destes assuntos, prevendo-se uma considerável inscrição de novos 
sócios, sem, contudo, deixar de se atender ao carácter científico, cultural e pa¬ 
triótico da nossa Instituição, e que o problema das instalações receberia também 
solução adequada, 

O Sr. Presidente voltou a perguntar se algum consócio tinha alguma obser¬ 
vação a fazer sobre o Relatório da Gerência. Como ninguém pedisse a palavra, 
foi considerado aprovado conforme o parecer da Comissão Revisora de Contas. 

Concluída esta primeira parte dos trabalhos, o Sr. Prof, Dr. Adriano Moreira 
declarou que desejava fazer uma proposta nos termos do artigo 61,° dos Estatutos, 
e pedia licença para ler essa proposta que é do seguinte teor:— «Considerando 
que o Professor Doutor Ruy Ennes ülrich, diplomata, professor universitário, escri¬ 
tor e conferencista, sempre demonstrou a maior devoção pela Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa, beneficiando-a com o seu alto prestígio pessoal e com o seu 
muito saber e dedicação; 

Considerando que no exercício do cargo de Presidente prestou serviços que 
devem ser considerados muito relevantes e excepcionais; 

Considerando que nele concorrem os requisitos exigidos pelo art.° 61,° dos 
Estatutos da Sociedade. 

Por estes fundamentos, tenho a honra, de propor à Assembleia-Geral que 
Elo Professor Doutor Ruy Ennes Ülrich seja conferido o título de Presidente 
Honorário da Sociedade de Geografia de Lisboa.» 

A proposta foi aprovada por aclamação. 

O Sr. Prol, Ruy ülrich disse:—«Agradeço comovidameiite ao autor da 
generosa proposta e também a V. Ex.“ s a forma como a acolheram. Procurei servir 
a Sociedade com dedicação e é ainda no intuito de, realmente, continuar a servi-la 
que pretendo afastar-me da sua Direcção, t justo que está seja entregue a pessoa 
não só de maior valor, mas tendo ainda este grande merecimento : uma maior 
mocidade. Em todo o caso não posso deixar de exprimir a V. Ex. M o. meu reconhe¬ 
cimento, agradecer o auxílio e a simpatia que sempre encontrei enquanto exerci 
o cargo’de Presidente desta Sociedade. Hoje novamente V, Ex." s me mostraram 
essa simpatia que eu não poderei esquecer e tomo a agradecer sinceramente de 
todo o meu coração,» 

Voltando a pedir a palavra, o Sr. Prof. Adriano Moreira apresentou uma 
outra proposta, esta em nome da Direcção da Sociedade, E passou a fazer a sua 
leitura:-«Considerando que o ContoAlmirante Manuel Maria Sarmento Rodri¬ 
gues, antigo Governador da Guiné, antigo. Ministro do Ultramar, actual Gover¬ 
nador-Geral da Província de Moçambique, tem demonstrado sempre , a maior 
dedicação pela Sociedade de Geografia de Lisboa; 
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Considerando que, ao longo de uma vida devotada ao interesse público, pres¬ 
tou eminentes serviços à Nação, especialmente na defesa e reivindicação dos 
direitos de Portugal; 

Considerando que nele concorrem os requisitos exigidos pelo art.° 24." dos 
Estatutos da Sociedade. 

Por estes fundamentos, a Direcção tem a honra de propôr à Assembleia-Geral 
que aclame sócio honorário o Contra-Almirante Manuel Maria Sarmento Ro¬ 
drigues,» 

Foi também aprovada por aclamação. 

O Sr. Presidente declarou que restava proceder à eleição da nova Direcção 
e Comissão Revisora de Contas, Pediu então a palavra o jornalista Sr. Armando 
de Aguiar que recordando a sua antiguidade de sócio da' Sociedade, para a qual 
entrara em 1932 e onde tem realizado algumas das suas conferências, manifestou 
a saudade com que via uma figura do prestígio como a do Sr, Prof, Ruy Ulrich, 
aureolada com uma longa vida de trabalho consagrada à Pátria, como professor, 
diplomata, administrador, enfim como bom português, deixar a presidência da 
Direcção da Sociedade. 

Depois de se congratular por ter sido conferida ao Sr. Prof. Ruy Ulrich o 
título de Presidente Honorário, manifestou o seu regozijo por saber que para 
o lugar que deixava na Direcção da Sociedade estava proposto um homem ainda 
jovem mas já uma alta figura da intelectualidade portuguesa; antigo ministro 
do Ultramar, professor e Director de um Instituto Universitário onde se habili¬ 
tam os futuros administradores dos nossos territórios ultramarinos; figura que 
reúne, em si, todos os requisitos para poder nesse alto lugar, de Presidente 
da Sociedade de Geografia, prosseguir, senão elevar ainda mais, o belo trabalho 
que através de quase uma centena de anos, esta Sociedade tem realizado. Refiro- 
-me ao Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira que à beira dos 40 anos tão altas provas 
tem'dado da sua inteligência, da sua vasta cultura, da sua integridade de carácter 
e tão grandes serviços tem prestado já ao País. 

«Feitas estas singelas considerações, Sr, Presidente, e uma vez que a única 
lista apresentada ao sufrágio desta Assembleia é encabeçada pelo nome do Sr, Prof. 
Dr. Adriano Moreira e que dela fazem parte antigos Directores e, pela primeira 
vez, como Secretário-Geral, o Sr. Coronel Antônio José Caria, e também pela 
primeira vez três nomes ilustres, um nas ciências e dois na administração ultra¬ 
marina, e ainda que da lista para a Comissão Revisora de Contas, além de quatro 
antigos membros, faz também parte pela primeira vez o Sr, Conde de Azinhaga, 
outro nome ilustre, tenho a honra de propor à ilustríssima Assembleia que os 
nomes que figuram nestas duas listas, uma da Direcção e outra da Comissão 
Revisora de Contas, sejam eleitos por aclamação». A Assembleia manifestou-se 
unânimemente, com uma prolongada salva de palmas, e o Sr. Prof, Ruy Ulrich, 
depois de felicitar a nova Direcção e proclamar os eleitos, convidou o Sr. Pro¬ 
fessor Adriano Moreira a assumir a presidência. 

O novo Presidente depois de fazer o elogio do Sr. Prof. Ruy Ulrich, seu ante¬ 
cessor, e de lembrar os nomes gloriosos dos antigos Presidentes da Sociedade 
de Geografia de Lisboa, disse:—«Meço com exactidão o valor da honra que qui- 
zeram conferir ao eleger-me para Presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa, 
sem dúvida a instituição portuguesa, de carácter privado, que maiores serviços 
prestou à causa nacional no ultramar. As actuais fronteiras geográficas do país 
não podem entender-se históricamente sem ter em conta a preponderante acção 
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da Sociedade de Geografia de Lisboa, que supriu a própria inércia dos governos, 
que superou o indiferentismo público, que foi capaz de estruturar um pensa¬ 
mento e decidir uma acção nacional em face de uma das mais graves conjunturas 
enfrentadas por este país, Distinguida com as mais altas condecorações nacionais • 
em recompensa de tantos serviços, a Sociedade de Geografia de Lisboa não en¬ 
tende que isso represente uma descansada aposentadoria. Consciente do alto pres¬ 
tígio internacional de que disfruta, não pensa que corresponda aos seus deves 
estatutários deixar de procurar cumpri-los dignamente no quadro dos objectivos 
nacionais que dão carácter à sua missão institucional, com a devoção e a inde¬ 
pendência que uma série ininterrupta de dirigentes, carregados de serviços ao 
país, deram sempre inequívocas provas. Muito obrigado pela honra que me con¬ 
cederam.» 

Grande salva de palmas sublinhou as palavras do Sr. Prof, Adriano Moreira, 
sendo em seguida encerrada a sessão. 

Para a Direcção foram eleitos: Presidente— Prof. Dr. Adriano José Alves Mo¬ 
reira; Secretário-Geml —Coronel António José Caria; Foçais— Comandante Ãlvaro 
de Melo Machado, Dr. António de Medeiros-Gouvêa, Almirante Armando Júlio de 
Roboredo e Silva, Comandante Avelino Teixeira da Mota, Prof. Eng. João de Carva¬ 
lho e Vasconcelos, Dr. João da Costa Freitas, Comandante João de Figueiredo, Almi¬ 
rante Joaquim Marques Esparteiro, Dr. José Coelho de Almeida Cotta, Dr. Manuel 
Martins Corrêa Gonçalves, Eng.° Manuel Monterroso Carneiro, Dr. Victor Manuel 
Braga Paixão. 

Para a Comissão Revisora de Contas: Efectivos— Dr, Juiz António da Maia 
Malta, Eng." D. José Pedro de Saldanha Oliveira e Sousa (Conde de Azinhaga) e 
Tenente-Coronel Manuel Maria Pimentel Bastos; Suplentes-Dr. Frederico de Sá 
Perry Vidal e Dr. José Luís Ferin Dias Pinheiro, 

24 ãe Março 

ACTO DE POSSE DOS NOVOS CORPOS GERENTES DA SOCIEDADE 

Aos vinte e quatro dias do mês de Março de mil novecentos e sessenta^ e 
quatro, pelas dezoito horas e meia, realizou-se na sala das sessões da Direcção 
o acto de posse dos novos Corpos Gerentes da Sociedade de Geografia de Lisboa, 
eleitos pela Assembleia Geral Administrativa reunida no passado dia vinte. 

Assinado o auto, que foi lido pelo Secretário-Perpétuo da Sociedade, Senhor 
Prof Dr, António de Almeida, o Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira declarou: 

«Com este acto começa a responsabilidade da nova Direcção da Sociedade 

de Geografia de Lisboa. . 

Todos nós sabemos que interesses morais ela, representa na vida do pais e 
todos estamos dispostos a pôr ao serviço desses interesses o melhor da nossa, 
capacidade e das nossas forças. A maior parte dos directores que agora acabam 
de tomar posse são pessoas experimentadas com longos anos de serviço à Socie¬ 
dade de Geografia e quando aqui entraram vinham já abonados com altos ser¬ 
viços prestados ao país em variadíssimos sectores de actividade. 

É certamente isto que justifica a confiança que os sócios da Sociedade de 
Geografia nos dispensaram. E julgo que interpreto o sentir e a vontade de todos 
ao dizer que vamos pôr ao serviço da Sociedade toda a nossa capacidade e desejo 
de bem servir. 
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Parece-me evidente e todos estarão de acordo com isso, segundo creio, que 
a Sociedade precisa de ser reposta no alto plano nacional que lhe compete, rea¬ 
lizando os fins de interesse púhlico- que lhe estão confiados, designadamente no 
domínio da actividacle científica que lhe pertence, Para isso, a Sociedade neces¬ 
sita de ver melhoradas ou remodeladas, se necessário, as suas instalações; precisa 
de rever a estrutura das suas comissões e secções de estudo e precisa que à sua 
ilimitada boa-vontade de servir interesses públicos que lhe estão confiados corres¬ 
ponda a boa-vontade das instituições congéneres, para estabelecerem um pro¬ 
grama de cooperação que permita realizar com eficácia interesses que são comuns. 

Tenho esperança de que esta actividade puramente desinteressada não encon¬ 
trará obstáculo em nenhum sector e que, pelo contrário, poderemos colher em 
todos os lados as boas-vontades indispensáveis, para que este valor cultural e ines¬ 
timável que a Sociedade de Geografia representa se acrescente e possa, por con¬ 
sequência, tornar mais valioso o equipamento cultural do País.» 

Em nome dos novos directores, o Sr. Dr. João da Costa Freitas disse: 

«Tenho um grande desejo e vontade de afirmar aqui neste momento quanto 
os que entram para a Direcção desta Casa se sentem honrados pela tarefa que 
lhes foi cometida. Sinto, portanto, o maior prazer e a maior honra em afirmar 
neste acto de posse que os novos membros eleitos para a Direcção da Sociedade 
de Geografia estão certos de que foram chamados a cooperar numa obra do mais 
alto interesse nacional e seguindo o exemplo dos directores já com provas pres¬ 
tadas, darão o melhor do seu esforço a bem da Sociedade e da Nação que eía 
tão dedicadamente serve.» 

Pela Comissão Revisora de Contas falou o Sr, Conde de Azinhaga que pro¬ 
meteu a melhor colaboração desta. 

A este acto, a que assistiram alguns sócios da Sociedade, seguiu-se a primeira 
reunião de trabalho da Direcção, que se iniciou com a escolha dos Vice-Presi- 
dentes, Vice-Secretários e Director Tesoureiro e com a distribuição dos pelouros. 
Vice-Presidentes — Comandante Álvaro Machado, Dr. Braga Paixão, Dr. João da 
Costa Freitas e Dr. José de Almeida Cotta; Vice-Secretários — Prof. João de Vas¬ 
concelos e Comandante João de Figueiredo; Tesoureiro-Dr. Manuel Gonçalves. 
Pelouros: Biblioteca — Comandante Teixeira da Mota; Museu — Prof, António de 
Almeida e Coronel António Caria; Boletim— Prof. Adriano Moreira, Dr, Braga 
Paixão, Prof. António de Almeida, Coronel António Caria e Comandante Teixeira 
da Mota; Comissões e Secções - Coronel António Caria e Prof. João de Vas¬ 
concelos. 

Seguidamente foram trocadas impressões sobre os trabalhos futuros da nossa. 
Sociedade, tendo o Senhor Presidente sugerido que se procurasse editar uma 
revista de Geografia. Sobre este projecto pronunciaram-se os Srs, Dr. Medeiros 
Gouvêa, Dr. Braga Paixão, Almirante Marques Esparteiro e Dr. António de Al¬ 
meida, tendo sido aprovado em princípio. 

SI de Março . ' 

II CONGRESSO NACIONAL DOS INSTITUTOS RELIGIOSOS 

De 31 de Março a 5 de Abril, realizaram-se na Sala «Portugal» as sessões deste 
Congresso, cújo relato se publicará no próximo número do «Boletim». 

c, o, 
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RELAÇÃO DAS OBRAS ENTRADAS 

(3.° TRIMESTRE DE 1963) 

(Continuação do número anterior) 

STATE OF THE UNION, - Economic, Financial and Statistical yep-book furto Union ot 
South África — 1957». 1957, Cape Town, 

THOMAS (J.). — «África & Australasia». 1930. London. 

WELLS (W. A.). — «IIow thc Coloniea Joined th© Empire», 1949. London. 

WEST (Kebecca). - «Black Larab and Grey Falcon, —The record of a jouniey through Yugos- 
lavia in 1937». 1943. London. 2 vols. 

WILLTAM (Basll). — «The British Empire», 1944, London, 

WILLIANSON (J, A,).—«The Story of British in Picture». — With introduction texte to the 
SectionK s/d, London. 

WOODRUFF (Douglas).-«The Story of the British Colonial Empire». 1939. London. 
ZIEGLER (Oswald). — «This is Australia», s/d, e s/l. 

Oferta da Presidente âa Direcção da Soctedade Brasileira ãe Cartografia, Major Sebastião da 
Silva Furtado: 

«Atividade Cartográfica Setecentista no Brasil». 1963. Rio de Janeiro, 1 

■«Bicentenário da morte de Gomes Freire de Andrade, Conde de Bobadela». 1963, Rio de Janeiro. 

«Boletim» da Sociedade Brasileira de ■ Cartografia. 1962, Rio de Janeiro, N,° 3. 

«Cartografia Portuguesa. — Roteiro de Glórias», 1963. Rio de Janeiro. 

«Mapa turístico e histórico da Cidade de Olinda».. 1963. Pernambuco, , 


(4* TRIMESTRE DE 1963) 

AGÊNCIA GERAL DO ULTRAMAR - «Lei Orgânica do Ultramar Português» - (Portaria n." 19 921, 
de 27/VI/03), 1963. Lisboa, Perm, 

— «Nova Legislação do Ultramar». Vols. 8,o e II,o. 1063. Lisboa. 2 vols, Perm. 

ANDRADE (Joaquim Mondes de) — «Serviço Social em Empresas». 1963. Lisboa. Junta da Acção 

Social, Oferta do Editor, 

ANUÁRIO CATÓLICO DE PORTUGAL - 1957, por Mons, Lopes da Cruz,. 1957. Lisboa. Comp. 
ARAMBOURG (C, Caraille]) - «Corrélations (Les) eurafricaines du quaíemaire». 1963. Le Mans. 

— «Découvorte au Maroc d’un crane de Nêanderthalien», 1962. s/l. 

—. «Faunes (Les) mommalogiques du Pléistocène d’Afrique», 1961. Paris. 

_«Faunes (Les) mammalogiques du Pléistocène circumméditerranéen». 1962, Roma. 

_Gisement (Le) de Temifine». Par [„,] et R, Hoffstetter. 1963, Paris. (Trabalhos oferecidos 

pelo A,). 
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ASBROECK (Jean J, W. van) ~ «Les ressources énergétiques de 1'Afrique». 1957. Anvers. Of do A, 

— «Mercator, Ortelius et la oartògraphie flaraande au XVIe siécle». 1963. Anvers. Of. do A. 
BOXER (C. R,)~ «Race Relations in the Portuguese Colonial Empire 1415-1825», 1963. London, 

Compra. 

BRAZAO (Arnaldo) - «Numismólogos contemporâneos e a sua actividade cultural». 1963, Lisboa. 
Of. do A, 

CABO VERDE («Terras Portuguesas»— XV). 1963. Lisboa. PublicaÇao da Shell Portuguesa, 

Of. do E. . 4 

CALDAS (Eugênio de Castro)— «Níveis de desenvolvimento agrícola no Continente Português», pelo 
Prof. [...] e Dr, Manuel dos Santos Loureiro, 1963. Lisboa, Centro de Estudos de Economia 
Agrária. - Fundação Calouste Gulbenkian. Of, do E. 

CÂMARA MUNICIPAL DA BEIRA — «Relatório» — Gerência de 1962». 1963, Beira. Of. do E, 
CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO - «Alguns Retábulos e Painéis de Igrejas e Capelas do Porto». 

(«Documentos e Memórias para a História do Porto» — XXXIII), 1963. Porto. Farm. 
CARDOSO (Carlos Lopes) — «Do uso da «Cegonha» no distrito de Moçâmedes». 1903. Luanda. 
Instituto de Investigação Cientifica, Of, do E, 

CARREIRA (A.) — «Contribuição para o estudo das mutilações genitais na Guiné Portuguesa». 
(Separata dos «Estudos sobre Etnologia do Ultramar Português», vol, III). 1963. Lisboa. 
J, I. U. Of, do A. 

— «Do arrancamento da pele aos cadáveres e da. necrofagia na Guiné Portuguesa». (Separata, 
dos «Estudos sobre Etnologia do Ultramar Português», vol, III). 1963, Lisboa, J. I. U. 
Of, do A, 

CARVALHO (G. Soares de) — «Geologia do Deserto de Moçâmedes» (Angola)— Uma contribuição 
para o conhecimento dos problemas da orla sedimentar de Moçâmedes. («Memórias da Junta, 
de Investigações do Ultramar». N.o 26), 1961, Lisboa. J. I. U, Perm. 

CENTRO DE ESTUDOS DE ETNOLOGIA DO ULTRAMAR. «Estudos sobre Etnologia do Ultramar 
Português», vol. III: 

_«Subsídios para o estudo da tecelagem na Guiné Portuguesa», por Maria Emília de Castro 

e Almeida e Miguel Vieira. 

— «Do arrancamento da pele dos cadáveres e da necrofagia na Guiné Portuguesa», por António- 
Carreira. 

— «Contribuição para o estudo das mutilações genitais na Guiné Portuguesa, por António Carreira. 

— «Da morte entre os Brames», por José D. Lampreia. 

—— «Talking drums ln Portuguese Guínea», por W. A. A. Wilson. 

__«Sobre a etnonimia das populações nativas da Guiné Portuguesa», por António de Almeida. 

(Junta de Investigações do Ultramar.— «Estudos, Ensaios e Documentos», n.o 102). 1963. 
Lisboa. Perm. 

CENTRO DE ESTUDOS POLÍTICOS E SOCIAIS - «Curso de Jornalismo» (Junta de Investigações, 
do Ultramar, — Centro de Estudos Políticos e Sociais, — «Estudos de Ciências Políticas 
e Sociais», n,° 60). 1963. Lisboa. Perm. 

CÓDIGO DO IMPOSTO COMPLEMENTAR (Decreto-Lei n.o 46 399, de 30/XI/1963), 1963, Lisboa, 
Compra. 

COMISSÃO EXECUTIVA DAS COMEMORAÇÕES DO V CENTENÁRIO DA MORTE DO INFANTE, 
D, HENRIQUE.— «Comemorações do V Centenário da Morte do Infante D, Henrique», Vol. IV, 
1963. Lisboa. Of. do E, 

— «Monumenta Henricina», Vols, III e IV, 1961-62, Lisboa, 2 vols. Of, do E. 

CONGRÈS NATIONAL DES SOOIÊTÉS SAVANTES - ACTES. Montpelier, 1061. — «Séction de Géo- 
graphie». 1963, Paris. Comité des Travaux Historiques et Sctentifiques, Of. do E, 
CONGRESSO INTERNACIONAL DE ESTUDOS PIRENAICOS. ATAS. Gerona, 1968 - Tomo VI- 
Sección VI - «Filologia». 1063. Zaragoza, Instituto de Estúdios Pirenaicos, Of, do E, 
CONSEIL DE L’EUROPE — «Compte rendu des débats» (Session 6-10 mai 1903). 1963, Strasbourg, 
Of. do E. 1 

— «Deuxième conférence des Ministres Européens de la Justice, 1962», 1963. Strasbourg. Of, do E. 

— «Textes adoptôs par FAssemblée» (Session 18-24 Sept, 1963). 1963, Strasbourg, Of. cio Is, 
CORDEIRO (Hugo Mufloz) — «Os descobrimentos e suas consequências» (Ideias gerais). 1903, 

Lisboa. Estudos de Psíquicos Editora. Of. do E. 

CUNHA (Joaquim Moreira da Silva) —«A Nação escolheu o caminho», — Discurso proferido pelo 
Subsecretário do Estado da Administração Ultramarina, Prof. Dr, [..,1, no dia 13/VII/1963. 
1903. Lisboa. A. G. U. Perm, 
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— «Problemas actuais da África Negra». — Conferência proferida em 21/XI/fiS, pelo Subsecretário 
da Administração Ultramarina, Prof. Dr. [...], 1963. Lisboa. A. G, U, Perm, 

CUSCOY (Luís Dlego) — «Oatalogo-Guia dei Museo [Arqueológico de Tonerife]», 1958, Santa Cruz 
de Tenerife. Museo Arqueológico de Tenerife. Of. do E. 

— «Paleontologia de las Islas Canarias», 1963. Santa Cruz de Tenerife. — Museo Arqueológico, 
Of, do E. 

DAS LAND FRANKREICH ALS SOZIALGEOGRAPHISGE EINHEL. 1963, Bonn. Verlag Moritz 
Diesterwel, Of. do E. 

DIAS (Fernando de Quintanilha e Mendonça)— «Na Gerência da Pastà da Marinha» — Discursos, 
diplomas, entrevistas do Contra-Almirante [...]. 1963, Lisboa. Of. do A. 

DICIONÁRIO GERAL LUSO-BRASILEIRO DA LÍNGUA PORTUGUESA. - Direcção técnica e coor¬ 
denação do Dr. Afonso Zúquete. 1963. Lisboa. Editorial Enciclopédia, Lda. Comp. 

DONGEN (Irene van) -«Mombasa in the land and sea exchanges of East África», 1963. Bonn. 
Of. da A. 

ESME (Jean d’) - «Les Cbercheurs de Mondese». 1960. Paris. Of, 

ESPÍRITO SANTO (J, do)-«Nomes vernáculos de algumas plantas da Guiné Portuguesa», 
(Junta de Investigações do Ultramar. - «Estudos, Ensaios e Documentos», n.“ 104). 1963, 
Lisboa. Perm. 

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS PRODUTORES DE TRIGO.—«Relatório e Contas da Gerência 
de 1962». 1963. Lisboa, Of. do E, 

FEIRA INDUSTRIAL DE LUANDA - 1963: 

— «Representação de indústrias de Angola». 

— «Representação de Moçambique», 

— «Representação Metropolitana». 3 vols. Of. do E, 

FIGUEIREDO (João Manuel Pacheco de) —«Sobre a teoria da informação genética, - Bases para 
uma nova orientação do problema». 1963. Porto, Of, do E, 

FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN - «Relatório e Parecer da Comissão de Contas referente 
ao ano de 1962». 1963, Lisboa, Of. do E. 

GISTESCU (p.) — «La Curile dln R. P, R, Genezá si Regim Hidrologic», 1963. Bucurest. Academiei 

Republicii Populare Romlne. Perm, 

GONÇALVES (José Júlio) — «Política de Informação» (Ensaios). (Centro de Estudos Políticos 
e Sociais. - «Estudos de Ciências Políticas e Sociais», n.o 61). 1963. Lisboa.. J. I. ü. Perm. 

— «Sociologia da Informação», vol. I — Introdução, (Centro de Estudos Políticos e Sociais. — 

«Estudos de Ciências Políticas e Sociais», n,« 64). 1963. Lisboa. Of. do A. 

INSTITUTO DO TRABALHO, PREVIDÊNCIA E ACÇÃO SOCIAL (LUANDA) - «Convenções 
colectivas de trabalho», por Dlogo da Silva, 1963, Luanda. 

■—«Documentos», 1963. Luanda. . 

-«Formação profissional e formação profissional acelerada.-Algumas implicações na proble¬ 
mática angolana», por R, J. Baião e José Casimiro de Oliveira. 1963. Luanda. 

__ «Ordenamento social e profissional dos trabalhadores», por R, J, Baião, 1963, Luanda, 

— «Para a história do trabalho em Angola», por Mário António de Oliveira, 1963. Luanda. 

— «Redução dos períodos de trabalho» - Textos traduzidos, 1963. Luanda, 

— «Reservas matemáticas», por Lopes Vieira, 1963, Luanda. 

— «Serviços de colocação», por Afonso Mendes. 1963, Luanda. 

_«Tribunais de Trabalho», por Afonso Mendes. 1963. Luanda. Of. do E, 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA - «Estatística da Organização Corporativa e Previ¬ 
dência Social-1962». 1963. Lisboa. Perm. . 

JADIN (Louls) — «Aperçu de la situation du Congo et rite d’élection des rois en 1775, daprès 
“ . Ch«S«. l Lm, — du Congo d. 1759 d 117*. m. Somo. 0. d. A. 

JAFAO (0) DE HOJE. [1963]. Ministério dos Negócios Estrangeiros do Japao. Of. da Embaixada 

JUNTA DO*CRÉDITO PÚBLICO - «Contas do ano económico de 1961», 1963. Lisboa. Of, do E. 

JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ULTRAMAR. - «Estudos de Biologia Marítima» («Memóras», 
n.os 36 e 40), 1963. Lisboa. ■ J, I. U. Perm, 

— «Estudos sobre a Antropologia Física do Ultramar Português» («Memórias», n.o 37).. Vol. 2.. 

JUNTA'pROTINCIALDE U POVOAMENTO DE ANGOLA-«Como combater a lagarta do trigo». 
1963, Luanda, Of, do E. 
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-—«Plano de uma exploração avícola h base de mil poedeiras», por Vaz Correia. 1963, 
Luanda, Oí. do E. 

KEESING (Felix M.) - «Education ln Pacific Countries». 1937, Shanghal, OI, do Dr. Braga 
Paixão, 

KENYATTA (Jorao)-«Au pied du Mont Kenya». 1960. Paris, Compra, 

LEITÃO (Fernando Rodrigues) - «Contribuição para o estudo do sistema prisional do Ultramar». 
1963, Lisboa. Vol. mimeografado. Of. do A. 

LIMA (Mesqultela) — «Da importância dos estudos bantos para a compreensão da problemática 
sócio-cultural brasileira». 1963. Luanda. Instituto de Investigação Científica, Of. do E. 
LIND (Ivan) —«De Portugal ao Brasil» —Um pequeno estudo de toponímia brasileira, 1063. 
Lisboa. Of. do A, 

LINDBERG (Leon N.)~«The Political Dynamics of European Economic Iníegratiori», 1963. 

Stanford, Califórnia, Stanford University Press, Perm. 

LOPO (Julío de Castro) —«O amendoim na economia de Angola». 1962. Luanda, Of, do A. 
MACEDO (Carlos Lemonde de) —«El-Rei Afonso último»,—Ensaio histórico, 1963, São Paulo, 
Oí, do A. 

MARTINS (F, A, d’01iveira) - «Oliveira Martins, Teófilo Braga e a Academia das Ciências». 
1963. Lisboa, Of, do A. 

MATZNETTER (Josef) — «Die Guineainseln São Tomé und Príncipe und ihre Plantagen», 1963. 

Wiesbaden. Of, do A, . 

MENDONÇA (Marcos Carneiro de) —«A Amazónia na Era Pombalina», — Tomo 1," — Corres¬ 
pondência inédita do Governador e Capitão-General do Estado do Grão-Pará e Maranhão, 
Francisco Xavier de Menezes Furtado — 1751-1759, 1963. Rio de Janeiro, Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro. Perm. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS. — «Obras públicas concluídas em 1962», —Anexo ao 
«Boletim do Comissariado do Desemprego», , 1963. Lisboa, Perm. 

MIRANDA (Nuno) — «Compreensão de Cabo Verde», 1963, Lisboa. Junta de Investigações 
do Ultramar, Perm, 

MOISÉS (Massaud) — «Fernando Pessoa» (Aspectos da sua problemática). 1958, São Paulo. 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. — Instituto de Estudos Portugueses, Perm, 
MOREIRA (Adriano) — «Ensaios». 3.» edição. (Junta de Investigações do Ultramar — Centro de 
Estudos Políticos e Sociais. — «Estudos de Ciências Políticas e Sociais», n,“ 34), 1003, 
Lisboa. Perm, 

MOTA (A, Teixeira da) —«D, Luís da Cunha e a Carta da África Meridional de Bourguiguon 
d'Anville» (1725) — (Agrupamento de Estudos de Cartografia Antiga.—IV. — Secção de Lisboa). 
1962. Lisboa, Junta de Investigações do Ultramar, Of, do A, E, C. A, 

— «Méthodes de navigation et cartographié nautique dans 1’Océan Indien avant le XV« siéclc» 
(Agrupamento de Estudos de Cartografia Antiga. — V, — Secção de Lisboa), 1963. L ; sboa. 
Junta de Investigações do Ultramar, Of, do A, E, C, A. 

MUSEU ARQUEOLÓGICO DE TENERIPE. — «Trabajos en tomo a la cueva sepulcral de Roque 
Blanco» (Isla de Tenerife), 1960. Santa Cruz de Tenerife. Of, do E, 

MUSEUM MORAVIAE BRUNENSE — «Ethnographica. — Annuaire». Vols. III, IV. 1962. Brne, 
Ceskoslovensko, Of, do E, , 

NUNES (D. Augusto Eduardo)-«Obra oratória, —I - Panegíricos de Santos». 1963. Évora, 
Junta Distrital. Of. do, E, 

OLIVEIRA (José Gonçalo Corrêa de) — «Portugal e o Mercado Europeu» — Comunicação do 
Ministro de Estado, Dr. em 19/IX/03. 1963, Lisboa, S. N. I. Of. do E. 

OLIVEIRA (Mário António de)-«Para a história do trabalho em Angola», 1963, Luanda, Of, do 
Instituto de Investigação Científica. 

ORÇAMENTO GERAL DO ESTADO PARA O ANO ECONÓMICO DE 1963, 1963. Lisboa. Of. do 
Arquivo Geral da Contabilidade Pública, 

PROVÍNCIA DE ANGOLA-«Navegação Marítima -1962». 1963, Luanda. Rep, de Est. Geral. 
Of. do E. 

— «Orçamento geral para o ano, económico de 1963». 1963, Luanda. Of. do M, do U, 

— «Vária legislação respeitante a operações bancárias», 1963, Luanda. Imprensa Nacional 
de Angola, Of. do E. 

PROVÍNCIA DE CABO VERDE — «Contas da gerência de 1963», 1963, Praia, Of, do Governo 
da Província. 
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PROVÍNCIA DE MACAU - «Orçamento geral para o ano económico de 1963», 1963. Macau, 
Of, do M, do U, 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE-«Comércio Externo -1961». 1963, Lourenço Marques. Direcção 
dos Serviços de Economia e Estatística Geral. Of. do E. 

— «Contas da gerência e do exercício de 1962», 1963, Lourenço Marques, Of,, idern. 

— «Estatística industrial -1961», 1963. Lourenço Marques, Of,, idem. 

•—'«Manual de iniciação ao conhecimento económico, agrícola, florestal e pecuário de Moçam¬ 
bique». 1962, Lourenço Marques (mimeografado), Of,, idem, 

PROVÍNCIA DE TIMOR-«Orçamento para o ano económico de 1963», 1963, .Dili. Of, do 
M. do U, 

RIBEIRO (Margarida) - «Contribuição para o estudo dos teares manuais». 1963, Porto. 
Of, da A, . 

SALAZAR (Oliveira) - «Temos também o dever de ser orgulhosos dos vivos». - Palavras proferidas 
por Sua Excelência o Presidente do Conselho, Prof. Dr, [„.], em 23 de Agosto de 1963, 1963. 
Lisboa. S, N, I, Of. do E. (3 folhetos, em português, francês e inglês), 

SANTOS (Ana de Sousa) - «Catálogo' da Exposição de Miniaturas Angolanas», 1963. Luanda. 

, Of, do Instituto de investigação Científica, 

SANTOS (II, Madureira dos)-«Catálogo dos Decretos do Extinto Conselho de Guerra na parte 
não publicada pelo General Cláudio de Chaby». Vol. IV-«Reinado.de D, Maria I» (Separata 
do «Boletim do Arquivo Histórico Militar), 1963, Lisboa, Of. do A, 

SANTOS (José de Almeida) - «Conceitos e métodos de colonização». 1963. Luanda. Instituto do 
. Trabalho, Previdência e Acção Social, Of, do E, 

SARMENTO (Alexandre) - «Seroantropologia de Angola». 1963, Porto, Of. do A, 

SCHOOL OP ORIENTAL AND AFRICAN STUDIES, - «Calendar for the Forty-Eighth sesslon 
1963-64»? 1963. London, London University of London. Perm, 

SCHWARZBACH (Martin) — «Climats of the Past», — An Iritroduction to Paleoclimatology- 
Translated and edited by Richard O, Muir. 1963. London, D, Van Nostrand Company, Ltd. 
Of. do E. 

SCW1DETZKI (Isle) — «La populación prehispániea de las Islas Canarias». 1963. Santa Cruz 

de Tenerife.-Museu Arqueológico, Of. do E. ... 

SELVAGEM (Carlos) — «Infante Dom Henrique — Cavaleiro de Cristo». 1960. Lisboa. Of, o . 
SERVIÇO METEOROLÓGICO DE ANGOLA - «Tabelas astronómicas [...] para 1964». 1963, 
Luanda. Of. do E. 

SILVA (Carlos Tavares da) - «Fauna malacológiea do Castro da Rotura», 1963. Setúbal, Of. do A, 
SILVA (José Bonifácio de Andrada e) - «Apontamentos para a civilização dos índios bárbaros do 
reino do Brasil», Edição crítica [por] George C. A. Boehrer. 1963. Lisboa. A. G, U. Perm, 
SOUZA (T. O. Marcondes de)-«Novas achegas à História dos Descobrimentos Marítimos», 1 , 


São Paulo, Of. do A. 

THE INTERNATIONAL AFRICAN INSTITUTE — 


«Accounts for the year ended 31st December 


1962», 1963. London, Perm. 

ÜNIVERSITÉ LOVANIUM - 1961 - 1962. 1963, 


Léopoldville. - Républiqüe du Congo. 


Of. do 


Dr, Braga Paixão. 

ASCONCELLOS (Joio de Carvalho e) — «O Arroz» (Estudo Botânico). A e içao ac 
1963, Lisboa, Comissão Reguladora do Comércio do Arroz, Of, do A. ' 

IDAL (V A, Canhoto)-«Oleaginosas do Ultramar Português». Vol. II, por U, 3. Menoes 
tZ J Lopes Xabregas e L. Pereira Coutinho. («Memórias» da Junta de Investigações 


irta do sócio n, 11 L7379 : 

RT CL’) HÉRALDIQUE», par H. Gourdon de Genouillac. 1889, Paris, 

3 TRONOMIE ENSEIGNÉE EN 22 LEÇONS», par M. C, 1827, Paris, 

APÀ (A) DO DIABO», por Ortega y Frias, 2 a edição, s/d, Lisboa. _ „ mTTM 0 

ARTAS DE EL-REI D. CARLOS I A JOÃO FRANCO CASTELLO-BRANCO, SEU ÚLTIMO 

PRESIDENTE DO CONSELHO», 1924. Lisboa, , 

YPRESTB (O) E O PECEGUEIRO», por Francisco Gomes de Amorim. B/d. s/l. 
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«DISSERTAÇÃO ORITICO-FILOLOGICO-HISTORICA SOBRE O VERDADEIRO ANNO, MANI¬ 
FESTAS CAUSAS, E ATTENDIVEIS CIRCUMSTANCIAS DA ERECÇÃO DO TABLADO 
E ORQUESTRA DO ANTIGO THEATRO ROMANO, DESCOBERTO NA EXCAVAÇAO DA 
RUA DE S, MAMEDE PERTO DO CASTELO DESTA CIDADE, COM A INTELIGÊNCIA 
DA SUA INSCRIPÇAO EM HONRA DE NERO, A NOTICIA INSTRUCTIVA D’OUTRAS 
MEMÓRIAS ALLI MESMO ACHADAS, E ATÉ GORA APPARECIDAS Composta poi 

Luiz António de Azevedo, 1815, Lisboa, 

«DOIS (OS) ZUAVOS», por Xavier de Montêpin, 1876, Lisboa. 2 vols, 

«DRAMAS SANGRENTOS OU CRIMES D'ÜNS INGLEZES EM LISBOA - 1808-1822», por Virlato 
Hermineo, 1891. Lisboa. 6 vols. 

«FIDALGO , (O) POBRE», s/d. e s/l. 

«LINDA DE CHAMOUNIX» (Romance), par Adolphe D’Ennery. Trad. de A, M. da Cunha e Sá, 
Vols, I a VI, 1889/90, Lisboa. 6 vols. 

«MARTYR (A)», por Émile Richebourg. s/d. Lisboa, 6 vols. 

«MERVEILLES (LES) DE LA SCIENCE OU DESCRIPTION POPULAIRE DES INVENTIONS 
MODERNES», 1868, Paris. 4 vols. 

«MODERN (THE) ATLAS», s/d. London, 

«MULHER FUNESTA», por Matheus de Magalhães. 1866. Lisboa. 

«OSOROSHI», por Wenceslau de Moraes, 1933, Lisboa. 

«PALACIO E QUINTA DA BACALHÕA», por Joaquim Rasteiro. 1898. Lisboa, 

«PHANTASMA (O) BRANCO», por W. Wilkie Collins. 1876. Lisboa. 4 vols, 

«PRÉCIS D’HYGIÈNE PRIVÉE ET SOCIALE», par A. Lacassagne, 1879. Paris. 

«PROVAS DE FUNDIÇÃO DE TYPOS [DAI IMPRENSA NACIONAL DE LISBOA», s/d. Lisboa. 
«TRAD & TRAVEL IN SOUTH AMERICA», por Frederick Alcock, 1907. Lisboa, 

«UM HOMEM FUNESTO» [por Matheus de Magalhães], s/d. e s/l, 

«WESTER’S INTERNATIONAL DICTIONARY OF ENGLISH LANGUAGE». 1894. London. 


CARTOGRAFIA 

(JANEIRO-DEZEMBRO ÜE 1963) 


ARGENTINA (POLÍTICO). [1963. Buenos Aires]. Of. do Instituto Geográfico Militar, 
ARQUIPÉLAGO DA MADEIRA. - BAÍA DO FUNOHAL E PRAIA FORMOSA. - Levantado pela 
Missão Hidrográfica do Continente e Ilhas Adjacentes- 1962, Na parte superior direita, o 
«PORTO DO FUNOHAL», Escala 1/5.000, 2,< l edição, Outubro de 1963, Instituto Geográfico. 
Of. do E. 

ARQUIPÉLAGO DE CABO VERDE.-ILHA DE S. NICOLAÜ, - PLANO HIDROGRÁFICO DO 
FORÍO DO TARRAFAL. Levantado pela Missão Hidrográfica do Arquipélago de Cabo Verde 
1 — 1960, l.n Edição. Setembro de 1963. Instituto Hidrográfico. Of. do E. 

ARQUIPÉLAGO DOS AÇORES-CARTA HIDROGRÁFICA DE S. JORGE, PICO E FAIAL. 
Levantada pela Missão Hidrográfica do Continente e Ilhas Adjacentes — 1962 — Escala 1/25,000. 
1> Edição. Junho de 1963, Desenhada e impressa no Instituto Hidrográfico.. Of, do E, 
ATLAS CENTRAL EUROPE, — John Murray. 1963, London. Of, do E, 

BASE TOPOGRÁFICA PARA LA CARTA GEOLÓGICA -ECONÓMICA DE LA REPUBLICA 
ARGENTINA-1962.-Escala 1/200.000.-Folhas: «CHOS MALAL», «EL ALTO», «FRIAS», 
«LAGO ALUMINÉ», «LAGUNA BLANOA», «LA QUIAOA», «RAWSON», «SALAR DE FIPA- 
MACO», «SANTO ANTONIO DE LOS COBRES», «SIERRA GRANDE» E «VOLCAN 
COPAHUÉ» (Ministério de Economia de la Nación. — Secretaria de Estado de Industria 
y Mineraria. — Buenos Aires), 11 mapas, Of. do E. 

CANAL DE MOÇAMBIQUE.-PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE. - CARTA HIDROGRÁFICA DA 
PONTE ZARORA A FOZ DO LIMPOPO. — Levantada pela Missão Hidrográfica de Moçambique 
—1961, — Escala 1/250,000, l.a Edição. Agosto de 1963. (Instituto Hidrográfico), Of, do E, 
CARTA DA DISTRIBUIÇÃO DO PINHEIRO BRAVO' EM PORTUGAL - 1962. Folha 1, Escala 
1/250.000. (Serviço de Reconhecimento e de Ordenamento Agrário, ~ Secretaria de Estado 
da Agricultura), Publicado pela Direcção-Geral dos Serviços Florestais e Aqulcolas. — 1962, 
Of, do 1, 
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CARTA GEOLÓGICA DE LA REPUBLICA MEXICANA, - Compilada em 1960.- Escala 1/2.000,000, 
Of, do Comité Geológico de México. 

CARTA GEOLÓGICA DE PORTUGAL. - Escala 1/50.000. Folhas: «CAMINHA», «ESPINHO», 
«SANTA COMBA DãO», (Direcção-Geral de Minas e Serviços Geológicos. - Serviços Geológicos, 
1962. Gravada e impressa no Instituto Geográfico e Cadastral. — 3 mapas e textos explicativos, 
Of. do E. 

'CARTA GEOLÓGICA DOS ARREDORES DE LISBOA.- 1960,-Folha: «SINTRA», Escala 1/50,000, 
colorida. (Serviços Geológicos de Portugal). Of, do E. 

CARTA TOPOGRÁFICA DE PORTUGAL. - Escala 1/50,000 -Folha 34-D.- Edição de 1060. — 
Instituto Geográfico e Cadastral. Of, do E. 

CARTE PEDOLOGIQÜE DE RECONNAISSANCE au 1/200.000. — Feilille D.o, 8-«ANTSOHIHY» 
— 1982. (Instttute de Recherche Scientifique de Madagascar). Of, do E. 

EJERCITO ARGENTINO,-INSTITUTO GEOGRÁFICO MILITAR, - CARTA TOPOGRÁFICA DE 
LA REPUBLICA ARGENTINA - 1960-1962, Escala 1/25.000, 12 mapas; Escala 1/50.000 , 24 mapas; 
Escala 1/100.000, 4 mapas: Escala 1/600.000, 1 mapa. Perm. 

MAPA DO ESTADO DAS ESTRADAS DE PORTUGAL- 1963.-Escala 1/600.000. - Edição do Auto¬ 
móvel Club de Portugal, Of, do E, 

MAPA GEOMAGNÉTICO. - PENÍNSULA IBÉRICA, Realizado por Instituto Geográfico y Cadastra! 
de Espana, e Servido Metereologico Nacional de Portugal. — «Isodinamicas Horlzontales» — Ano 
1000, O - «Isodinamicas Verticales» - Ano 1960, O — «Isogonas» — Ano 1960, 0 — 3 mapas, color, 
Of, do Serviço Meteorológico Nacional 

MOÇAMBIQUE — 1958. Escala 1/50.000, — Folhas: «PESSENE», «RESSANO GARCIA-SÁBIÊ», «DIN- 
GÜE», «CHINHALGUANINE» e «MANHIÇA». Editado pela Direcção dos Serviços Geográficos 
e Cadastrais, Moçambique. —5 mapas Of. do E. 

OCEANO ÍNDICO. - CARTA HIDROGRÁFICA DO CANAL DE MOÇAMBIQUE. Compilada dos 
mais recentes documentos portugueses e estrangeiros existentes no Instituto Hidrográfico 1962, 
Escala 1/2.000.000. l.a Edição 1963, Instituto Hidrográfico. Of, do E. 

PORTOS DE ANGRA DO HEROÍSMO E DO FAIAL -1941, — Levantados pela Missão Hidrográfica 
das Ilhas Adjacentes, Escala 1/7.500, com vista panorâmica, color. U edição do Instituto 
Hidrográfico. Of. do E. 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE — DISTRITO DE INHAMBANE — CARTA TOPO-CADASTRAL — 
1902,-Folha 41, —Escala 1/25.000. Edição da Direcção dos Serviços Geográficos e Cadastrais, 
Moçambique, Of, do E, 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE, — DISTRITO DE LOURENÇO MARQUES. — CARTA TQPO- 
-CADASTRAL. - Folha 21. Escala 1/10.000. Edição da Direcção dos Serviços Geográficos 
e Cadastrais, Moçambique, Of. do E. 

SOUTHERN AFRICA —First edition 1962. Escala 1/2.500.000. Published by the Government Prlnter, 
Pretória. Compra. 


REVISTAS 

(Continuação da lista publicada nos números 1-6, de 1963) 


EDITADAS EM PORTUGAL 


BOLETIM DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE ESPELEOLOGIA — Lisboa: 1963 2.a. Série 

N.“» 1 e 2, 

INFORMAÇÃO [Boletim Informativo da Sociedade de Estudos de Moçambique], Lourenço Marques: 
1963 -N.osl a 7 e 9, 

MEMÓRIAS [DO] SERVIÇO METEOROLÓGICO DE MOÇAMBIQUE - Lourenço Marques: Tomo I 
_N,os 1 e 2, - 1962-N.M 3 a 8 , - 1963 ~ N,° 9. 

REVISTA DE ETNOGRAFIA (continuação da revista «Douro Litoral») - Porto: 1963 — N.° s 1 e 
— 1964 —Vol. 2-N,o 1, 

T. V, (Semanário da Rádio Televisão Portuguesa)-Lisboa: 1963-[Ano D-N,*» 1 a 25 , 27 a.32, 
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ABHANDLUNGEN UND BERICHTE DES STAATLICHEN MUSEUMS FÜR VÜLKERKUNDE — 
Drcsden: 1962 —Band. 21. — 1963 —Band 22, 

AMAZÔNIA COLOMBIANA AMERICANISTA — Bogotá: 1954/62-Tomo VI-N.os 11 extra o 211/34. 
ANALELE UNIVERSITATII C. I. PARHON - Bucuresti: Seria Stiintele Nnturii - Geologle 
Geografie. 1961-Anui 10-N.o 27, 

ANNALEN DER METEOROLOGIE — Ofíenbach a. M.: 1963 -N.<« 1 e 2. 

ANNALS OF THE NÁPRSTEK MUSEÜM —Praha: 1962 -N.o 1, 

BIBLIOGRAFIA CARTOGRÁFICA — Rio de Janeiro: 1062—Ano 3 - Série A - N,«» 2 a 0. 

BOLETÍN DE ESTÚDIOS GEOGRÁFICOS-Mendoza: 1060 — Vol, 7-N.o 29. -1961 - Vol. 8- 
I, N.° 30, 

BULLETIN DE LA SOOIÉTE SERBE DE.GÉOGRAPHIE —Belgrade: 1062-Tome 42-N.o» 1 e & 
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ORDEM DO DISTRITO DE MOÇAMEDES. - Moçâmedes. 1955, n.o 1. Janeiro-Dezembro), 

ORDEM DO DISTRITO DO BIÉ-CUANDO CUBANGO.—Silva Porto. Veja: «Ordem da Pro¬ 
víncia do Bié», , 

ORDEM DO DISTRITO DO CONGO. — Uíge. Veja; «Ordem da Província de Luanda». 

ORDEM DO DISTRITO DO HUAMBO, ~ Nova Lisboa. D?sde 1955, n, # 1 a 1957, n.o 12. 

ORDEM DO GOVERNO DO CONGO.-Uíge. Veja: «Ordem da Província de Luanda». 

PADRÃO, (Publicação trimestral - órgão dos alunos do Liceu «Diogo Cao»),-Sá da Bandeira. 

Desde 1951), ano 1, n.o 1 a 1952, ano 3, n." 9. , 

• PECUÁRIA. (Anais dos Serviços de Veterinária e Indústria Animal), - Luanda, Desde 1930, ano 1. 

PORTUGAL EM ANGOLA. (Revista de Estudos Coloniais - Dirigida e editada pelo Grémio e 

Estudos Zaire), — Santo António do Zaire, 1926, n.« 1 a 3.- 1927, n.™ 4 a 6. 

PORTUGAL MAIOR, (Cadernos Coloniais de Propaganda e Informação — Casa da Metropole). 

Luanda, Desde 1945, n." 1 a 1948, n.' 14. , 

PROGRESSO, (Revista'de Cultura Nacional e Informação Económica). - Luanda, 1946, n.w 1 a J. 

_ 1947 n,Q!i io e 11.- 1947, ano 2, n.w 1 a 3.- 1948, n.n 4 a 6. 

PROVÍNCIA DE ANGOLA (A). — Luanda., Número do Tricentenário -15 da Agosto de 1948. 

PUBLICAÇÕES CULTURAIS DA COMPANHIA DE DIAMANTES DE ANGOLA. - Lisboa, Desde 
1946, n.* 1.' 

REVISTA DE ENSINO. — Luanda. Veja: «Boletim do Ensino da Colonia de Angola», 

REVISTA MÉDICA DE ANGOLA, - Luanda. Desde 1921, n.o 1 a 1928, n,* 6. (Os vols. 1 a 5, 
do n.o 4, são dedicados ao 1.» Congresso de Medicina Tropical da África Ocidental), 

REVISTA UNIVERSAL. — Mangualde. 1954, ano 5, 2,« série, n.* 2 (Número Especial dedicado à 
Província de Angola). — 1954, n,* 3 (Número Especial dedicado à Colónia Portuguesa do Baixo 

Congo (Congo Belga). • „ ' „ _ , _ . 

TRABALHO, (Boletim do Instituto do Trabalho, Previdência e Acção Social), Luanda, Desde 

1963, n,<) 1, . ... „ 

TRAÇO DE UNIÃO. (Boletim mensal da Liga Educativa ,e Instrutiva dos alunos das Missões na 

Diocese de Nova Lisboa).-Nova Lisboa, Desde 1944, ano 1, n.o 1 a 194Ú, ano 0, n.o 58. 

-1951, ano 8, n," 71. t , ' . 

VOZ (A) DE ANGOLA. (Crónica de Angola - Direcção dos Serviços de Economia - Secção 

de Publicidade), -Luanda. Desde 1950, n," 60 a 1969, n.o 213, 




PORTO DE LISBOA 

ADMINISTRAÇÃO-GERAL 

Telefones: 36 23 21 e 36 6215 (Informações) 


Dadas as suas excelentes condições de amplidão, 
eficiente apetrechamento, segurança e acesso, admi¬ 
tindo em todo o tempo a entrada dos maiores navios 
que sulcam os mares, o Porto de Lisboa figura entre 
os melhores da Europa. Pela sua situação geográfica 
é porto de escala nas comunicações com a África e 
com as Américas do Sul e do Norte, assim como porto 
de armamento de importantes empresas nacionais de 
navegação. 

A zona de exploração comercial localizada na mar¬ 
gem norte do rio, desenvolve-se ao longo de 14,5 Kms. 
de cais acostáveis, compreendendo entrepostos e 
terraplenos livres, todos possuindo instalações de 
armazenagem e apetrechamento. 

Pelos diversos entrepostos e cais livres estão distri¬ 
buídos numerosos guindastes de força elevatória de 
1500 a 10000 K„ havendo ainda, com a potência de 
60 a 100 tns., duas cábreas, ou guindastes flutuantes. 
Existem nove docas cie abrigo, ocupando uma área 
molhada total de 430 000 m s , com fundos variáveis 
entre 3 e 9 metros; cinco docas secas para reparação 
de navios; duas carreiras de construção e reparação 
de navios, havendo outras carreiras e planos incli¬ 
nados, militares e particulares. 


As vias férreas privativas, ligadas em vários pontos à 
rede geral do País, têm a extensão de cerca de 
60 quilómetros, 










BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 

LISBOA 

CAPITAL: 500.000 CONTOS // RESERVAS: 274.841 CONTOS 
Banco emissor nas Províncias Ultramarinas (excepto Angola) 


1864-1964 
CEM ANOS 

em prol da economia e do progresso de 
PORTUGAL D'AQUÉM E D'ALÊM-MAR 


• 

Mais de uma centena de Dependências ao dispor dos seus clientes 
Agentes e correspondentes em todo o Mundo 

• 


Todas as operações bancárias 


EMPRESA TIPOGRÁFICA 

Casa Portuguesa 

SUCESSORES, LIMITADA 


ARTES GRÁFICAS 


RUA DAS GÁVEAS, 109 . LISBOA . TELEF. 327817/326108 


Empreza de Cimentos de Leiria 

FÁBRICA EM MACEIRA-LIZ 


Companhia Cimento Tejo 

FÁBRICA EM ALHANDRA 


Comhanhia de Carvões e Cimentos do Cabo ladeie 

FÁBRICA EM CABO MONDEGO 

: ff *■ 

PRODUZEM E EXPORTAM: 

CIMENTO PORTLAND, CIMENTOS HIDROFUGADOS E ESPECIAIS 
CAPACIDADE ANUAL CONJUNTA DE PRODUÇÃO: 1400000 TON, 

FÁBRICA PRIVATIVA DE SACOS DE PAPEL 
DE GRANDE E PEQUENA CAPACIDADE PARA 
USO PRÓPRIO E FORNECIMENfO À INDÚSTRIA 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO: CIMENTARIA 
PEDIDOS Á SEDE: RUA BRAAMCAMP, 7 — LlSBOA-1 











